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SEÇÃO 11 

,· AHO XXIl- N,0 48 CAPITAL F~' QUlNTA-FElRA, 4 DE MAIO DE 19&7 

NfA DA 52~ SES$AO, EM S 
DE MAIO DE 1967 ,SENADO FEDERAL. 

,f ~são Legislativa Ordinária, 
<la 6~ Legislatura 

~.IIESIDÍNCIA DOS SRS.: NOGUEI­
íll. DA GAMA E RAUL GIUHERTI, 

o Sr. !9 Secretário lê 
·guinte 

EXPEDIENTE 

' ntENSAGENS: 

o se- gundo Secretário na Emba-íxaàa do 
Brasil em Londres, de 14 de janeiro 
de 1955 a 23 de julho de 19-57; Chefe 
da Divi!Sáo do cerimonial do Depar-

ses, em março de 1962; EncarregadoJo 
de Negócios da Embaixada do Brasil 
em ~aris, em. !l. bril e maio de 19t3 e 
d.e agôsto dêsse· ano a abríl de 1004; 
Membro da Delegaçã.o do Brasil à 43~ 
Sessão -do Conselho da. FAO, reali­
zada· em Roma em 1954. 

As 14 horas e 
acha.qt-se presentes. 
-senaQores; 

Clóvis Maia.. 
Oscar .Passos 

30 minutos, 
06 Senhores 

Do Sr. Presidente da Repú.blic&, 
submetendo ao senado escOlha de 
nomes que dependem de prévia apro­
vação da. ca.~. nos seguintes têr~ 
mos: 

MENSAGEM 
N~ 362, de 1967 

tamento Político e Cultural de 8 de 
julho de 195-8 a 26 de abtii de 1961; 
Chefe do Cerimonial, de 24 de outubro 
d~ 1961 a 8 de janeiro de 1963: Mi­
mstro Conselheiro na Embaixada do 
Brasil· em Paris, de 12 de janeiro d<! 
1963 a 3 de setembro de 1964; Côn­
sul-Geral do Brasil em São Francis­
co, de 1964 a 1966; Embaix·J.dor Ex­
traordinário e Plenipotenciáric io 
Brasil, em comissão, junto ao Govér-

5. o Ministro Raul Henrique Cas­
tro e Silva de Vincenzi é detentor dos 
S3~·uírttes 'títulos: Cavalheiro da or­
dem Reul da Vasa, da' suécia: co .. 
menda-dor da Ordem do Libertador, 
da Venezuela: comendador da Qr­
dem do Mérito Militar e Comendador 
ja Ordem d'J Mérito- Aeronáutir{). 

' 6. Verificl-se dos seus ·assenta-
Lobão da silveira. 
!Petrôni<) Por~la 
Menezea Pimentel 
;paulo ~arasate 
Dinarte Mariz 

(NO 422, NA ORIGEM) 
Senh{)res Membros do senado 

d.eral: · 
Fe- no do seneg·ai, de 19Sü até esta data. mentos p~ssoa!s que: 

Ruy Cahreiro 
;João Clr2o-Ias 
Pesoa dC Queiroz 
José Ert;nirio 
José Leilt.e 
Raul Giuberti 
Paulo Tprres 
(Vasconctlos Tôires 
Mário I\iartins 
Aurélio Vianna 
Pedro L').ld{)Vico 
Femandp conêa 
Bezerrtl N et{) - (20) 

O SR. !!RESIDENTE: 

De acôido com o precelto con.;;t.itu~ 
6ional e nos têrrnos dos artigos 2 e 
23 parágrafos 39, da Lei n9 3.917, de 
14 de julho de l!H31, tenho a honra de 
submeter à aprovação de Vossas Ex­
celências a designação· que deséjo f1;v. 
zer do senhor Raul Henrique castl·o 
e Silva de Vicenzi, ocupante de cargo 
de Ministro de Segunda Classe, da 
carreira de Diplomata, do Quadro de 
Pessoal, Parte Permanente, do Mi­
nistério das Relações Exteriores, para 
exercer, em caráter cumwativo, com 
a função de Embaixador Extraord!-

(Raul G1uberti) _ A lista de pre- n:irio e Plenipotenciário do Brasil 
lença. a.cuaa o comparecimento. de 20 junto ao Go-vêmo do Senegal, a fUil-
3-rs. Senadores. Havendo número re- ção, também em comissão, .de Embai­
{imental, declaro aPerta a sessão. Vai xador Extraordinári{) e Plenipotenciá­
;er lida. a ·ata. rio do Brasil iunto 8.{) Govêmo da 

. República Islâmica de. .~,\l:lauritânia. 
o St. 2q Secretário proceae a. 

·lettu1'a eút ata da sessáo ante-rtor. 

O SR. PJIESIDENTE: 

(Raul aiuberti) - Em discussao a 
•ta. (Pausa.) 

O SR. AURÉLIO VIANNA: 
(Sôbre a: Ata) ·(Sem, revisáo ao 

!n"ador) sr. · Presidente, !1penas 
para. um adendo. Quero que fique 
claro na ãta: "Segundo denúncias 
de jornais que devem ser apuradas". 
Faço questão do adendo por que se 
trata de _assunto de grande impor. 
tância, mui!to controvertido, que deve 
ser de clareza meridiana. 

<Raul Gi1;.berti) - A retificação do 
Sr. Senado): Aurélio Vianna consta-
rá. da ata. · 

Contínua em dhcussão a ata.. 
se mais nenhum dos srs. Senado­

res tiver ob~erVJ.;'Õ?s a fe.zer, dà-la-ei 
com{) aprovad~. 

Está apr{)yacia. 

Bra-sília, em 2 de maio de 19:67. 
A. Costa ·e Silva. 

CURRlCULUM V!TAE 

MINISTRO RAUL HENRIQUE 
CASTRO E SILVA DE VINCENZI 

O Mi~istfo Raul Henrique. Castro 
e Silva de Vincenzi nasceu no Rio de 
Janeir{), .antigo Distrito F·ederal, em 
14 de julho de 1918. 

2. ·Ingressou no Ministério das Rc.:. 
!ações Exteriores como Cônsul de 
Terceira Classe, por concurso, em 13 
de dezembro de 1945; promovido a 
Segundo Secretá'tio, :A.or merecimento, 
em 7 de junho de 1950; promovido a. 
Primeiro secretário, por merecimen­
to, em 21 de . fevereiro de 1957; pro­
movido a Ministro de Segunda Clas­
se. por merecimento, em 24 de outu-
bro de 1961. · 

3. Durante sua carreira o Ministro 
Raul Henrique Castro e Silva de Vin­
cenzi exerceu as seguintes funções: 
Segundo Secretário na Embaixada do 
Brasil em washingtori, de 20 de se­
tembro de 1950 a l5·de julho-de 1953; 
segundo secretário na Emb•3.ixada -do 

· O Sr. 19 Secretário procederá à lel- 1 Brs.sil em Taip~, de 6 de a~õsto de 
tura do expedient~. 1 1953 a 19 de noyembro de 195.4;' Se-

4. Além dessas íunções, c;erceu o a) nada c.:nsta nos mesmos que G 
Ministro Raul Henrique C:;~.:::.tro e Sil- desabone; · 
va de ViD:cenzi as seguintes miss6es 
e comissões: designado para tomar 
parte nos trabalhe~ preparatórios :h. 
Organização da conferênc;a, IN.tera­
merica.na para a Manutenção da Paz 
e da Segurança do Co-ntinente, em 
julho de 1947; Assistente do Serviço 
do Cerimonial na Con~e~·ência Inte­
mmericana para a r,ü:.r.utencão tia 
Paz e da Segurança no C.c-n~tinen~e. 
em ,agôsto de 1947; Secretário do JX 
Conferência Internacional Am'erica· J, 
realizada em Bogotá, em 1948_; szc e­
tário da. Comissão Naciona! do Trigo, 
em 1948; Secretário da Delegação que 
representou o Brasil ll!l; III HeUnião 
das Partes Contratantes do A~ôrdJ 
Geral ::;ôbre Tarifas Aduaneiras e 
Comércio, realizada em Annecy, em 
1949; Encarregado de Negócios em 
'Taipé, de 30 de agôsto de 1953 a '.'<6 
de agôsto de 1954; fi, di-Sposição do 
Senhor Ministro da Aeronáutica, em 
1957; à disposição do Senhor Nóbo-

b) foi êle divers-'lS vêzes elogiado 
pelo desempenho dado às missõe3 a 
..:Jmissões que lhe foram confiadas. 

7. O Ministro Raul Henrique Cas­
t~o e Silva de Vi_!lcenzl, que exerce, 
a.ualmente, a funçao, em comissão :ie 
Fmbaixador EXtra-ordinário e Pleni­
p::tenciário do Brasil junto ao ·aovêr­
_,.J dll Senegal, é indicado para exer .. 
cer, e.m ror:iter c~mulativo, a funçãtt 
tamben~. em comissão, de Embaixa­
da-. Extraordinário e Plenipotenciá­
rio do Brasil junto ao Govêrno da 
República Islâmica da Mauritânia. 

A comissão -de Relações Exte­
riores. 

MENSAGEM 
N9 '363, de 1967 

<N9 4~6, NA. ORIGEM) 
suke Kishi, Primeiro Ministro do 
Japã~. durante sua permanência no Senhores Membros do Senado Fe~ 
Brasil, e membro dos· trabalhos ·e de~.J. 
organiZação do programa da. vis!~:~. :qe acôrdo com~ o preceito consti~ 
oficial de sua EXcelência,. e:I'l 1959; tucHmal e nos têrmos dos artigos 22 
membro do Grupo de Trabalho de e 23 parágrafo 39 da Lei nl? 3.917, de 
'l'ramterência para Brasília, em 1959; 14 de julho de. 1961, tenho a honra de 
Membro da comissão de Planejamen- suLmeter ê aprovação de Vossas 
to e EXecução das solenidades df!.. ins· Excelências a designação que deseja 
talação da nova capital da República., fazer do Senhor Raul Henrique ca-s-:­
Brasilie., em 1000; membro do Grupo tro e Silva de Vincenzi ocUpante de 
de Trabalho da organização do pro-, cargo de Ministro de s'egun<ia Clas .. 
grama· da. visita ao Brasil do Presi-· se, da. caneira de · Diplomata, do 
dente .do México, em 1960; membro Quadlt) d.e Pessoal, :Parte Permanen­
da· Comissão de Trabalhos de orga- t~, do Mml:tt:érfo das Relações mc.te• 
nlzação· do programa da visita ao nores, para.llltlxercer, em caráter 
Brasil do Presidente da República. da cumulativo com a função, em comis· 
Cuba, Senhor Osvaldo Dorticós Tor- são, de Embaixador Extraorclinário ~ 
rado, em 1960; membro éla comissão Plen_,ipotenciário do Brasil junto ao 
dos Trabalhos da Organização do Governo do S~ne_!!;a.l, a função, .tam­
programa de encontro dos presidentes bém CJl! ~~m1ssao, ~e Embaixador: 
do Brasil e. da Itália, em abril de Extraor:ctmano e Plempatenciárlq ~o 
1001: membro da Missão Oficial aos Brasn Jun~o ao oovêrno da Republl ... 
Estados unidos da Amér.i.oo e Méxi- ca do Mall. . 
C{), a fim de preparar. a 1 visit-a.' do Brasília, em ~ de maio de 1967 . ..:. 
Presidente da República àqueles pa.í. A. Costa 6 Sfl.va. . 

!. 
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J. !LV •. -~ FL .U-i LE.4t,· ..... us . I ;_::., -'""'-\. J:·- .t:... a ~ f~ j t··· l;;,ico e_ CUltlu·al. em j· .. mln de 1961; 

Cd"'J..~ 'J ~ S:W.VA DI: ·' ~ .__,_., Che-i:e <il. Dlví:~ão da Amén:=a C"ntral 
v;:;c:e:<.M '·I c-,, -,··r·•-""'TO 0"' 1··-~--·,-.A t . li e da DtvisJ.o da QrooaniZ"Ç'" d•~o Es-• __:,·,c._,.' ... ;..::; c. ,.;;~,·(:::.· ·- · J.i'.Ci0', ,' ,!_ \ " "v ~ 

O_ x • .:.:.IL~t.o .~.- .. ~1 ·_:._.:,::.~:.~~:.le c.a .• t~·o·l · · ,. :~Los A:nerlc::>.'i10o5, em outu'JlO cte 1961. 
e .::; na \..e " .. ~c .. H,., u ... :..,__~u. 110 !.-. 0 v.EJ \lembr-~ Sllp:ente ~a Com~~;;ã-o .de 
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· .anc.t·u,_ ~.<l .. _co ).J • • ~~.~.o .lT-.~ ... ·-·· t~ll . 1J.. r•.-~1 :o::.:, em llOVZJU,)J.'O c_ 1. As .. 
l4 "" '''·"" "' '"'"' I ALEE:<TO DI:! 'ERITO PEREIRA 'C?B.W é.; D";'."'"ÇiiD elo Bcasll il vrn. 

2. L·lt1.l~-~:..F 1<o J:L?'Ji.Sté.-io C:?..<:i, ! ~-:un:V:) de Consuna do:,; Ministr091 
·n,:;~ .. ç.u_:; L--~-<:..:•:ci ... .$ c ...... ..t O...:vhc.Ul -t.J! e;.~cr.:-a c:J .:;,o:'rTVIço c::t PUt!uc.:.çúcs cH<. • .,.e:. OA SE-ÇÃO 05 Rt·o.A ... Ã':a J'> R:!l::cões r:~t.?rlores Lc3 Sstnrlos r~erc2.l<~ Lül.-~<.:.~·1--"'-...- \,..L.,_.:!l'--•.:,~C1l J.J!' '·lU I o ... )/\!J1:;!ricu::-.ê.:., em jt:neiTO de 19~2. em .I 
ne uez ... m. .. HO u~ l~'l.J; v~u1uvu .... ,;~ a ·v ·''- FEh:REIJ~A ALVES FL'JRIANO G.UJ;·,'.AR.?..,g:s ! :)unte ·~cl Esl;_,~ Dc!e:;ado SJplente··à' 
Sei. um. o c~..:r ~ ,._.._. iu, por meú.c.r.tcn- : :n S<J~~o Ordiné"ia da cOnnrênc!a.l 
to, em., a~ Jtll._.,J Cle wvo; p .. um .. :;.c.o O~tS.RiO C.· O COi'..:GR.ESSO 1\!ACIOf--.;AL 

1

lnLr:·aac~cnal ri:: Energia At.ômjça, em1 
a F>.mc.:..1o >:lc..: .. : ... \l.O, 1;or tn,.- .. c1- ,.iWP, e:n seLmtr:-o de 19G::!: Delegado 
U1<;ll~O. i:Z11 ~l ül.' H~ere.ro de J..;;J,J'j• SEÇÃO u I C•j BrLSll à. c~nfcrên:;a ... :'ls Nações' 
pn.mcdd:o a ,~-i·.u.4~,ro <ie ::;eguntl~ Umdn:; .sô~1·e R:o:.:::.yões e !hn·..tüdad~s 
crr>.s~e, r-ar !.ll.·tcc.men~o. em .!~ ae lmçtesso r.tl çf!Cii1-Q8 C:o Oet'artarr.l:!nt<:l de lmj:rt.nsa 1\;~clonnf - c::.nsulares, elh Viena, CDl mà.rçO_-de 
()UtUOIO t..e Hul. I jHló3; Delc~::tdQ SJn!€nte à vn S_e~ 

• 3, D't~!Let~.-.'1carreLtao1'1~::~ . .;.lol · BRASÍLIA R21:1lar da conferêr~cla ccrat.-d• 
:Raul lJ..tn .. .,..~.c L-~~llD e 0Li."\J.. a.) vu .. - i 'Híi:A, em Vír:n'l. fm novembl'b dtl 
cenzl exe.~Cdl a;; ::.e"'tnnces 1MlÇu-B: da.dar da Ordem do Ljbert~dcr da ve., n\··tro d"' -· 1 ~r6~: Clu.fe da D:::lesacRo da Brasil s· rtuntlo Se" e •. b" ' • ;:, · " S:6unda Cl&sse, po.· mereu- ~ J 'XV ccn7re<:5o da. Unt5.') Postal 

• 'P. ~ .. ~ ---~- J 1 ~3. ..:..tu "'Ih ... ~l<l. t.o
1
1 nezuE:la; ColllGi"JdD.dcr da Ordem do' me.t:to em tr-- b ct tn6' 

Bra.:1ll em.\vast~,_.,_, .... :t• o.l:! :.:o cte se,.-:~n~ ~!érito ;o...:fiJ1tiê.r e Cc<-:;mCado-r da. O!·~ l • . ~ !:,e ~~ ro e.-" ~. . , E'l'lv:rsa1, em V~ena, fm malO de 1964; 
bro ~{: 1.9.::0 a ,1~ oe Jllllw de _195'.1; s~- l dem do Mérito Aeroll:inticD. 4. Dur • .Jhe S11a cane~ra o J\-Iin1stro: ... hef-e, mtcr~no, ds Sessão d~ Segtt• 
gnna_o s~c..-~~ar!o na l!.mbal>:a~a do\ 13-. Verieca-se dos: seus .assenta- Carlos Fredemco Dua1te Gon.calvcs da ··anca Naclon&I, em teve1eiro 11e 1966: 
Br_as11 em ra.pe, _de 6 o.e agu . .;.o ae mr.>nios pcsscais que: _ Rc-ch~ for des1gn:-do para as segmntes :\uxilL?r <lo Secrctári~-Gera1 -do :Mi• 
19o3 a l<l c.c no-..r::.;ruro de 1954; B:;gun~ 1 f1U1ções: Cõnsul de Terceira Clas.se em ni-stério das Relacões Exterio-res. e111 
do SecreLar:o na .t.mba:xada üo vra~ a) nzda const..'\- nos mesmos que o Nova Iorqu(l, de ma:o de 194.6 a teve- fevereiro de 1tl66: Delegado à nr As• 
sH em Londrc:s, de 14 a~ Janeiro de de:':abone; rei! o de 1951; Terceiro Secretário na. :;emb1éla Geral das N"".ções U1úla.s, em 
1955 a ~.:! d.e jU1ho de l!:>il7.' Cl1e1<} ua b) foi êle divtrss.s vêzes elogiado ivllssão junto ãs Nações Upidas em ) r-Tovs. Iorque, em 19S6, 
Divisão do cer ... morual ao' Dq::s.r~t:;.~ pe.lo desempenho dado ãs missões e co- 1951; Se!rundo Secret:.í.l'io juhto às Na I V · . t 
menta Polltico e C\tilural, de o uc ju- m:.s.~ões qllc lhe foram confiadas. cões umdas de junho de 1951 a agô~t~ 6

· erifica-<:e- dos a!sen aroentú.l 
lho de 1958 a 26 de abrll de 19\ll; Cüe- 7. o Min~stro Raul Henrique cas--. de 1952; Cônsul em Roma. de agô~to "'e-ssoais do Ministro Carlos :rr~erh~( 
:fe .do Ceranc:mal, de ~4 de out.uo1o o~ tro e Silv-a de Vinc-en.zi, que exerce de 19p~ .a Janeiro ~e 1957; Primeilo jDuarte _Gonçalves da Rocha que. 
1961 a 8. de JaneJro ae l9ôj; 2-llnlso·o atualmente a função, em comissão, de Sect1 e.ano na Emb:nxada d~?f BrflsJl no 1 a) nao const~, dêles qualq'\!cl notl 
Conselh~uo na bmba~xada do Brast: Embaixador E'\ttaordinrio e Plenipo~ V a lCano, de janeno. de 195't a setem~ 11ue o desabone: 
em Paris, cte 12 de jane.ro de 19GJ a. 3 tenciário do Brasll junto ao oovérno bto <le 1958; ~nmerro Secretário na 1 ..,. ; . . . · 
de setembro de 1UJ4; cunsul·Geral do, do sencg.al, c indicado para exercer, Em~au:_ada do .. Brasil em Ronm de se~ , ~) d_

01 
éle d~er.sdsd veies ~1~~1ad< 

Drasll em Sào Franc.sco, de 19ti4 a I em caráter cmnul::ttivo, a função\ ~e~i?ro de 19J8 ~ 6etembm de 19-59; T)C o. ~s_:mpen ° a o. s mt· rssoes t 
1966; Embalx:l.dc.·r E:r.tl'aOl·dmd.rio e também em comi.ssão, de Embaíxador .:\.-Iuu~t.ro co~selhelro da _Embaixada do comissoe;::;- que Ihe foram con wdas 
~!~ipotenciú'!':o do Brasil, en1 ccmü:~ I Extrrordinârio e PlenipotenciâTiO do Br~sll e.~11 Vle.n?., de n~o:;to de 1962 a 7. O Mini'>t.ro Cal'lOs Ji1er-derl-;1( 
sao, ju.~:?-to ao LJ<êrno do Senegal, de! Bra-sil ]_unto a-o Govérn::; da República r~;.emb.o de l~64; M1.m.stro. S.onse- Duarte Gonçalv~ da Rocha. que 51 
1966 ate ,esta daca.. _ ; do Ma.Il. "'.,~-tr?,.,~a. Em~a1x!l?:t- d~ _!3!aSll em enco;.ltra ahtalmente no Rfo de Jane!· 

4 .. Alem dcs.:R:> ~lL.'1Ço~::s, 'eXBl'c~u o
1 

SecretaTia de Estado. em •.. de ... ~ .. n~:::~.""OC.~<!: JRn~ello de J.9Bt~ 2-:rde~e~- ,.o. é indlc~do nara exercer n funcã-o 
:Min,iStro_ Raul_hennquc castro e 81:- ...... de 1967. _A. Fantinato Neto,. / 0 . e L_~,-,· En_,...arrega;do de ~egocws f'ffi comissão. d~> Erobai>:2dor Exh·aor· 
Vl- ~e yt:1~:·.~: 1_ as se::;umtes missões c/ Chefe da Dhi:õ~âo do Pessc·al. 1 ; o. ~~lbal.f~~a .a?. Brasil f'ID Vlena, de 'linfi~io- e :Plefllnotenciàrio tio Bras{ 
cum:ssoc~; D.:.s.gnndo para tomar par- 1 . ~ _ ; _,a.~ent a, · H't.c,JO d~ 1964: de março ;1m to PO Ü'{)Vêrno ~da Renública d! 
te f!Os ~rab:dh~s pl'epara.t~rio.:; da or~! . A Comzssa.o de lte!G.coes Exte-, a1 .tbr.l <1 1.,1964_. .~ncanegado ~e Ne~o- P:mamâ. · 
t;an!Zr..çao da conferencia rn:.erame1·i~ 1 rwrcs, ~·05 Cl;a -mban._da em Sant!ag:o em 
ca11a pata a LJ.nutmção d aPaz e d.a : 1€:\'el:eiro de 1955; em abríl de 196'5; .., 3~r:!e-taria de Esta~io das- RdR~õe1 
SE'gurança no contlneD~e. em julho de) Mt::NSACl::M f'nl_Julho de 1965; de novembro de, Exter:nres, em de de 1961 
194'{· Assistente> do Se'·vico ,..,o ,....el'imo- 196o a dezembro de 1965 e em ;~ne~-' 
llial 'na ca;

1
ferénc:a ~ lzÍte~2w~uica~1a 1 Nq 364, de· 1 Ç'6) ro de 1966. ~ · 

1 
' • f<'a:_L.'i~aio Net.o, Ch0fe da Divisá1 

}Ja:a a Manutenção da Paz e 9-a Se- ( (No 427, NA ORtGE:\U I 5. ~ón dessas Q Ministro C~r:cs :do PesFOt:J. 
guu'~nça no Conunente, em agos-to àel F1·edcnco DUI::l'te Gonçalv-es da Rocha. 1 A Comissão i/('· .ncla{lões Exttl 
1947; Secretário da II ccn.ftrênc,a\ Senhcres Mefnbros do Senad-o t'e· 1 exen·eu ainda as .!::e::uintes fuuçõe~S: \ rtores. 

RE,POSTA'A PEDtDO 
DE Il"!FOR~iAÇõES 

Do Ministro da Inõí;.Jtrla :J dtJ 
Comc!rcio: 

Intc-rnacicmp.l Americana. fealizada em deJ-al. S~cret_ir~o da comis::'ão Nacional de! 
~ogotá, ~m 1948; Seçretúrio da Com~s- . De· l!-eón:Jo c ... m o preceito _constitu~ FJS~i<.}j73:çáo de. Entorpecentes, em i 
so.o NaciOnal do Trigo, em 1948; Se- c:.onat -e nos te!nl',s dos a.rttgos 22. e 194o; A~seosor aa Delegação do Bra- 1 
çr~târi~ da Delegação q~1e repre~en:.ou 23, parugl'afo 3Q da Lei n<1 iL917, de sil à IV~ Sessão. da Assembléia Geral 

1! 
o Brasil na lU lleun:ao das Panes 14 oe julho de !t/d e :utlgG 49 da Lei d.Rs Na~oes Unidas, em Nova Iorque, 
Contratantes do A<:ôrda- Ge-ral sôbYe ng 4.415, de 2-1 r.t setembro de HHi4, em 1949; Al"s!'!ssor da Deleq;n.cã.o do I 
Tarifas Adu:.mc>iras e comércio, raali- ttnh;> a ponr'.l. de .SütJmetet· à apm;·a- Brasil à ~ _Scs..~o do ConselhÓ Eccmô-

1 

:mda. em Annecy, lm 1949; Enearreg:t~ ~·:'lo de Voss...-\S Exe.:it-ncias a ctes1gna~ m'1co e Soc1al da ONU. em !17ova Icr~! .:-\vlso AP-25-67, de 27 .4.l9ô7- ""n: 
no de NegóC-io: em Taipé, de 30 de <;to qlte <lescjo t?.zet do Senhor car- aue. em 1950; Delegado, sub.,titut.o, à. ;reft"rência. ao Reque;·imento nQ 81-67 
o.g&;t.o d~ !953 a 26 de agôst.? de 1954; lo3 Frederit:· Duar~e uonçalves. da Conferénci'l. sôb1·e Declarações de ·do Sl', Senador va.sconcelds Tõrres. 
à d1spm.K'.JO do S::'hor Mm.J~tro da Rocha, ocupant~.: ao ca1·go de Muustro Mortos e Desap:u·ecidos, em Nova Ior-) 
Aeron?..lUica, em 19J7; à dispos:ção do de Segunda G ~ s:e, da csnell'a de Dl- aue, em 1950: A~es~-or da De1egacão Oficio 119 200-67, àe 5 tle abril CU 
Senhor !l.,.obcwke K ~W. Prilnca·o :Mi- pior~ ata, do ~uaarc de Pessoal, Parte do Brasil à V Sessão da As3emb1éia js.no em curso do l?residento ãa Câ· 
n:stro do Japfw. ctvrante sua pozrma- P.:>1 o-r,ancnte, civ \\.1 nisténo das .Rela- Grrai das Nn.t;õe,;; Unidas. em Nova m· M . 1,' b~_ho.s d.~ ?rga!lizuâo do pr'?gr~ms da , J":. Exteno:e;:,,:. p:~ra cxsrcer, em cq- rorque. em :::eteJ_nbro de 1950; Delega- ara 

1 
UDlC tJal. de Fenix, Estado d< 

vunta otic:3l (..'' Sua Excelencta. em .,, .., ar..., a f'l'lç~o M F.:mbatxaaor Ex- dó, ~ub$.tltuto JUnto ao co-nselho de Paran6. (comuruca haver aquela Ca· 
1~59: memb1~0 ~o GrUpo de :r:rabal.ho- DfOrdmátJ<J · c _Plt'l:ipotenciâri~ do Admmistrac;:ã:'l ~o Fl!ndo Inte::nacio-Jsa derlarado extmto o rqantlato di 
de_ TransferenCla para Bras1ha, on ~l asu ~unto ao Govento da Repub11ca nal. de Socono a Infanci9., de 1a.1e'rn veteuclo- Man el H .·0 d 8 .1 ) 
19o9: membro d:1. cr:missã~ út.. Plane- ..1o Panamá. '1 JUlho de 1951. Desiqnado Aux<-Iíar J.. J.. 

0 011011 
a 

1 
va ' 

jan~rnto e _exeçuc~o das solenidadfs 2. os mérito'S do senhor Ca.IlOG \ d? CheJe do Densrtamento de Admi- \ ----
d~ L:-staJgr···'), ~a. !':'r:va Capital daRe- p .. -eãcl'lf"-0 Duarte Gonçalves da Rocha., 111strscao, fim~ 19~2: Assessor .do Brns11 
Jlltbllca, Bra:sllltt, em 1960; membro -do que me md·1.7 uam oQ escolhê-lo para 0 na :X Conterenc1a Interanu-'rJc.ana. em PARECERES 
Grupo de Trab~l.ho da. orga.I?1zacão do de:'-tmpenb.J r:.t!:-l'C:t e:evacta. função, Catacas, e~1 março d11 1.954: Assessor 1 p Pr?~ttlma d3. y1~·tu ao Bras'l do Pre- con.e;·am dá. ::ru~x~·- iHformaçã.o do Mi- da ~eleJaca~ das Na.ç~es Unida<: nt>ra 1 arecer nç 2721 d~ 1967 
slaente do_ MeXlCO, Nn 1960; nu·mlJrO ni~.+é,·io das Rrlacôt's Exte11ores. a Alunentac.ao e a A~ricultuta (FAO). · _ . 
do. Comissao de Trah3.!hr·;; .Q,., orn·ni- rm Roma. em onf:ubro de 19!58: i.\'trm· Redaçao final ào Projeta' de Lei d4 
zação do prazrama du. visita ao •Bl'a-- !!r~tsilia, em 2 de ma.io de 1967. bro da Dele2açtío do Bnsil às ccri- Câ:mara 1l'<' 40, -de 1967 (W) 42-B-81 
sil do Presidente da Renúblíra de .4. Cesta e Silva. tnõnias da coroaçli,o de Sua SantidadP na Casa de origem). 
Cuba, Senhor Osvaldo DÔr.ticós Tor~ vrmbro de 1958, com a catt""·oria de 
rado, em 1960; membrc da comis~io CURR.ICULUA-1 VITA.E Conse}hPiro em Missã[) Esuecia1. :Relator: Senador Brz~rlt\ Neto 
dos Trabalhos da Or~ .. WÍ7.D.c~o do pro. , MINISTRO CARLOS FREDERICO ~U~St1tuto do Chefe _da Divh::fo ~PoH- A Comissão apre.senta a. rilda~áAJ fi. 
grama. de encontro doe; Presldrn:i>s do "DUARTE GONÇALVES DA ROCHA -ICa, em 1959: Secretario d~. Se:><:.ao de . • " 
Brasil e da Itólia em abril de 1961' SeqllrPnrn. Nac;onai (1m 1960· Delf-"'a'"'lr,a.l do ProJeto de Lel da Çamara nú· 
rnembro da l\.-'15S$fio' OflciaJ "111-ôô &tactoS Nascido em Resende, Estado do Rio do do Brr.sll na.'ra n'eo'or'~r cOm n .. R~>.. m~ro 40 de 1967 (nQ 42~B-63 na. ca-
tJn!dos da A~.éric.., (' iV~dco, a. iim de de Janeiro, em 6 de junho de 1920. l)ública P_ol)uiar d~ Po16nin- o Ar{l,·do sa ·de ~·igemJ que autor!za ' 0 Pode; 
p.r~oarar a vlSlta do J?res1dente da Re- 2. Bacharel em Ciências Jurídicas one suhpt1tuiu o. AJU!It.e clp Pa~nnnH1t-o. . ' . .. . . 
-pública àqueles países, em marco de e so("!aif pela Faculdade }I'T,acional de I (1e 23 de n~vembro de 1954 e o Acti-r.. Executivo a abrll' ao Mirustêno c!o: 
19G2; Enc.::n·regado de NeJ,ócios da Direito da Universidade do Brasil do. de ComPre lo firmado e-m 2Ft de .1e... T::ansportes o crédito espech\1 de ... 
:tm~::.ixada. dn B1'3sil em Paris, ~m Diplomado pelo Instituto Rio BrancO neml d~ J!l~5. e-m ~~br\1 dP 1~~0. As.- NCrS 2.000.000,00 <dois .Jlilhões di 
abnl e ma10 c':"J 1>3 e de ag-ôsto de~~ no curso de Prnt.ica consular, eru <>essor d<l nf'Ier:_:"PO do- Bra.<:Jl à. :rv. c1 uzeiros novos), para at~ndet a eles· 
se n-no a ~ 1:r ,\ l" 1964~ MfMbro da W~5. Vl: f! VII Reun·ors de Con<lulta elos 
Delegação do Brasil. à 43~ ses~ão do 

3 
'l.finicotro<~ das RPiiH'Õi7''i Ext~>r;ores do;; pesas com o pagamento de gratf!ica· 

Conselho da FAO, reoJi:zada em Roma · Ingressou na carreira de Diplo.T R:sta.P~" Amerir~no~. rm Costa Rica, ção salarial ao pessoal da- ~éde Fer• 
mata ~m dezembro de 194:3, por con.. · t ·~ 

E>m 1954. curso, come ·Côn.su1 àe Tercen·a Clas· em a<;J;os o dP 19MI: S'"t;r""t:lrio do Or-u- raviá<ia- Fedetal 13. A. 
5. o Ministro Raul Henri-que Cas~ :e; foi pro_mov:do a Sec-undo Secretá- no ~e TrahRlh-0: ri e-. Qtnto nnr::~. e-;iu~-u ~ . 

tro e S'h':" dE> Vi!lc"'n'7i ,.;, detel'tm· dÇ~s rio. por mcrl:Clmento <>em junho de a.. A~ e-nda Prov•s61'H't dn XT Conferen· . Salà das S~saes, e;m ~ de m~~o dl 
s.e.-.:FintP':: tfttt'(];,.· ~('" pl~iro d1 Or-11951• a Pri_m i1'Q So '.,t· ·I c~a Interamer1c<>na e elflbmar lnstru~ lf\67. - .tobao aa Szlvmta, PrG!ldcn­
dem Rcul de V a:; a. à a. Suéc:.."\· comen- re"iffiento em eJanei;cr d a\g:./0r ~~-~ f'O~s :'t D"1Po·aciln bl'P.sileira, em ta- te. - Be:!ena Nem, Relator. - JoM 

) • ~ 0 e 0 • n l- ne;::·o d"" 1981. Chefe interino dfl. n1~ !Leite. 
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Quihta-feira 4 DIARIO DO C01\!CRESSO NACIONAl: '(Seção 11}' ' Maio de 19ó7 827 
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I 

AN~O AO ~AR0ECER N"' 2721 ., ca dOs Estados Unidos 10 Brasil el reVogadas _as disposições em contrá- t ........ , Presidente do S!,;nnjo Fc-
: D!!; 1.,67 ,rxrson· de Almeida". ) rio. . !cterai, promulgo o s_eguin~-=· 

tedaçãy final do Proleto de Lei da.\ sala das-sessões, ém 3 de maio de\ · !I DECRETO LEG!SLA!:IVO 
C<1mttra n'! 40, ~e 1967 (n9 42-B~_63, , 1967 .. _·Lobão da. Siiveira, P!'rsi.den.- Parecer nt? 276'; de 1967 N° ," ..• DE 19"17 
na Casa de or:P'~m.}t;' qu~ auto~tz.a jtc. "Bezerra NetoJ Re!at(ll'- José _ . !Mantem ae~isão de 20 'i-: _ac~en~bro 
o_ Pf:!~e! Execuavo a a_bnt ao .F~z .. • Leite, .ncdaçao jmal do Prc;eto de De~reta I àe FiB3 do Tnbunal .te contc:.s, 
m:,·!c11o dos Transportes o credzlo . ~ Leq1slativo no 17 de Hl67 (n~t 07-A · · 
t::;pecLttl de NCrS 2.000.UOO,OO {rlo1SI ANEXO AO p_').RECER Ni? 274, de.l%1, na cas~ de D1l1J?:rn). p:o{eltdo,~,no prcc~sso nr-~ ~D:?_42,ô~ 
milh5es de cruzeiros novos) para . . DE 191.\'1 . I .fL mt.ere.~s.e da jaí!ca "n: ,m-... a. d"" 
a'endf:r a despesas com 0 ':'J!lr/an>erz- .... _ p . 1 d ]) 1 I "Relator: Senador Bezerra Neto, • Fe_r1'f::gsns e Motores "!'.fot.o'• !A1/H 4 

L .• • • _ • J •. ~ Reritlc;;,$o jmal do rote o e ecre o ! ta(!a 
tCI de gratlj:ca,;ao .~alc:-:z~l no pes-j U:gislatit'O n'? 15, de 1967 (n'l l'&Q-A · A Comissàa apresenta a :redarã.o ii-

1 
• 

~pl ~u. B.edc Fer.rotnarta Fert.ern! de 19iH, na casa de origem). nat do .Projetl) àe Decreto I.egislatJ-l O Conr,resso. Naçinnal decre-ta: 

· A. . \ Faço .saber que o cong!'~~~:;o .Nacio- ""c: nt:o 17• ~~ 1967 ;n~t ·97 ·~~61• 
1 

1?a - .ll,.rt. 1? ~ · m1mtida· a :'!ccisão. dO: 
O Co:tJ,gres~m. Nacional decfe:tE~.: 1 nal aprovou, nos termos dG ar·t.. '·73, ~-a~a de 0~ 16eml • que :na?.em r,-ecl- j 20 de dezembro de 1963, do Tribuna! 

, () , .. : ~ 5q, aHnea "C", da constit.t.Üf:ão Fe- ··~0 do ;rt~u~al d_e Co~n:,ts par~ 0 i de conta:;, prMericta no mocc~>S!J nú-
~~t. ~, E ~ .. Poder ~e;!i_u~·v nu- 1 cterul, e eu, ........ , Presülente . do fJm d_e ... us,"a; a Cl'~e:uç.a2 de .. !~~m~, 1 me-ro 70.54"'1~63. e que c;e 1·cfere i\17 

on;;.ado,., a abur ~o Mtm':'teno d.os 1 S2nr. c~ o Federal promulgo 0 Sf'"Umte de 14 de dez,.mbro d ..... J.Orm, adld\_,0 a I pagarne_nto da cte~pes•;~- de :'\I' C•·~ '!55 GO 
r):ans}:>Ot'tes o créd1t.o especut! de , .. 1 • ·"' ' • "" • contrato celebrado entre--v '·Oo,·erno . ~ ' ,.,· -' . -:, ·. 
-ICr$ 2 1.000.0UD_,oo tdoís milhões de 11 DECRETO LEGlSLAJ'!VO ( da República dos Estudos Un:dos do (trezentos e cn~quent~ c ~;nco .ct.n~e.J- ~ 
ru~eiros. n~wos\, destinado a atemif!r . N!? ... , DE 1967 · ) Brasil e Anton Pakitsch''. . \ ro! novos) à flt~la. 11E!npr,~7·a àe.ter .. 

:. despeSfP com 0 pag'amentü tia gra- 1 , _ _ . • , ! . . , _ . , 

1 

ra;-en:- e ~fotorcs _1!Ioto . Limu1d~, 
Hicaçáo•_ salarial prevista na L~i n\1- j Ma-ni.éin dec~sao do '!'nbuna~ de c:m:

1
r Sala. d. as ~~ssoes, .e;:n ? ç.:.e ma~D de "P~'?. 1orn~cunento ~e ma.t.e;~al 'lO Mr­

'.lero 4 _090, de 13 de julho Ue 1952, tas referente a termo. ri~ r~s;tsf..l 1967.- ~~~ao ~a. SlllfeLra, ~r~s_,It~~n-:Íms~el'io_~o.a-Educaçao f! ~-'L,ura. pa:a 
'.0 p'es.so.e.l da Rêde Fe!·roviá.r!a l''e.~ I de co·ntrato ce!~b-r_ado enf1e ~ Cry-~to .- De.:.e,,a ;..,e~o, Relntr,l ·- JOse

1
n fnn de_ tornar sem e;~nto,o 1.\t-o, .ne 

;eral s.~-A. regidO pela C0:1SOl.idação ver~to da Repu~ltca dos r.stadO~ Le<te. . i-6 de ~~1'11 ~e _196!, n'l'a,Jr.~d~ t)1)1 ''1~-
)a::> Leis _do Traba1ho. Un~do~, ào Brctstl e DersOn rle Al j ANEXO AO PARECER N<> 276, 1tude. J~ ~ll.OriZRÇUO do PtesHlente c.a 

Art. !!:1 Esta. lei entra em -..·Jgor I 11tetda · · DE 1!'167 • p~epubl,c"" • . 
;a a~~ ta ~d~- .sua public~ào, reyog:'lO.M ·~- O C-ongresso Nacional df> •. ::z·e.ta: / Recüu;ão final do Projeto de -Decreto i' ... Art.. 2~ J;;~te de-creto 1e~h:!aLi't/o .en-
ls d .. ~po~içocs em ocnt.ário. , Arf. 1\l ~ mantlda a decisão-. de 191 Legislo:'livo n>- 17, de 1967 (nço $.11-A. L.il- en:; ~w;or na data .de ·,~ia,_ J:,u.bhca-

lde 1uarç.a de 1954, do T:r\~)unal de de l9ül, na. ca,•ra de otlf]etrs). çao. _.etogadas ru; dispos.ç,e, em 
.., , o 273 d 1 "67 , f t têrnn de 1Ü de eont.-rarto. - . . rarecer í1· ~ e ':7 [Cont<l~ re eren e ao .":. . Fa.ço .saber que o congresso Nacro-~ · 

1 fevereiro de 1954, de rescisao ~·~ con-~nal aprovou, nos têrmos do arL 7:.3, · 
l~e.ia;áo :final do Projeto de necr'?t.~., 1 trato celebrado, em 2~ 1e _s-...~embro § 5~. alínea. "c" da. Const.\~.ui.çào pe. F'al"ecer n9 278, de 1967 

Le,qislativa -n~' :!, de 1967 (nt:' 2!M-A 1

1 

ele 1950, entre o "Go'l/ewu o.a Rep~-, d . ' · ' l ·• 
,, 0•6 c d · l .... 'Et d IT ·dos c ...... .,o::J'I e1a1, e eu, ........ , Prestdent~ co 1R •. 7 . 

('-'="' L~.;·' na .af.a e ongem • l ollca aos s a o~ .?I o ~::-- l Sefl~Oo Federa!, promulgo 0 seguinte Mar._rH1 .f!'tn(!u do Pr~fetn de l)r,.··l"·~h 
Relator;. scr.adm Be;;:erm Neto 1 e D~rson de Alme1da , pc.n _o ~csr:n-1 · \ l.em~lohm n!> 1.9. ri•? Jflli"~ rnú1.'!ero 

~ penho, no Instituto Ag~\}UOll1H.'O tíOI DECRET.O LEGISLATIVO 1 Z.J4-67. 1ta Casa de orirJem). 
I A Comlssão apresenta a re~r~ç.1.o fi~ I Norte, da. funçf.o de Ass1stent':! dr~. }1'9 •.. , DE J9ti7 i . 
Hl.l do P.to.~eto de Deere.to Lt!gisl:?.:.iY't" .1 S(;yão de Química. . , _ : M 'é te . . d 7J , ~ C , 1 R.r.Jai:or: Senador Bezerra N:oLt. 
IJQ 2, de ;19ti"7 (n(J 294~A-6ü, i"l3 Ca~a ! Art.. 2q l!:ste o.ecTetO 1C~'.:õ•:J.t!vo !:n-1 (!.11( ~ I ClS~o o Tr~ ;.,nCll ~e .o.;w . 
\e {;Jig<:-11~), que denega p~·ovi.meuto 3 i tta me vigor na data. de s.~ta pubH-l tas !J~m 0 fvm de sustar. a ee:ccuçao j A C:>misc:ão npte;;enfll- 5 ~c.1ac-.~1.n 
,Cc1...;.1:~o ~ Tl·lbunal de Con~.as raru. l caçilo, revogadas as ctL<;po•:;:çõ::.s t'>.'ll, ife~ tierm_o_ de 14 d~ dezet•!bí~O de Jl<'ir.al do PrÓ,ieto de necreto r.c~ 1 :,r. 
' fim dei S'?r mantida a r~forJnQ, do : C:)n~-:-7-r'lo. I ~9;1~, adt,ftiJO ~ (·ont:atoe yc~eorado lhtivo n'? :Ht de 19fi'1 (t'l!J :1.!14-67 na. 
:r .. '.m Frapc!.<:ço canindé de .r\Y&ú,jo. : . -·-- ' Cfttte o G~verno, da R J?UUhca dOill t";Ma dr nrizeml, que m~nt.ém •icei· 

5r.la dais Se.ssõe:.,;, em ... Qe ~aiv I Parecer n9 275, de 1967 l Esta~os Untdo.<; ao Bra.stl e: AnWn 1 ~;;/) rln Tl'ihunõ'tl d<> Contas nBra o 
• .,G. p es· · , . ., "e I · · I .Dakltsch. fim 'de sustar a execuca- .... ...1". co·.t-.e 1~ 1. 1- _ .. , r 1uenc.... ~ .u .- 1 •· '"' -
-<.rra NetQ, Relator. ~ Jod: Leite. ! Rtdacdo jinul do Projeto de J>e~retD) O COngresso Nadonal d·;-creta.: . t,r!\t.o de P..tuprést\mf'. celt>b"J;ado. Gtn 

!~~·, '-'"':o•' "O PAREC~-R N'· 2.,.3, I I~eá'islaUvo 1~1J 16. de 1~6} (n'l 182-Aj A ·t , , l'd 1 _ • ., i ?:l r1P. ontubro de TOft~. enfr~ :-~. nn·;5,'). 
,_' ...,_-<.. :!.. ~· ! d~ 19G4, na co.~a de onçcm). ·1 . 1 · 1- E Inan 1 a a de~.sao, de t. ... i Federal e o E'stado do Espírito 

DE 1957 Relttt>Jr: senador }3eze!'l':t Neto. 1 o.e março de 19'~, do Tl'lbunal de! San.t,o • 
• 1 , _ • • ContM para: o fim de ser sutad:t. n ~ 

7.t:clac.ía final do Projeto de Dec1eto \ A Comissão apresenta a. :>(d9ç~ I:~~ execução do termo-. d€. 14 de deznm~ Sn.ln das Sessões. mt -:r Hc maio 
~'2t!idaiit'O ?t" :!. de 1957 (no :.::91··~1-CG, 1 n:1~ d.o Projeto de D<"cre"to Legts1ar,t- bro de 195"5, aditivo ao~ contrn.to ce- de J967. - T.oõãn õrt .<:il?'"i-rn. 'P!'f'-· 

:·Ír.. CasQ:j (k ori~emJ. ;vo nv 16, de 1967 Cn'?_182·A:-64, •:a!lebrado em 5 de maio de 1054 entrel'<.:idenrf!- Bezerra Neto. Rel~.for-
Caf:a de orige-m). que mantem àecl~ t ... ' • • • .. José Ldte. 

?':lCC' s~éer que o Congresso Nacl<.<~ ! sB.Õ do Tribunal de Ccn .. tts pnra o·l o Govêrno da RepublJca. dos Esta~ 
,~.1 3P•'OVtin. nos térmos do .:tr!h~o 75, I t - -.~ :co tr to d 11 ·d d .:B ·1 !1. 1 D 
~a!·i'•grafo 7ço_ da Cor.st.ituição P.~d~:::;:~ü. nm de sus ar a ~xcucao .... · · n a os n1_ os o ras1 e • nLon a~ ANEXO AO PA·RECER N~ 2?3, 
, eu .... , • Fres!dent~ do Senn.do FeA j ceclbrado, em "lQ dedjanReir~ 1 ·~~c l9?05~~~ kit-scb .. , para o desempenho, na. Dire- DE 1967 
1 l .L. 1 · t 1en(.re o "Governo a . epuo J;;a o- to·J d En. d .· 
.crr .. , nro1f11

!3'0 o.segmn e. \Kqtadns Unidos doEmsil e Ouilbcrmct· 'ta. 0 . smo In_u.stnnl: ~<t run9ã0 1Rtda.çõ:o F'ina.l do prnJeto de Dec:reto 
DFJ..::f:ETO LEGISLATIVO .H"' .. , • • Tell BebianD". 1 de Tecmco em Artes Gr.:tf!cas. LeoL~zaw.:o n'? 19, de .. 1967 Cmi.m.:~m 

DE 1967 ·1 sat3. das Sessões, en."l. 3 e.l! r.w.io de 1 Art. 29 :tste decreto Jeg!stat!vo en- 204-67, na Casa d•!! origem) . 
;;,-. :'i.::.fl<t P__1·f;n:[mcmto a recurs~ do Tri- i 1967. - Lobão da Sil~;eira: Presiden-: l tra em vigor na data de ~ua publica- Faço Baber que 0 congresso Nâ .. 

brwc.!_ ae, CG!ttas 1:ora. o Jtm d~ ser ~te .. ~- BezCrm Neto, Relator -- JOse\ ção, revogad.t~.s as disposiçõ-::s em con- cional apr.ovou, nos tênnos do at·tigo 
:':~~~hrJ,.a ·~ ~ejorma ~J_ -~·'!bo l•ra.?.- ; r..eae. _ j t.rt'L.-lo. · 73. ~ 59, a.1ínea ~>c", da constit11iç:ío 
._, .. _n t...a~.n:.t .... ele Art.?LJG. I ;,-:-u:xo AO PARECER Nt.> 27fi, Federftl. e e-u, ............. -...... , 
0 C::m-::..·~sSD N:3.ciOnt"l.l decre:.a; ~ -- , DE 1967 ! --.- .Pf('Sidente do ,Senado Federal, pro-..... 

A-i. ;,_, l E' denegado proviment:) I Reda.ção final do pr-ojeto de Decreto! Parecer n'? 277r de 1967 mulgo 0 seguint~ 
)(;- recur;,o ~.do TrHmna! de contas in- l ].egislatÚJO n'.' :16, de !96J (n? )82-A! Redaç- rn l do Projeto de Decreto I DECRETG LEGISLATIVO 
~t!l·post(; ·no prcce5S8 no 45.84B-t:i4\ de 1964, na casa de OTtqem). I _ao : a . N!? •.. ' .. , DE. 1967' . 
. P~lz. o fim• de ser ma:ntide r.. refmmn ... ,_ _ ~ Lequllatwo nÇI 18, de 1_007 (n9 302~A. 
jv Cabo ~ânclsco .c~~inàê 1e Araú- 1 r;açD saber que .O congi~::o;,ll Na.c,o- de 1%7, na.Casa de OT1ffe--:n). 
Jo, tornan~o--se d.Dftmtwo o u.to pra- na1 apr_ovou ... l~~ têrrnos_;:? .~~· -'13, 
t~-::z.do ern ,17 o~ junho de 1:165~ cte § 5!1, almea c , da. Con:)~~~··UIÇao :Fe­

deral. e eu, .. , ..... , Prestrl'erJt~ do 
Senado Federa:Jo promulgo o s~guinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

R.elaWr: Senador Bezerra· Neto. 

A Comissão apresenta. a redação fi­
nal do Projeto de Decreto Legislati-

Mantém decisão do Triõ1mal de 
Contas. para o fim de sushtr .. a 
exec11ção á e· contrato de r.rnprés~ · 
timo. ·celebrado em 23 de oufu1.1ro 
de 1963, entre a União ~ederal e o 
Estado da Espírito santo, 

?..cüdo com; autorização conc.edid''l. pe­
lo P1·e.sidentc da República, exarad:t 
nu Exposiç~o de .Motivos niJ H61 éie 
1 J de agôstP de 1965, ·do Ministro da 
/'!~:c-náutica~. 

N9 ... , DE 1%'7 vo número 18. de· 1967 (nY 302-A~6"7. 

\ruan.t.êm ãectsâ.o aa··Tiihunal de con-, na Casa 11e origem), que mantém Ge- O Congresso Nacional decre+:a.: 
tas ·para o fim de sustar a eexcuçã.o cisão,. de 20 de dezembro de l963, do Art. 19 lt mantida a decisão, àe 

Ad .. 21! tste. decreto·1egislat1vo en­
tla em. vigQr lia data de· sua pubh­
ca-;ão. revqg_a:dàs as dü:posições ern 
-con '.rfl.rio. : 

de cOntrato ct?lebrado, em 1'!_ de ja~ Tribunal de contas .. proNrida no 18 de dezembro de .1963, do rribuu<J.l 
?Zeiro de 1955, entre o "Gowrno !la • "'O - 2 6, d tnte I de cnntas, para o fun de ser !:Ustada 
.República dos Esta.dCis Unidos dO pr(}Cesso numero 1 •54 - .;>, • e - a execução do contrato de .::mprés~ 
Brastl e Guilherme TeU Bt:>b!anno'". rêsse da firma Empreza de Ferragens timo, com recursos provertinetes <ia. 

· e Motores ~<Motu" Limita~a. colocação de ;"Letras do Tesouro", 
P . t o 274 d 1967 \ o Congresso Nacional ·decreta: . ~ , no valor d€. NCr$ 300.000,()0 lt.t·r7~n ... 
. arece I 11- ' e . ~~ &-t. lQ ~mantida a decisão, de 23 Sala dap Sessoes, e~~ de ma~~ ae tos cruzeiros. novos), celebra.1o rm' 

.fi ;·riaç-(io ji"ltat do Projeto de Decreto de agósto de 1955 do TrH;unai de. 1.967 • - Lobão !fa Stlvetra, Presvien- 23 de outubro de 1963, ent.rc a. .un:ão 
X.e-gislaUrtl -n(! 15, de 1957 <nq Hm-A 1 contas para 0 fitÚ de ser ~utãda a ~·f Bezerra Neto, Relator. - José Federal e o Estado do Espirito S:mto. 
c:e l9ô-1. 11p Casa de orig;::m) · \execução do contrato ceJebr.'fdo. em 1(1 ei e. . 

0 
.. Art .. .2!) 'S<ite Decreto Legi3'1ativo 

R.elntor: f;!:::na.dor Bezerra Neto. de jane~ro de 1955, enh·e o "<?twétno ANEXO AO PARECER N. 27t entr6.. em vigo ma data de sua publi· 
, ,, ... _, ~ . . da ~epubllc==:t d~ Estados· Um_do"s ~? DE 196'1 . cação:· revogadas as di~po:'iiçõP.s em 

!1 Con,ssqo apre::..-lha a r~d'il.ç~o i~- Brasil e GUilherme TeU Bebmr.no , R&W.ção. tfnal do Projeto de Decreto contrario. · 
naJ do Pro1eta d_: D~creto Legwlati- para o desempt:nho, "no~ Pa:ro~;e .Nnc_io- Legislattva ng IS. de 1967 (nl? 30'2.-A 
vo nv 15. cíe 1951 <n· 180-A-64, ~a nal da Serra dOS orgaos, dependen· de 1007 na cara de Origem). o SR. PRESIDeNTE: 
Casa de odgem). que mantém dec1- cia do Serviço Florestal f!m Teresó- ' . 
são do Tri~na1 de Contas referente I polis, da função de médíco. _ ·1 F'aço saber que o Congr.<;sso Nacío.­
a têrmo dt>, rescisão de- -::ontrato ce.~ Art-. 29 ~ste decreto legislativo entra. na.l aprovou, nos têrmos do art. 73, 
lebradQ...5!'nt.tr o "Govêrno da RepUb1i- .em Vigor na data de sua publWayâo, 1 711., da Constituiç._ã.o Ftàeral, e eu, 

(Nogueira da' Gama\ 
Mesa. Projet.o de Lei. que 
pelo [r. 111 secretário. 

Sôbre a 
\'D.i ~er hdo 

-l 
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j f Hft 1 3dg'lâr.r.e 1 dentre tantas outras, as - sedr.s Qa 
-r.; . SUDEI'IE e do Banco do N01.:aeste, e 
f'ti!OJETO DE LEI DO SENADO I que seria verdadeiro desvautério. 

N~ 20 da 1967 o que precisa vir para Brasília é a 
' sede do Minlstério do Interior (qua-n~ 

Modifica o art. F\ da Lei n':' 4..22:9. ào fôr possivel e viável) e não a dos 
d,g lQ de junho de 19~3, e dâ. orwas f órgãos Que lhe são subordinados ou 

sua sede provisória 4111: ForM\lee&, Jls- jetiVS.Çáo de })Oliticas de desenVolvi­
t1\.do do Oeará. mento econômico, regionais ou na­

As co11u96Õe8 de conslituiç.'io e clonais. Mas. essa depenctê.ncià qm~ 
Jusiwa; de Sin-vj.po Público d ... ~a assinalamos não exclui a parcela de­
e do' Polígono aas Sécas. resr>?nsabm~aq, qu~ cabt:_ sem~re. às 

idministraçoes locaiS - as tJl'eíe:.tu-

providências. vinculad-os. (Raul Giubertt) - o :projeto lido dos dit-os prob1emas. Per tais fundamentós é . que pro-­
O C'ong~ ~o-'m:IO N2.donal decreta: pcmos ao senado o projeto que ora 

0 SR. PRESIDENTE: " I ras - no que diz respeito à solução 

va..i à publicação e será· di~;;tribuídv E' preciso, pois, que as adm.mistra-
à.s Comissões competentees, "..,. ções municipais e, sobretudo, OJ tri-

O SR PRESIDENTE· pula~~ mais categorizad?S dessas 
· · ~ · admuustrações - os prefeit-OS e . os 

Art. 1~ Pas.sa1n a ter a ~-e:wmte se justifica e cuja defesa mais ampla., 
redação o art. 1? e sca pa!'a!Slafu c.1mo já fof dito, pretendemos fazH 
\mico da eL1 n"' 4.229, de 1'l o e, ,oportunamente, perante as Comissões 
iunhÓ de 1S63, que tramformuu. o 1 técnicas e o plenário. 
Departamento ha~ion"tl d~ O~Jtas J,ã. estava concluída a elal;)oração 
Qontra. as r;:t·t.:'as ~m fl.Utan.,\.r-. E: deu déste Projeto e de sua justificação 
outras p:o\rídtUC:ll>:; 1 _ o que fizemos media.:1te prévio 

{Raul GiubeTti) - O nobre sena- veteactores - estejam, aquelas. técni­
dor Vasconcellos Tôrres enviou à Me- camente Jlreparadas para o tipo de 
sa. discurso para ser publicado na ação que lhe~ ca.\Je, êsses últimos, <:a­
forma. do dispost-o no art. 201, § 2'\ do pacitados à exata formulação e exe-' 
Regimento. cução dos planos que poderã~gaum-

Art. 1Q C iJcp:lrtamento N<..- entendimento, a 27 de abril últimQ, 
cionai de Olm:s ;_6'ntla a_, S0.t'as com o ilustre titular da pa.-sta. do 
(DNOCS>, vlnL:nlaC.o 9:0 Mmisté~ ~o j Interior - quan<lo chegou ao ·1ws;;;o 
do Interior é consti\mdo em ex1tJ.- conhecimento o teor · do Dec1·eto 
tlade autáÍ'quica, cem auto11cmia l Executivo n9 6Q.621. publiCado no 
adruinístrativa e técrllca, l't!g~n·~o·;;e · r;Zárip Oficial do dia 2B, assim redí-

.. s. Exa. será atendido. tir as soluções adotadas. ... 
. . . . , ! Jí: ai que aparece a oportunidad~ 

pelo <lispvsto- nesta Lei. j gldo: 

Parágrafo únl.::o. O DNOC3 · b.'rá DECRETO N9 60.621 - DE 2·5 DE 
r;ede na cidade de F'ortaleza e man- 1 ABRIL DE 1957 
terá escritóiio na capital da Re­
pública.". 

Art 2~ Esta Lei, que se-. 6. u:gt<l..-1-
roenui.da dentro de . ~ dias vem 
Poder Exe-cutivo entrara em v.gm 
l1& data de sua Publicaçá~,. revogadas I 
as disposições em contrarw. 

Justificação \ 

Foi sob o nosso protest~ l com. a 
promessa reiterada de qúe, em épo~u 
oportuna, tuci.o havería~o.s.. de en·~l­
dar no sentido de modtflcar t1 dlF-­
posto no art. lQ, da Lei n<:~ 4 • ..:129, ~€ 
19 de junho de 1963: Que, .<üra~f'B· 
dêsse preceito legal, iicou est.abe.e~ 
cfdo que seria no Distrito F~deral .e 
sede do D.::partamento NaClonal (lf' 

Obras contra as Sêcas. 

.Dispõe sõbre a sede wontból"l'l do De­
pa'tameuw Nacional de Obras Con­
tra as Sêcas e dó. outras providên­
cias. 

o Presidente da. R.cp(lb:jc::t.. no 
uso das atribuições que lhe Con­
fere o art. 83, item II, {]a CoDs­
tituição Fedeml, e tcndv em vis­
ta. o disposto no l_Jarágrafo úni­
co, do art. 19 da Lei n? 4,229, de 
1(' de junho de 19-63, e no art. 
211, do Decreto-lei número 200, 
de 25 de fevereiro de 19-67, de­
creta: 

Art. 1°. Fica mant:da a sede 
providória do Departvmenw Na­
cional de Obras contra as secas 
<DNOCS), em Fortaleza, Estado 
ao Ceará, nos térmos do parágra­
fo único, do artigo 111 Ua Lei nú­
mero 4.2·29. de 1? de junho de 
196::!, até que seja feita a l'ees­
truturação prevista no art. 211, 
do Decreto-lei n" 21JO, de 25 de 
fe'lrereiro de 1961.~ 

Art. do: Este Decreto entra em 
vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con­
trário. 

Brasilia, 2S de abril de 1967: 146" 
da Independência e 799 da República. 
- A. costa e Silva e Ajamo A. Lima. 

Vê-se, por êsse oecre\o, que o pe-n­
samento do atuai Govêrno é idêntico 
ao nosso. Não podendo êle, por fôr­
·ça do que dispõe o Paràgrafo único 
do att. 19 da Lei n!l 4.229, que ora 
tencionamos modificar, de f i nWv.a­
mente em Fortaleza a sede. do 
DNOCS, fê-la voltar, mt.eligentemcn­
te, para a capital cea1 ense, determi­
nando que ali ela se manterá, em 
caráter provisório até que, óbvia­
m.ente, providência legãl seja adotn-:­
da para sua fixação definitiva na-­
quela cidade nordestina. E a provi­
dência legal que hã a adoül.t', 110 ca.:­
so, não é outra. senão a que se con­
substa.ncia no nosso Projeto, o qual, 
transfotmado t>m lei, permitirá que 
o DNOCS, atuando cem seguran~u 
nn. área que tanto espera dêle e que 
tanto já lhe deve, possa !'e53.lizar ple­
na-mente a sua obro por todos os tí­
tulos notável. 

Brasília, 2 de maio de 1967. - Pau­
lo Sarasate. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N' 4. 229 DE 1 DE JUN1!0 
DE 1963 

. E. o segumte o du;cur~o env;a- 1 do mGvimento municipalist.a, movi· 
do a Me:sa. menta orientado, como se sabf:, no ru~ 

Senhor Presidente, Senhores sena- mo de um debate sistemático dos ~· 
dm·es, realizou-se há, Qias atrá:.;, ·nes- suntos que interessam ao município. 
ta cidade de Brasília, o Terceiro En- com vistas a fixar e a padroni.zal' ae 
contra Nacional dos Vereadores, ton- soluções a.plicãveis a seus problemru 
clave que reuniu em proveitosos de- - e a atrair pa1·a êsses problemas-:::~ 
bates, no Salão de Conferências no atenção necessária das elites dirigen­
Hotel Nacional, numerosos vereailo- tes do pais, até agora mui~ preO, 
res previndos àe todos os Estados do cupadas com as questões doutrinária; 
Brasil. do Direito e da Política, mas, lamen· 

o faw inclui-se entre aquéles ~ue tàvelmente d:istanciadas do estude 
se revestem da maior importãncin pa- dos desajustamentos que afetam ( 
ra o pais, do ponto de vista do aper- interêsse da coletividade. 
íeiçoamento progressivo do .seu pro­
cesso político-administrativa - e, as­
sim, venllo tecer em tórno àêle-, nêste 
momento, com involuntário atru..~o. o 
comentário cabível que traduzitá, aci­
m-a de tudo, o meu aplauso entu.sias­
ta à vitalidade promissora do movi­
mento municipalista brasile.iro. 

Senhor Presidente, um .regime de­
mocrático não existe apenas no sen· 
tido teórico e abstrato em t:.tue o de­
finam as tleis do pais ... 

Mais do que no imobilism) Ca 1ei, 
a vivência democrática de um povo 
aparece e prevalece, exatamente atra­
vés da 41nâmica dos fatos e ci'a ação 
con.struuva dos comportamei~tos das 
pessoas ou dos grupos. 

Por essas razões, Senho1· Presidente 
e mais ainda pelo saldo postivo d• 
seus trabalhos, o Tercetdo E''tcontr1 
Nacional dOs vereadores há pouc 
realizado em Brasília deve Sf:l' re 
gistrado nesta ·Casa. como !llll fat 
de alta significação para nosso pais 

Que a UniãO dos vereadores d 
BraSil, entidade Que pr,omoveu ·o en 
cont.ro, receba neste motnento os nm 
sos votos para que dê prosseguiment 
indefinido a essa meritõrla campa 
nha rla formação de wna consciênci 
municipalista no Brasil, a que e1 
boa hora se propôs. 

E' o que tinha a dizer. 
Existe no amplo painel q,ue serve 

de fundo à vida de uma nação- de O SR. PRESIDE~.TE: 

processos distintos... <Nogue1ra. cW Gama' 7 Sobre 
qualquer nação - pelo mencs dois\ . · . 

o primeiro dêles exprime a evoluçã,t, Me~a. requerunent~ 9ue vao se1· Ud{ 
das idéias, a ação fecunda <io3 prin ... pelo Sr. 19 Secretario. 
cipios através do tempo, inspirando a São lidos os seguint-es: 
le&'llislação, implantando e lapidando 
as instituições do Es1ado e marcando 
a atitude exata da própria Nação 
diante do problema complexo da ci­
vilização e da cultura. 

REQUERIMENTO 

N~ 328, de 1967 

Senhor Presidente, 

Na forma do Regimento Intem 
solicito a V. Exa. se digne encam 
nhar ao Sr. Presidente do Banco N~ 

o segundo processo assinala igual­
mente uma ·tomada de cons')itncia, 
mas, 110 plano da soluçã-O objet!va dos 
problemas materiais imediatos. No 
plano dessa soluçã-o que está consis­
tindo hoje. cada Vez mais, no tmptê­
go seguro de diferentes técnica.s obti- cional de Habitação o se~ulnte ped 
das no repositório das Ciêncio.~ so- do de ínformaç:ão: · 
ciai:;, sempre que existam os le.::msos se já foram elaborados os plan1 
materiais que se fazem nec'ó'ssãrios 
pal'a tál emprêgo. para. construção de casas pop'.llar. 

As aspirações humanas e as fórmu- me Colatina no Espírito Santo, un 
las políticas que as satisfaze.n ::;ão vez que a Pt'efeitura local já doou 
fundamentalmente, as mesrns.s, em terreno necessário. 
qualquer ponto do globo terre;:;tre -
pois, umas e outras refletem mn mo­
cesso cultural hoje marcado ne~a Uni~ 
versalidade... -

Mas, O ser humano não é SÓ espiri­
to e para êle não estarú. tudo !"'ebolvt­
do se lhe garantimos liberdade e jus­
tiça na letra fria e inco21sequente das 
leis. E' precisa que essa liberdade e 
'essa justiça se traduzem, também, 
através de condições reais de E.'l<istên­
cia, na garantia de um nível de vida 
con1pativel com a dignidade hu:-Jtana., 

PB;ra. q_ue êsse objetivo seja alcança-

Sala das sessões, em 28 de abril c 
::.g67. - sen~do1· Raul Giuberti. 

REQUERIIYIENTO 
N~ 329, de 1967 

Senhor Presidente, 

Não podendo, por motivos reg:~ 
mentais modifica.r o texto do Sab .. -
titutivo 'do senado ao projeto _do:! que 
resultou aquela lei, somente ~!ao ten· 
tamos obstrui-lo, nR ocas~~o, com 
outr.os ct1ll::;Janhell·os da. l'egtao n~r· 
<!estina·, para não cnar l!lawr es 
dificuldades à transf-or:maçao do 
6Tgão ent autarquia e porque o 
parágrafo único do art. 19 da refe~ 
rida lei declarava que o. ?~OCS 
ficaria com sua. sede prov1s?na el,T\ 
Fortaleza.. até que se é:c.tryasse a 
tra.n.sferGncta de sua Admm1Straç~o 
Central para Brasília. Supunh~T!,ltJS, 
conforme tem ocorrido ta?ta~ vez~s 
em nosso País, que o provu;óno sena 
definitivo, pelo me?os até que outra 
lei corrigisse aqu1Io que se nDs 
afigurava e é, realment(\ 'tlffi grave 
êrro: a ~ocalízação da sede ~o 
DNOCS fora da área de s':la u.tu&çao 
específica. Nossa expectativa, . ent;e­
tanto, não se concretizou. Mais cedo 
do que. pensávamos, resolveram prÇJ· 
mover .a mudança. da sede do órgao 
- que fôra localizada. em Fortalez(l.. 
quando era seu diretor o General 
Afonso de Albuquerque Lima! ~~n~ 
Ministro do Interior.- e a admzms· 
tração geral, com ar~~ e bagagem, 
foi trazida para Brasllm, sob alega­
ções qe não nos preceram procede~­
tes e que quando tivermos de defen­
der êsti; 'Projeto, analisa:cmos de~l­
damente, a íim de provar que nuo 
se conciliam com os fatos e os 
resultados positivos que dêles deve­
mos esperar. Tais alegações, sem 
falar nas chamadas ·"de •"ltdem 
legal", foram três: ct) dificuld~de 
de cOmunicações com os óJ·gaos 
administl"'!d;ivos superiores, com sede 
na Capital Federal; b) ausêncía 
constante de seu titular na antiga 
sede· c) alheiamento às àlver:::as 
prov'idênc2as mais imediatas, toma­
das ou a. serem tomadas pelos 
podêres constituidos do Pa.fs. 
Ne~~. dessas . ra2:be.s ~em as 

três em conJunto :reslStem ao unpacto 
das contra-razões que resultam do 
afastamento da sede de um órgão do 
seu campo geográfico de ação. 
.Fôssem elas válidas, e teria o Go· 
vêrno que muda:r pa.ra. Bra.sHia, 

Art. 1º. O Departamento Nacional 
de Obras Contra as Sêcas. <DNOCSJ 
vinculado ao Ministério ria Viação e 
Obras Pü!Jlica.s, fica constituido em 
entirlade autárquica, administrativa e 
técnica, com sede e fôro na capital 
da República, regende-se pelo dis­
posto nesta Lei. 

Na forma do Regimento Int..err. 
solicito a V. Exa. se digne encaro 
nhar ao Sr. Presidente do Banco N, 

"Cional de Habitação o seguinte pedi1 
do, Isto, para que as populações '18.0 
permant-çam. em condições cte vida 
subhumana, faz--se necessã.rio garan- de ínformação: 
tir-lhes poder aquisitivo, bem como 
envidar esforços para que os proble­
mas d.e alimentação, hibiene e hr.bita~ 
ção .sejam satisfatória e não verbal­
mente resolvidos. 

Se já foram elaborarlos os J!Ni 
para construção dP casos populares E 
cacboeiro de Jta.pemirim, uma l 
que a Preteítura local já doou o te 
reno necessário. Parágrafo único. Enquant-o Iião se 

efetivar a transferência da sua Ad­
ministração Central o o:-rocs terá 

A solução gradativa àêsses grave.s 
problemas está, como se sabe, em Sa.lfl. das Sessões, em 3. de mato, • 
g~ande parte relacionada -;om a ob...: 1957. - senador Raul G:ubert. 



b'u!nta-feira 4 
. - "' . . . 

Di4RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1967 829 -,. 
REQUERIMENTO 
N~ 330, âe 1967 

Estado do Rio, pelos temporais que· REQUERIMENTO 
cairam no prmcípio dêste ano: N? 334, de 1967 

Afinal, a diphmacia não é um clube 
onde as coisas são dispostas para ga ... 
rantir o lazer dos condôtr.inos. Diplo­
macia é um serviÇO pago' pelo p:Ovo, 
para o indispensável atendimento dos 
.int.erésses do País nc plano iilt"maçio .. 
nal - e ela estará falhando nisso. 
deade o lY','lnlP.nto em que mante.tiha 
despesas supérfluas, mau emprêgo ·dos 
recursos humanos e duplicidades de 
serviço. 

Solicita intonna.ções ao Poder Exe-
cutivo, através do Ministério àa 

I - Quantas l'euniões foram reaH- I . 
zadas; · ~ 'Solici~a informações ao Poder Exe-

c:..t.trro1 através do. Ministério das R-e~ 
laçães Exteriores, sôbre representa­
ção brasileira nos países estrangeiros 
e junto aos organismos internacio­
nais. 

Agricultura. sôbre funcionamento rta .11 - Se lá. fot etu.botado relatório 
Cc!jnfa. de Pesca, no munic!pio de\ conclusivo pelo Grupo, assentand.o as 
Parati, Estado do. Rio. providências que deverão ser poStas 

- ~ .em prática e o montante dos recur-
(00 SENADOR VASCO~'l"CE;LOS sos financ.::íros llecessátics para o 

TORRES) custeio das mesmas. 
tDO SENADOR VASCONCELOS 

TORRES) 
'S:mhor Presidente': III- Quanto custou até o presente S211hor Presidente: Sala das Sessões, em 3 de maio de 

1967. - Senador Vasconcelos Tontes •. Na forma da preceituação regimen~ 
t~l vigente, requeiro infmme o Poder 
E~ecutivo, através do Ministério da 
Agricultura, o seguinte: . 

o fUncionamento do Grupo (tôdas as Na forma da preceituação regimen..: 
desPesas feltas Com êle, ou at-ravés tal vigente, requeiro que a Mesa. soll­
dêlé) e de que dotações ou fontes Pl'O- cite ao i\1itlístério das Relações Ext<e~ 
cecteram os recursos empregado~. rlores as seguintes informacões reJa- REQUERIMENTO 

1) Por que motivo deixou de fun­
ci.bnar a Colônia de Pesca, no muni~ 
cípio de Para ti, Estado do Rio de· Ja­
neiro? 

C) Que providências estão sendo 
a.jctadas visando o seu restab:!leci~ 
menta e execução de suas finalidades, 
be,m como explicar com que propósito 
foi nomeado InterventDl' na refe .. 
rida Colônia? 

$ala das Sessões. em 3 de maio de 
1967. - Senador Vasconcelos Torres. 

REQUERIMENTO 
N? 331, de 1967 

Solicita informações ao Poda Exe­
cutivo, · atraves do Ministério da 
A-gricultura - Serviço de Estatís~ 
iica da Produção _,... sôbre levanta­
fttentos realizados em 1965 e 19fi6. 

(bO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Senhor Presidente: 

Na forma da prece:ituação regimen­
tal vigente, requeiro informe o Pocter 
Executivo, através do Ministério da 
Agricultura - Serviço àe Estatística 
da !Produção - quais foram os resul~ 
tados dos levantamentos realizados em 
196$ e !966? 

Sa.Ia daS Sessões, em 3 de maio de 
1961. - Senador Vasconcelos Torres. 

REQUERIMENTO 
Nç 332, ci'e 1967 

SoliCita informações ao. Poder Exe­
cutivo, através do Ministério da 
Equ_cação e Cultura- Instituto Na~ 
ciOnal de Cinema EducatiVo -
sô1;re realizações levadas a efeito, 
em-·1965 e 1966, no Estado do Rto 
à li, Janeiro. 

<DO SENADOR V ASCONCE'LOS 
TORRES) 

Senhor Presidente: 
~á forma, da preceituação reglmen~ 

tal Vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Educação e Cultura - Instituto :Na~ 
eiom\.1 de Cinema Educativo - quais 
foram as realizações levadas a efeito, 
nos anos de 1965 e 1966, no Estado do 
Rio de Janeiro? 

saia das Sessões, em 3 de maio de 
1967 .'- Senador Vasconcelos Torres. 

REQUERIMlõNTO 
N~ 333, de 1967 

Solicita informações ao Poder Exe~ 
cuttvo, através do Ministélio do In­
teri9r, sôbre a recuperação das áreas 
do Estado do Rio declaradas em si­
tuaÇão ele calamidade pública. 

(DO SENADOR. VASCONCELOS 
TORRES) 

Senhor Presidente: 
De conformidade com o dispositivo 

regimental, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério do 
InteriOr, o s~gulnte; 

2) Indeuenctentemente do levanta- cicnadas com a;,; representacõeS bra.. 3 5 1 6 
me11to e das possiveis recomendações sileiras nos países est.rangeirÔs e jun- NC? 3 ' de 9 7 
feita pelo Grupo de Trabalho a que I to ·a organismos internacionais: . Solidla informações ao Poder Efe ... 
se refere êste requerimento, enumerar 1) Re1atimmente às representacões , cut.ivo, através do Ministério do 
as providencias tomadas até agora brasileiras mantidas em Washlng'ton, Trabalho e Previdéncía Soc'.nl, sõbre 
com relar,ão a'Js seguintes problemas: Nova. York. Montivideu, Paris, Bruxe- disnensa de trabalhadores em decor~ 

las. Berna, Genebra e Roma Onclusbre rência de incêndio no Friqori/ico I - Recuuer~cão das propriedades 
rurais dani:ficndn.s; 

II - Reconsb·ucão das ca.sa.s dos 
agricultores; -

III - Defesa dos solos e refloresta­
metlto das áreas atingidas pela en­
chente, inclusive das encostas dos 
mananciais O'le foram as bacias de 
ac,,mulacão das re9resas hidrelétricas; 

IV .......- Reconstrucão de casas popu­
lares nas ãreas urbanas; 

V - Recon<:trução de edifícios pú­
blicos; 

Cidade do Vaticano) informar, cort- An9Io. Município de MendJs, E:;taào 
sid~rado o ~asa isolado de cada c i- d R· ' 
dacte: 0 .w. 

I -Agências e~istentes: I (J:'J SENADOR VASCONCE'LOt:J 
a) · c:nl:alxada j'lnto ao g·ovérno do TORRES) 

pais; S2nhor J'res:dente: 
b) representação junto a organi3~ 

mos internacionais; Na forma da preceituação regimcp .. 
e) consulado· tal vigente, requeiro informe o Pot{er 
II - Imóveis · Curóo1·iàs ou aluga- Executivo, através do Ministérjo dO 

dos) ocupados pe!os .diferente5 servi- Trabalho e Previdência Social, se, em 
ços existentes. decorrência. do inCêndio ocorrido no 

IIl - Pessoal em exercício: Fl'igorífico Anglo, no municipio ~e 
a) núiDero de diplomatas, com a Mendes, Estado dO Rio de Janeü~o, 

VI - Reconshução .e reparo de es- re;,->Jectiva gradua~ã,..,; houve dispensa de trabalhadores, e, 
tradas e obras de arte rodoviârifls; b) número de funcionàrios admi- em caso afirmativo, se os mesmos pQ .. 

. VII - F'ínanciamento às proprieda­
des industria1·s e con;terciais atingidas; 

VIII -· R:>construção àe residências 
de custo el~vado; 

IX - Fornecimento de mãquinas 
rodoviárias às Prefeituras para repa­
ros e conservação de suas estradas. 

Jv.stijicaçâo 

Os brasileiros Que. ví"Vem fora do Es­
tadO do Rio de Jàneira não se fe­
cordam mais a esta. altura, do flagelo 
que atingiu noS" primeiros meses dêste 
ano, extensas regi6es daquela unida­
de da Federação, levando o desespêro, 
a morte e a insolvência econômica a 
grandes contingentes de sua popu· 
lacão. 

Logo aoós a tragédia, com a larga 
repercussão por ela alcançada na im· 
pr~nsa, houve movimento generalizado 
de solidariedade: as autoridades fiZe~ 
ram declarações. patéticas aos jorna· 
listas e todos queriam aplicar a um so 
tempo e de tudo isso acabou·· saindo 
mesmo, de concreto. um GruPo de 
Trabalho .. 

:tl:sse Grupo de Trabalho era cons· 
tituído de representantes dos Minis· 
térlos do Interior e da Agricultura, do 
Instituto Brasileiro de Reforma Agrá­
ria e da Associação de CréditO e As· 
sistência Rural do Estado ·do Rio de 
Janeiro (ACAR-RJ) . 

Não tendo razões especiais para du· 
vidar da eficiência dêsse Grupo de 
Trabalho, mas conhecendo de parte 
algumas das regi.ões atingidas pelos 
temPorais, somos forçados a fazer a 
constatação um tanto melancólica de 
que pouco foi feito até agora para 
promover a restauração das mesmas, 
como se esperava. 

nistratívos do quadro do M .R .E.·, derão ser amparados pelo fundo de 
c) número de auxilia:·2s contra- des:::mnrêgo do Ministério do Tra· 

tactos; balho? 
dl nún1ero de adidos, com as res- Sala das Sessões, em 3 de maio cte 

pectivas credenciais. 1967. - Senador Vasconcelos Torres •. 
IV -- Despesas totais em dólares 

(USS) com a manutenção dos serviços 
em 1964, 1965 e 1966: 

a) vencimentos, verb::t de represen­
tação, gratifiçações, ajudas de custo, 
custeio de serviços; 

-b) aluguéis dos imóveis ocupados~ 
c) outras despesas, não compre­

endídas nas alineas a e b. 
V - Esclarecer se-o numerário uti­

lizado no atendimento às despesas re­
feridas no item IV procede dO Brasil, I 
diretament~. ou é originário do nosso 
Consulado em. Nova York ou da Dele­
gacia do Tesoui-o Brasileiro instalada 
na mes·ma Cidade. 

Justificativa 
Movimento promissor, de dinamiza~ 

cão e de modernizaçã.o, agita hoje o 
ltamarati. o primeiro êolidicionador 
dêsse. movimento é a própria orienta~ 
ção para a política externa adotada 
pelo Presidente Costa e Silva - ar~ 
tentação que exige uma Diplomacia 
mais voltada para o Futuro do que 
para o Passado (leia-se: a tradição, o 
cerimonial, os tabus) ; o segundo, é a 
pre!S.tnça à f1·ente do ·Ministério do 
Senhor Magalhães Pinto que, com o 
seu senso de homem de emprêsa e de 
financista, tudo fará por certo para 
que o Itamarati preencha o seu novo 
papel, realizando a ação diplomática 
em boa hora preconizada p"elo Presi­
dente. 

REQUERIMENTO 
N~ 336, de 1967 

Solicitd informações ~o Poder Exe .. 
cnt~vo, através do Ministério dos 
Transportes - DNER ·- bôbre con .... 
tínuação da BR-101, nos lf"eChtJ$~ 
Angra dos Reis-Parati-Ubatuba. 

<DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Pre:ídente •. 
Na forma da preceituação regimen ... 

tal vigente, requeiro informe o Pq­
der Executivo, através do Ministé;Jo 
dos Transportes - DNER - o se· ... 
guinte: 

1) Se foi modificado o trajeto de. 
BR-101 e quando serão iniciados ~ 
trab8.lhos no trecho Parati-Ubatuba? 

2) Se foi firmado alglJ.m ccmvêniO 
com o DER~RJ para complcmenta-;­
ção das obras do trecho Angra dos 
Reis-Parati? 

3) Qual o montante de verba g~.,. 
ta na re~:M.za!t'ã-0 da. obra até Q mo .. 
ment.o? . · 

Sala das sessões, em '3 de maio d' 
1967.- SenEtdor Vasconcelos torre~~;, 

REQUERIMENTO 
[4~ 337, de 1967 

o Itamarati está, entretanto, mar­
Cado por diferentes anomalias, por SoLicita informações ao Poder E~:;>· 
determinadas situações viciosas vin- cutivo, através do Ministérf,:) ~:oS , 
das de outros tempos, que terão de ser Transportes - DNOS - sóbre dr'fj..., 
extirpadas, corrigida!;, desde o mo- gagem da lagoa do Vígârio, no m,-if~'l , 
mento em que haja, de fato, 0 propô- nicipio de Campos, Estado do Rio/ 
sito de elevar sua produtividade. <DO SE.'NADOR VASCONCELOS 

o que ocorre é uma du~~!dade Je TôRRrEEH. ,~ 
representações em determinadas capi-
tais ou países, com a onerosa imobil~- S1·. Presidente. · 

1) 1\ção do Grupo de Trabe.lbo 
eonstitufdo para inventariar os danos 

. produzidos em ~:t~':fsos Municípios do 

Há em jôgo, no caso, o ·mterêsse. de 
uma população inteira que produz, que 
paga impõsto e que deve merecer, por 
isso mesmo. o amparo efetivo e o es~ 
tímulo, na hora difícil que está atra~ 
vessando. Amparo e estimulo que, 
afinal, pela impressão que temos, não 
lhe estão sendo oferecidos na escala 
em que se fazem necess:ãrios. 

Sala das Sessões. em 3 de ~ I!& 
HHI'i. - Senador V a.IN11Hfêc ~-. 

zação em tais pontos àe grande nu- 'Na forma da preceit!,la.ção réglme~...- 1 
me.""tJ de diplomatas e funcionários e tal vigente, requeiro- kttorme o Pct.o' 
o preCário atendimento às necessida- der Execuqvo, através do Mtniatet:tQ 
des de pessoal em outras áreas, prin~ dos Trant11ort2s - DNOS - se tQt 
cipa1mente na América Latina, Asla tomada. alguma providência no ~~ 
e Afr1ca, onde haveria interesses, de tido de ser feita a dragagem da ~ 
fácil idneti!ica.ç!o, à serem pers~fmi- goo dQ Vig-á.r-Jo. n9 muntefpiO de Crim'.ó 
cto.s pelo Br:!S:U. &.(lravés dE" uma. ~o poe:, !Jsttl-do ~ R!o de Jaoat.ror . 
IÍ!p!omâtica ~ - ";"'da · :alio Sala c!eo ll. ~ "'~-· J f<J>!-. 1. - ~ ~ 



~.!:~ __ ~uh'1a-feir~--: 4 "",.---== __ .. _o~-'_A~!9 -~~_,~_o;v;?~~s::s;o;,N~A;.:ciONÃC(s:p..:f..:;;_-.::l~L)._,=,===,.,..,,.r;:;.~r.=~ ~~- í>e 1967 _ 

r:":'::J:õR:MEfHO Amé\io Vi<nlla, que se "--scn c.a I 
U<? :38, de :1967 ~~~~ ~~~~:';;~c~.:\~./u~~og~~~~Ç~'_;·c;·~~! 

la.' est.ercJüaç~o d~ mulhcne.5 brn.- Nun::.~ fizemos, em mais de vinte· 
sil~lras, afirmando e;ue, no ta!-lu! eno::. dC' polltica. :1th·a-, oposi.çao sih 
dos norte~r.mc.ic::.n::: . .; j--~-.:-r'C ..t-,l:múlic.l, c:.c:.cal, po;que ... ss~ tipo tie 

S. 1 • • 1 . - p l 1' zer opcsic:.o." \ dos, a med1du n r:~o~.r..•· é <:1. ex- opt.:.~{~~.u n:."'.'J l·, ncJ.n nunca fui da 
4<Ct:tt m_rr_,rmqr;oes ao. _or:Ffr :::re- \ ~,;o s~t qc:.:i,l p:c;:::..rcm ·'-~:a t;(,ta, · p~1bã.o s\un;:;ria \.l'J l.'2.U.'" !nosso' ~:.r~~t.:o. F'a:-_-e.;nGs opOE>1cw .s·s ... 
~.~t;v~.', a T{!VCS do Mtmstr~rto .d.'Js 1e at.é nua me iiúe;es-:~ ~0!'::-c;. '·<..) ~-·- \ S.-. Pre;;idt:!tüe, n• a·:1 -e .1 (i'.,e eu, l:..P";;~:c.i. e r:ldic.::..l ~os e:·~-os ~do co .. 
~r.an~:·?,rJe-~ - f!FF S.A. :- 5~1~r= jnhm' Au:·él:o '!bnnn a;~1a (,\ie a c:i- . d;!cndJsse ~ t{:,._"! C:e r. :0 d~~.IJ. :::L:- i \\, .• r..o. l~..:-st.w P?•cn~ q<_:n.ndo ::;uc_cJi­
'c(,./'.t'e;~ao do v.~d_uf:o ~arq~e ..._.~o, .be tio 1"·,CDB e um ro:.u:::w ···1. c::·: e: ~u1·a. dentrr:c .. a.dl._Ul.~ L: ~-~·· .. ar.o c.~- ;t.~::..;;, U11 n0:11~ O<! p-s.rce .. a poe:d:: ivel 
~0-,~JlHJ.,_no _1111lmCtplO '.:e_~ 't-71.]'0 '·1.:::t!_l1Urrl_ic_o-hJ?-.. -:lc~il:: q:je z~ .. ·Jt-t o :nt:n~ia~o, d~v_es:C BêJ." p·._ll:~·~) :o r-:_<J.l dJ r:: Q t.rJ.;;HJiJ;:0, m~dida~ q:·e Q 
fEs,...,_ào ao Rw de Jane1Jo. P.<t~. b':.~:J. n..:.o '! D:.?: o JO:~nd. \dl"nuncm fe~ta, e·..r (sta .a ~~-,;.;c c .. r ... ,J C::::-:;'. .• To d..:"lú !amar em bênet'r.:t0 dl). 
:{!)0 SK'!"ADDR VASCO~C:':LOS I Deve t:::r ~~r:o nrn h0J.rt•::1,.:1 tt ·~ tt-

1

'um ato cp.e dc·:~;,_:t :...::_· , ... :z;,:-.t; u, 1 .:·_1::" 1.~~.-~ti:li:.• r:.;rir .• e o. Gov~·.!lo rS 
TORRES) :·,Jla !.::!Lo t~·o c-~(' .~nh"L . .:n:·M:-t~va . .Lmcdir..tamcH!e, p~1: ir:-~~' l:J hv."c.·;:;' t. n"õa .: s:r.!.o, ~('r;fl w'3.9. ~m JOCilidati~ 

. I !!.H e-flrme1? Onde; Q._:_r;.LU'J'! A q .. cHi? I de con.~cunc.a a, ..,~e l z ·_.:;. ~ d3 nc,~.;:. p,rte comhe. :erm-:>s .cquiJp 
1Sr. Pres1dente, ]Por quê? ... , Hã um d::s!:~ualoa~ç CL~~;:J c, pv-1 

1
<:cw n·::.:.:•.::.::!!lC'3, l!;sse li.po de _úfO L-

~!'.·u L-:: 1a d:J. preceituarão re;';ü1;cn~ 01a, Sr. Pre:üt'i[!i.li.-e, cl::.;~ :~s: .. 1 111.-:.e ; L:t~ mthívo, estou Dr!. ti"!:J:,·-~, J.;:a_-! ~:!.o é uLrJ.':lr::.>::''do, não mais € .1ste. 
tt(l v:ge.lL~, rqueiro infoinre í" Po-1er leu tenho afi.rm.-:dn, muit:J& v~7:_,, q...._e; cendo minha po!->iç-3.o. E tí-.:~"1, r .. o;; 1 a n:.o .:.::r nu~'> Paj1n em fflC i:·;·e-;­
~eculivo, atr.:vés do Mlnish"jl'~l) G.US la c.!'ise ec.onómico-fin;tnceira t: !'-'~-- tAnab do cm~~resso, o~ L.c·a_.~_c_n:.c:·,~ I r::I~·-:.\'t?!S tt'!m oportuntct.:je dJ fn-
n-an.spcrtes - RFF S A - ç:tais a~ 

1

. pomlP .. ·el pela u!quieía(',_o se cal q .• e! ws qtic estou d~.ndo s~b~ .;J ,) ~,:.:;,,.;to. z..:--•P.. · 
~·ovictencius tomadas visando J, c•H;s:- reina em no!:r:o t·ais, cor.--.o _ ··a1 l<::MJ.>! E co'?'? n mul_2r;a a:J c~.~.:.-;:,. :.';-·O 1. P.:-ü~mcs c c;.Uct~:no; o Go~;·e ·no _ 
t-~uçâo do Víactuto Parque Leopo.tUnn, os subdesenvolvlacs ·-, e 1Lo {:'.l;:}J.Le-. té:mporana ou n~o. d3 rn<IJt-..t'-e; u.a- I o c.tl':l.! ccrr.o o p.:os~.vdo -- po.::q·te 
l1tJ :\Itnücipio de Campos, Estado do iço cxccç§.o - ~".1: acei ari.a ·_·f~"-'. p~.t- ! silelras . da . I~~:tiào Ar.Y ·:·J:ii :a. o:Il 111::'.0 p·of..Õ8 _rnt..:i.id?..;; p;-::tticas e e~~­
IUo de Janeiro, .a fim de acab:tr co!n ]lavra~ como mu?u::!S, c~ mo c.e __ h~.r!.~J. 1 oc~tp~nuo par,;ill<'.S e p:.ttU!_, ~ ... ·-> Jo:- t.•:r..s d~ <.I!J::-.,;::1. V~<ncs ::ond:nunl!o 
q; inúmeros acidentes ocorridos? IC!l1t0r~n. ~.!as d.t·e.;: que "a •.::<.e no; m~1s ~e to~o o Bntsi1, e .::amo 2" r~c- os Go•:2rl_?.o~ - pr.s~acto e p:-esun~ ~ 

Sê'.1a das S:.s.sões, em :i de l..mn oe M.D.B. e um red-;:·:<0 da Ci' 1 ~C eeo- ( nunc1as fe1tas che~;rnam .tO·' o ... v~o.ns r:::rc~t;e n~'.O e-:;tabc:cc:m a IF::;.e:·d:,_c;e e 
1967. - Sena_ dor Vasconcelos Torres. llàmico-finE"nt-~íl"a qL'e asfola o P.:ns'·, j das autorid<·.des cJmi).::l2Ul-~.s us· e ~ autcnna1ia pai.·a c.s nossos <;incl::,l:;;.s. 

·-· é (le ga:·g-a.lhar! Pms, qu ns tomar&m em. o:unf>ide .. s-~ Is~o 11:-:o é fniõl' oposição? 
. f O sn. PR:::- ;;: Imazinem que eu e.spalhe, j,J.::b B-a.-

0
qão, eu n&o mQ ~rü'o da op:11"t'lr:i~.:1.- Cc·nà::n:;:mc.s n. pclitica que t::lt:·e~a 

,.- (Nogueira da G-ama> -Os 1·equl'~ t:~il, q~~e os jo;:nais. tai::. e 18!~; t~m cttl-~de de louvar a nti.~:1c:e do Sr. Mi~1.s- as nor:"'!a5 fi:\,..ricr:.s a g-rupos n1i2ní:te~ 
z:tmezHos lidos, de autoria dos S~ntm- fendtdo um.a poHilca que nt<.o e n po~ tro da Saüde, que. em no~a. oHc:a.l, l1".1S, a gTT!JO~ imernacionais. 13Lo 
~es V::-.sconcelos Torres' e Ra1ü Giu-jHtica d'aqueles jOl'nai:>, e à ba.3a da comunicou que inic!.ou ri:.;:o:u.\u s!n- j n:'>.o é f2.2er oposição? I,1~ta,no.:r aL~l· 
berti, set'ão publicados e, em :;e.;uida., pfirmativa que eu' Hve~se tP:it(,, _se ( dicã11cia para npuyur a H:J.lLa=!e. cios 1 ta e cla:·amen~e pelas eleicócs diretas 
~cspachadoll pela. Pl·esidência.'. }fizesse a aflrmativa d~·s:as .1·1~üaLs. ·fatos. I e pelo voto sec!'eto, condem:rt.~u as 
! o .~H- PR...,...~ID ..... N""E• 'iUntatis m-ufandis, é o qne r.lCOntt<.'ell, j Os jornais re;;pon:$_\veis p .. ;r:~ r:.oU- eleições pelo Congre.:;so e pr;>1 v~ft.o 

'' ,'~ · •• :o.;.._ · ~~: • ..._ •· • • no caso. Iniormações in3ezunls, Rem cias não têm pedido outr<l co1sa. Dfl. a descob:;rto, o que é um _-~,·entaa.o 
_(f.;pguel_ra_. da G_ama) - ~ Pte~l: j1quaJquer. base na rcalidR?-e. l'lltmca! tribuna do _cong_rcsso Na?iona!? o,1~ 1 à consciência democrái.ica dm· rep~·e­

(lenc.u.1. defe11u, J:'l.OJe, os ~egumtes_. te fiz tal afirmativa nem se:·m .:r.;::;?.z de 1 tra colsa_ nao v1mos pectmdo. Um~~~ sentame::. d0 povo neste País. NãQ é 
Quetunentos. de mformaçoes, ':I.pre-,_en-

1
fazê~la. Se-riu. lima tran~grens~.o .qt:e ~indidnçHl.. apuração da vent:.:td-3 por· I isto fa?.:er _oposição? .· 

tado~ ontem. pe~o Sr · Senador ''P.5 ' cu cometer~a e t;~ peca co . n_1or~a1j mteiro, a punição dos c:.ti!_;ado<J, e si> A<,iora, nes'e momento, Sr. Pr~~1~ 
~oncdtos ~O~les. . _ .. contra. a mmha propria U1t;3ta;e-noo.. dos culpados, pa.1·a que, de 'ez, cesse d(;_ntc. d~cJaramos que não s:::be11.1os 

- ao Mnustro E~traord1~1~rto pa, 1\ J As raizes da crise que d~so:;:~ e:;tt.- j' essa intervenção_ se, pürv_cntura, nJ~r;e l fazer aqu€le Upo de oposição que se 
hs As.suntos do Gabmete C1vU - llU- ·Pais se encontro.m no campo errmõ-:- ccmpo ela se bzer sentir, t1C'. g~ r..pr.s \ consubsrancia. em ataques r.essclais, 
mc:ro 319: . . . .,. 'mico, no campo fincncciro. S3o é ::.o J internacionais, sejam eles i_ll::.is _ru- no _vit1Jpério, nas infâmias, nas c~m-

- ')ao .Mm1stro da Agncuttu.n - 1lo .Dnanceiro. ·rem, rel!giosos ou n5.o, uos ne:_;ó:.io::: I :nias. n('~' despautérics, no <lenetrít 
p1 3 ..... 1; 1 . _ ·~ 1 Desejo, então, Sr .. P~·ef>ideDC~, e.Ja linte~nos do ~os&o Prds. A nota e a r~J?Ut~c~o de adversá~·jos ou ~e cot.-re-. 
, -- 2.0 ~Ln1stra d~ Fazenda nu •elarecer aos responsavev; .oelt• Cot~ J segumt~::: (Lc) I h~1onarws. Nunca f1zemos ~ss::l Upo 
;tneros 3b, _31.6 e 32 .. ; . . it·cio da Manhã" - Jol'na.l rml'2_tcso, j "Diante do vulto qL:e v2m to- I de op!>s.~çf•o em m?is de vinte anos 
1 ~ ... ~o. It.IImstro da Ind\l.S~l't- e do l})otente, de livre trânsito no ~r.: r:; - m::u;tdG as noti~ias &t.bre pr&~~ca~ I de m?ndato popular. E não o ft:.re-
1Com,_lClO -:--, r;s- 317 e 3~9·. _ .,_ que o me~ pro;nmctrrmento : p3ra 1 anticonct!pcwnats,. en1_ c~r~r.:::tnJ1as mos, podem-nos provocar à, vonti;\··Je. 

- a~ ~lims~ro do Intenm nu que s~ evuem t..sses equn:oco:., ]'a:·n. planejt;das por_ msl.ltiHÇClcs .. ~s- Não faremos êsse tipo de ono~it-J.o. 
tllero 323,_ . , que nao se r;}produz:.nm. I trang:cn·::ls partrcular&s e :e.1:_:rio- 1 Procuramos honrai' o n'landatn JO ... 

- ao Mm~stro da .Jus~1ça - n' ~26; Não s·ei onde cstâ o dedo G.Ue es- sas, principalmente na re;iao! pulur C!\.le em cinco eleicõe~ vf~os 
I -ao :r.u~1~tro da Saude- n.: ,)24; creveu essa nota. Não tenho ido ao . AmazOnica, o :VE!"l.i:-.t;_.ric da Sau-j1·eceb::mdo do_povo brasileira, quer do 
r;- ao 1\i~mstra dos Transpo'"Lf!S Rio. F.ntão, partiu àaqul. de esclarece: Povo de um Estedo õo Norõcste, t.J.uer 
·ns. 318 e .)25. Ontem, pronunciei niscmso desta 19 Estó. procedcnd:o :l 1·l:;c.-roJrt I do povo (!e um Estado do Lest~. :Nun-

0 SR. I'Á{ESIDENTE: tJ·ib~na, no q~al fiz a _seguint-e u.~1r- s~ndiaâncúi'. airavéa_ das !:c.eg:a- ca bH~atlhl\tnos o nosso manr:tato. 
Fomm ho~ roall\'a - o dlSClicso TitiO fo! c· .... r~l3i~ cJas Federms de Sau<te -~ cm~t·n:.;~ nem nun::a 'fizemos. oromcssa"S" ::~azes 

1 tN.ogueirC?- çia. Gama) -- do, como sempre; não sryfxe'J re_1a.- crição do Oepartamento ~ncional puxa consegpir votoS . 
jo dls_tnbmd_os o.s avulsos do ~rojeto ros, por(iuf:> nf..o 01; faço· maml·.:-i pe- de Endemias .Rurais, u fim de fi~ S.:-. Presidente, inclusive scndb eu 

1 de Lel ct; ~amar~ n 9 5~, de 1IJI)? 1 tn~- ilir as notrfs tuqui~r:ifÍca.s, q,~e me ca.r e,~;w.ceJeclda. a iTJ.1li'lde Uos um crh;tã.o-evan,,.élico por eonv.l,c:cJ.o 
D1~1'0 ~- - 7 na. .asa e or gem .: .e !foram cntresue!i: tu tos. ·Quando~ cs j::>rnaiS d~nunclo.m fi"Uan-' 
lnteiati!a. do }?re~ndente da R .. et:dh!~-. <Lendt:JJ 2" ReiLcl'll 5Ua PD,:,í .. âo ne'"st> do as autoridades eclesiãsUcas' de ou-
.c~_, qu ... au_t~nza a abertora~ ,e Cie~ ..... Se p&.stor('s ,J;Irot:::>:Jl.a\1tes, a~sunto, que decorre 1la próprla. tJ·o credo dênunciam, quando lloliti-

:ditas especl-\US, num( . ~ontau .. e de · :1 se padres, se enfermeil'as, se mé- JJOl!tic& a·dob"l.dD pelo. Orgrn1izac;-á.o cos denunctmn que há míssionárlos 
;r;l"CrS 27.413-56 . vm e, 6 . :e:e 1~ 1 ! j dicos estão prr.ticancto 1;.~1 cri- Mundial de Saúde. evan•.:;élicm envolvidos neste proc-~:::.."io 
q1,.1~tro~:~tos e ~reze Cl~zenos fl~~os n:te .contra o desenvol.vi::nt-nto e Essa politict~ resultnu do con-~ de eSteriHzacão de .senlwras b.ra~ilei-
e cmqüet,tn e sets centa,os) · r;::.tl~,a~ ocupação da Amrtzõnia oOt' brh- sresso em aue tomar:'!.m na:rte ra.s da Amâ?:ônia sou 0 pri~ell'O a 
do~-~ ntend_e~ ao

1 
:pa~am~ntog. ~ ::n-- silei:os, q.ue sejam expul~o.J do pa!ses adep~o8 e pn:.Ecs {'nnt17arioa vir à tr:buna· pará. pedir ao .f~nv-êtno 

guc!~ ~e predios oca os 3_.:> }.a,.(l.~a.s Bnu:;ll .. Nao ·há lugar, ":iqtn, pa1·a à mtel"Vençao do E.:;tado r,o con- que abra inquérito faca slmfl,.•lncfas 
!fed_erau~ ~o J!!sta_do de St~~ Paül·J ~ ê!es. E se: _as denoroine.çôes c1ll>- trõle dí!- ~ata~iâade. ·rove tnmb~m I Pera qtle êsses ti:1Jsr;jonfitios'''teiaffi 
a Sueerm~.endencJa do Seruçt? d~--~e tas eYangehcas e &e a lt;re. a. Ca.~ a parücrpaçao de um rep;e.Jen- punldos com a. ~~nulsâo de no~so 
pressao no contrabando no Rto Glan- tólica. Apostólica Romana no Bra~ · ta"nte da Sa.nt.a Sé. Pnís. · - · 
de do Sul. . sil por suas autoridades mais A Resoluçiio corre.spon.lentc íoi 

Foi "despachado à Comissão de FI- Co~ceituad~~. verilicarem que ele- t'?mada na ?CIX Assembléia Mun-j O sn .. PRESID:::NTf;: 
nança~. ~ rnentos ha que euvereonhocm a d1ai de Saude de 1966. (Nogueira da Gama) (FCJ··,ndo 

De t.W_Jrgo co!ll. o art. 67, § 2~". dn religião, que traem os princapi.)s Ne$>a Resolução ficou as~enta soar a cam ainha) ~ C;;;;,t '""iC ~l· · 

Constit;nçao, somente perante e::.~a 1 do ç.r\stiantsmo se encon··:am nt~- do que continuassem (JS estudos 0 tem 0 d~ P "e v Exl.l di-" ;~t"ho que 
Comissao lhe podem ser a-pre.-~ntadas Amazõnia ou em qualquer outra e pesquisas cíentificas 1.10 campo tá . P t d q' · .:;p 1 a cs-
~m~~nda.s. parte do BrasU praUcan·jo atos da. reprodução humana.. esgo a. o. 

o S3.. PRESIDENTE: dessa natureza, que ctesautoi.'izem Ficou resolviâo tamDRm que n 

1 

O SR. AURBLIO VIAN:\'.-\: · 
(Nogueira da Gama)·_ Tem a pa- a êsses pseudos c~i-s~áos lfle, por- .deci~ão .. d<:_ inteferir . no pwce?so E&toU inscrito em prL-rneiro lz. ar 

lavra 0 PTimelro orador inscrit..o, se- ventura:_venham ~.gmdo t>'U: numt-. de lumta.çao ~a fam!lla é ~ss1.m~ ou como r.ldcr de Partido? « . 
na(lo..:. Aurélio Vianna como Ltd~r de da ~·eligmo, a ~ervic;o de tdlnas es~ to de~ ~xclus1va _respo;;:-;[l.blUd~de 
I? ,:/cto • pUnas, a seP/lÇO de ~rnpo::; que dos conJuges e nao da r.:ompe' en- o SR. P:!E'1IDEN'.('E: 

a.J 
1 

• não honram ao Erab'U, não hon- cia c interferência do Estado". 
O SR. AUR.~LIO VfA'SNA~ ra~ no mundo inteiro." · Será por que ~u estott a.plauctindo. 
(Como lider - Sem revisko do ora- Se são biasileiros e praticam atos como opasicJonist:a, a atitu1e de um 

rNoyur:.ira da Gama).- A ir.sc;·1-
~ão de V. Ex1- eonsta corno Hder de 
partido. 

O SR. Al:iR~LIO _VIA..'INA; 

éfOT) - Senhor Presidente, a trib•ma dessa natureza, que sejam punidos Govêrno, que não" apoio, qur. Yenho 
do senado da República, jo Senajo pela Lei do pais; se súo cstrn·~rr-1:cs ~>endo atacado de não ser um oposi­
Federr.l, do cong:resso Nacional é o - a mim não interessa a sua c r a- cionista que não f::tz ooostq:io? Mus 
lugai· donde emito as minhas .!pinióe:3 çâo religiosa ~ que t~jam 11~ '!- tJS, o que a consciEncla b=asHeim ettá Peço a V. Exlil que vcrifiqtt~. po~, 
ou a do partido c.uja bancada nr~sta a resposta que fíz aqui foi a d!J ex-. desejando, nesta caso. nf\o é r. apu- o pouco de inteliq-êncla de ,]u~ tenho 
Ce.lm lidem, para honra min:-~a., pro~ pulsão do nosso território. que vot- ração da verdRde? deve s~r xespeitado .. Cheguei r-f-do t:Ja-
:!erindo a minha defesa quanô''' injas- tem e ap1iquem as suas mediJHs lá Então, quando jorndg d~ rsrande ra me insc.rever em primeiro luga!· . 

. tamente atacado ou fazendo as de- na sua pã.tria. respon~abllidade dec.]a-ram que -grur-os ~ão vou deixa~· -de falar qUa~·ent.a 
ttúnc~as que julgo necessárias H') bvm Então,. eu abro o jornal e lei, como estrangeiros ou governos estrPll~Cit·cs .tninut"os para fvlar vinte, I..'On\0 l-íder· 
e.ndamehto dos negócios públicos. notícia de Brasília auerem investir no nosw País um mt-• de Partido. 

u. hoje, para surprêsa minha, u!n " .•. o trabalho é dei,e'lvolvido !hão de dó!ares pan.1. o contróJc dã Acre::ct> Que ne.o gosto d:; ·•.s::tr és-
comentário do t•correfo da 1'>1-WlhU" por mi~·Sões presbiteriana-s nurte- natalidade br&.,He!ra, e as 1.enú.nclas se f"'XJlediente de falar- c·cmo "!!.Jder de 
'\'a·t,ado nos seguintes té"nos: amt.l:icanas cuja expulsão do prus ,são feitas atrav{$ de jo-:-nais de gran- IJnrtjdrJ vara. trat.ar de que"5tÇiea pes-

"0 sr. Aurélio Vian!l!l acha I foi pedida ontem, da triU·ma. do de projeção no Pais, U.everíamos si- SNns: J'T"1.o en:roh·o o parU.•do en1 
que a crise do MDB é 11m refl.r::xo Senado, pelo llder da Opo~tçúo, lenctn.r? Então o monopólio das t.!e- quef;tücs pessoais. 
da crise económico·financ~ira qne ~r. A~rélio Via-r:no. ... '' nünclas det•e ser· e-xcJn~iva~Pnte de 1 o SR. PRESIDENTE: 
a.ssola o Paí.<;. Essa não! A cri~e J E ma1s adiante. um grupo? Quando j:i r.llenc1amo<J ao-~ · 
do MDB decorre do pouco â:ümo l · (Lenclo"t "O Senador Awéll"J ter noticia de at'bitratiedRdes? fNr:f!:;,eJra. da Ga71~a) - V. Ex' cs .. 
01: x~icionlsta da. maioria ,fe Ee1JS 1 Vjanna reclamou a pun!ç~o ~:>..em~ 1 Ratirtca.mos os pontos de vJ.stiJ. an- tá inseri lo ccmo Uder de partido. Ntío 
D.lembros, entre os quais o s~nhoc· l Dll\;:_ ..... ~e tod.os os respon!.laVI".l3 pe- OOrl<nn'!ente expend.1dn:<> desta t-ribuna. tem ~1_ire!to, n\'hirtüriam-ente, de du~1 ... 



Quinta-feira 4 OiARro DO ,CONQRE$Sv NACIONAL ;Seção I!) 1.1aio G'e 1~67 331 ', 
-- ·------ -~~~~':':':"""~~.!!"'::~.!'~':"-~-----~~·~!":':"":~~·;·.~~··!'e:·: 

da-r da Mesa. v.- .Exa não pode. atr!- P-eru e do P2.n:.1_nú que participa!'tlm J I:'ei de Segllrf_L-!_"lÇ<l_ couden-u:l~ por tô- 1,Ne~:6es. <Muito lJel11-: :liuito !Jcrn. ;P"tl-l-"' 
~-u1r a. quem quer que scjn. !er muc.ia-[ da reci.!l~te r~.~ .. ~3.~ dos :a~_lat?~nía-- aas -~s c'J'l1S?i.:'1lcJas __ ·den,lc:rn.ti<:>a,s cta !'mas) .. ·' (lo 0 catát.el" de sua inscrica-o. res Latm.o-Aam .• ncaYJ.o _.lallzana e-m Brasu. E nos fa1am.os a~s-m1, po;,·q_u2 0 "'R PiUi:Sln-t:~.JTE: 

o SR. AU~BLI<? V!AN~lA- A m~-~ Montevidéu, _"?ru~uaí. E. reg~s~tran~~º. ~ ·con~d:amos ~o fato, po!'que_· som:-s / ,,;-
1
,· Gz'zzberlz') _ 'Te.n•. a "."'l·~· vr• 

:Oba. letra nao esta a, Nao comet-cns. ho:nro.sa prt:..sen_çu., .Pa-':_a .uó . .,, ct~~sm oposH_:ao, e nao i]orque o Co-vel'nn ad- i .a;,. - - · ,._ "' 
tssa imbe_cilid~de (~e, t-end~ c~c~.a~ c?legas. das n;_ç~:;~ "n~r;n~s ~~e ~.:~Ul ~: mit~. gue sejnm.os oposiç:i:..1: • sorncs, o nobre SQ!l:tclor FerilailÜ:J CJrr~~. 
Q:O em_ pnmeit:o lu~ar, m,e ~ m~~4·e~et \ e;Icontu•m. d~.:.eJO -:.,~---:L-lc'"' ll>..o~~ '\: opc::;v;:r..o porq1~0 o;Jt?.mos .s.s.~mt, 1wr! o Slt. l'ERNANDO coz;:u~.~: · 
qomo ltder de pJ.rtkl.O. A ).eü'a c rrn- Slâl. '-i.';l-B fazem à _C.tplt-3.1 ~o Pa1-, CL essa sih:a.-,fi.o; somos OJJGsicão pnraue · " .. · ~ - ...... 1· 

· ., A ·é" v~ n 1 ,.., ,, . · - '" •·ol'" ·1·· "'Ua· )l~o€.s manJfe"t::t-ndo " ~ . - · - I (S.:m. 1ez.~sao do orador) - u<-ljnor QD.a. Ul no .an a .::-r.r-p-.,o. Hl.'->Ch-. ~ '-"\. · ' ,, :> ~ • •• · "' escolhemos esJe lusa r: sor11o.s rJo.:;içfio .. ,.,~i •• , "r• , ., ~., rr , .. , 
'ti-me para f::<lll-1" em pr;ID:;i!"O lu~a.rl ale.grm.C-()!n que os receb~U,lüS_. 0 pra- pvrauc nào a-tinarnOs ide.o~ó;5ica c po- P,--::::~·'"n~~~ , Sr.:.. ~~~a.1 o.Gs, ~-~~-0 ' 
~ p:}~ (~mo lider de pa~·t5Qo. I zer de ce-Io.:; em nos.so _meto, para liticâ:nent com 0 à .... ; 1 .. "' . hoJe, a tubLna dO .... €-.. aüo da R.':, .. u.-

;.:;1• p~<>sidente Sr~ S<>nt•ào'·e.; é que melhor possam sent.ü· o n'osso po- 0,t-.~-d.,: ?·d rl }'"r 1
0° qB~k 

1).r,a hl!ra ;nt:a tratar de um dus l)rO\).e-
~ · ·~- .- _. · .... · • • ..:~ . 'd . ,_,r~ Jc"IA'l!l o os J"'eSt.-ll1os- o n'\st.. • ~ · · .· d~ • ,. • ' ..-~ 

Â!:hô~m qne nof. aefendemcs 0:.; gran- vo, o no~.~o mo .. ,o oe VJ a, o nosso r e- D·o~fa.:·"'- ·e . ~ . _,. \i-i- n.a,. mms s~1l?S '· ~lll2--J.JUa~e •-l:O .. 
<jeg "l'ÜH'íuios que n-os irte,·e.ssa de~ 11 gim~. ~" .:': 5 · ~ois, Te.,sd::t mla,e~l. _ nom~ca bnualêrra: reliro-me a (tt.se 

.~-'- · • · ' • . H ·. d • , - t , ,1 s vemos cnses, snn. o os os p:;Jsl.õs da d , . ·u p - ,3 .h,'J 
f.~ncn;r. o C:2.SO· tornou-se nac10!ta1 ej , -::;om--r, uranLt; _c~nco ·l:a.;a .• lo l}$ ,s.·, L t' "' · .. : e. canl.e .. ln. a1s. como o • 11 .,1 
c1·eio que até inhrnarional. E o Go- d1as em MontWidl;ll, um arduo e3- ~~-~:~w: ~ma,; p ... l\ ~~:a c~nd:yEtO úv1do de protemns, seu po...-o mb)lu .. 
~f!JO romou !: atitude Cel'i"O.. no .~uo- I fôrço que obj~J .. a t-ra.n.sforma.r o Par. 1-l~~lllCUL .. r, P~las -l~flt~e.l-c_ as, q~e sow I tl'ldo come o dos delr!lis PDt'õe;;; ..,_u-3 
r4ento ce1~to: ~andou abrir .sindl~ân-llamento ~~atino--Am<:r-icano numa. ~·br- 1~-~m .. p~el~ interfel:en:JJ.a, ln~c,u.:~n--e, ·~~ esWo nv.~ nossas con(lções ccr:,nC~h: .. 
ela .. E: não far-ei julg-am0nto antes Iça de _umao de naçoe..'> _9-U~ se querem ~l~~ :~1 ~e~na--:- ~e esse.';; Pll.:··~S1 ~ê1~. n.e cas. t-:.t-1'<4-Yessa uom ~l:uaçã.o (;~ db; ... 
uh_ np1..rra.çâo dos fatos, porque ... todos I afirma~ ?D plano econom1~0, no pla- or~ao.,. de der.lsao fora ~L !:Las - 1,01;~ 1 calulJr_o th mercado da carne 'r.lDv"lha, 
nós que vinhamos sendo vitimas, m:ü- \no polltwo, no plano saewl. Foram . t~Jras - todos, nós, D<n.s~s da Ame- es:.:;a. cu~11e que era o alim~m\) do- J?o-.. 
t-áz e muita..o:; vêzes, quantas c .quan- 11 cinco dias em. que a Naçáo Ia tino- n~a Latút_a .. es~amos sUJeitos a. ('~~as 1 bre. e.:;.:;a carne que, at-ravés df! suas 
tas vêzes, ·de calúnias, de infâmias, americ_~na. tll"i ·rep~esent-a_?-a, por~ in- cns~s. pet.ródlCas.- Ne,r;th_l~m que •. ~~J.r-j proteínas, mas sobretudo do se11 ~'"?1""' 
nli.o pode.mos, de maneira- nenhlJUl[-l., terméa.to de t _):5, ue n;oço.es apr~s.en~ me sel E~~a~o dernoClatL?, 'l:tUJ.jul-n- gue, 0ls suas bl:!matias. do ,seu .t.:wte)l. ... 
aeeit_:::.1· uma- a.cusasfw sen1 proYas e tactas,._ demonstl:c~'- o, ~·:s~Jo de. íaze,r te, podera <l.Ize.:.,~ue c~nt ;nu0-r~ o. ~crI cial ele feno, e1·a grande fato-r aulfu·. ~, 
UJ;!l .m1ga . .m:nt.o ~el!l defesa. . , a ';ln~ao dos pmse..:.. lu.-t;,•lO~amenc~no~, Es~ado de_mo.(.1 ~'·~ du.q1..~1 a -l~ ,, 0,u nén1ico, que eustentava, po1· .ic'$i;rn 

;·.0 .~ue~ nao_ de.:oeJam~s. ~é. que se -~_nell objetlvat~~C:· .... ~el~ c~~e-raçáo m~tua, dow an-os. Mas 1:0~..: povo T~r.~s~~c.r.),, cUzer, 0 pvbre brasil,eiro, q_nando ç!a­
b.·"!l- ~ndl, ;;ob 0 pu~t;::xto cte. nma pela a.ssiS.en~Ja. l€Ciprx~, pela. 3.;Juà: q'!e t:mos.. ~ocaçao demO-la~lL-a. e 1 :ma jnuorrigivei vermmose, qu::: <L.1S~fl. 
c-.nn1pal1ht!.. ccntrn. 3 mtervençao cte deu ma. out-ro .. a soluça~ dos gJave.-, o1n_a~lO<:~ a l]bCldad~ _como um n.og.m~to nosso ?aís de Norte a Sul de L<.!.::;te 
g,:.rp-os f'SLtrf!:T!B"ei1~os ne~.;:e pais, no etC- e terríveis ~l'-oble~f!:S qu~ se abatem rehgwso, na~ adm1tlmo~ que l!m _ so ( a Oeste. Que.n-i t_.r{luxe 0 crmhe~lrn9Jl .. 
so. fln, e:::lerihznçrto d!i) mulll-cre.s :na· I sóbte a.s nm:s.~'-'> n .... Ç!J~"· pen,se po:.· oitenta e cm.-:o m!lhoes, to· ci'a ·lr~coberta do fator an~ian•\:ni .. 
sil~h·as ou. c~~ meàidrls. anticon~~pc~o- De fato,_._. Sr-. Prf'~Idente., o Pa~la-~ qye nm só possa decidir sób.r~ os d~s:- co da. ·;,a"rne foi Vàlte~ O.s~I:!Úio- · 1~;-uZ 
11~1s em. rc~J.0€5 d<;;;;povoadilS, nao oe~ n_1er:to La ... mo-E~me~r~ano _P. _umu. J:ti- tmos de uma Naçâo de dmJ::!n~oes filho do rande sábio osvnldo Gru2' 
sejamos r.r: cri~ mna. ques-tão -rf'lig-io-! cmtlVa. _da.s mais teuze.s. J aadotay~.s continentais. Nós, por vocaçtl.o dt:m<J- +écn\cv d!; Instill;to de J\.f·•l;"llinhoS' 
:::~; uma. luta religiosa uma. exptnra-, no e;on~m~llte, gu.nhando em pre.:;tlgw, crática lptamo,; DOl' e•,ta Na~fi3 c D~ . · " b ·· '. <• .-d .. , 1 •' 

-- · · · ' · · ~, · - t · . '- · "õ . · ' · ' · • m vermos que o rasneno r> m ·a .. çal> relJg_;o;o,.a, em que s:Ja!'tl lançnc.os peJa RUa. a uaça::, g:> .. n.nanuo em 1 rça . .nssJttl haveremc::; d.e lutar r~:-t:::lanf'-n- ~· r ... aL ltl t do lal 1· tr;àO 
c_·ot_>óticoo::.; contra. protz·s;_.nnt2s, pl'Gte3- pelas suas deciso:os, g.:<nhando em ;;:>U- teme11[e .I{I • ••.

1'- ~· nen a_ • u . . . m - 1, • ... + ~-~- ·-- ~-· • pe·1, 1·r·l e"..-.~'a q>l" prSS' -.,. ~ · . . · .sobrevJva a anemia vermmu:ica vea. T:!l.!h-e:; ccihf!".t ca~olCO"J, crl:>ttws con- J~nça •. _a. l!U ~~".'.· .. J_ ·----~--- A mm~em. po1s. ql:e deseJamos cue ... - , . , _ 
!.rq cristiio:::, numct {'puca em que o3 ( na. SOl':lt;ao u~ prOJJer:--..r~s cconõ;m~os I o.s !J0VOs l-aUno--umericanos í~en~ 1 ,1m 1 ta~ne ql~ ... m.,er;a, . ~· , . ,, ~ 
p:róp::·ia-S papas pre,.,·am v ecumenismo ! dos pa1se~ l~tm1-arn.\.'ncanos na. .>Olll- de nós é nutro. . A dt:•N::.cra-·la 'r1,, ... 1 , .rcs dAa;; que ~pa~;sam, ... ~.o.-r.:,o.-, cto 
n. ~nHi.::> tb:> cri.~rã:.fs p.::u·a á ct:;f:.:z..l c~.) 1 ção de IH'obltll""I<O.'> politicos, na \nte- oá:rt~ nós dr Üposiçã~· ·é. d~f~re;;_t.";' i ~escaso dos órgaos :oml:_-:~ent:s~ por 
e;ôp_h·itttaEmto. Porque a gr::nd~' Luta I ~1·açfw verd~dsirsn:ente demacr:itic?- E' .provivel ·aue 0 Go~êrno "ent<mr::;.; e:,s: problem~ de .:'ttal l_:~~':Jr.~a~:d"?.­
qu; '>:<: fe!·e no mundo, semp~·e se 1'c- j c-.o..s. ,nc::.so.'3 pore:~. l SCl' t~•·a a. demo"rn.ciá ide,ll ma ... Ja .. a) pata nossa econonlla .. ·~LJ -~U<!1.~~ÜE\. 
r:u: no p.a.:;.3a(!o, entre mntarialL'itno 1, 1~ste Pa.riame-nto · Lr,tino-~mericano j nós ~ia opos' ã~ nã~ ·0 é "' ~-r 1 j há tem~Jos. !aro O!Je~ran~ l1f<t~tJeJto 
grD!3seiro, 0 ma<:erialisnw capítal!:;La e J tera, cert.ament-P, um dos n~a10res des- n'esejamos ~~f.oi·ma. a.' c~·-to:-. ·c (que, t~muorc\ pobre. m~o t_mha ·~ ~na 
·us r. ... ot-rente5 -espüit-ua-11s1-t<s autenticas,, tiuas já dados :1 um orgnlllsm. o iuter-~ a· 't· e a Con«t:t ~ :_oss J;'"' .~!r:- 1 1mesa um ~ouco cte curn: as l'f;f?l~oeq,_. 
j.)l"incipalmente us edstã-.3. hoie é r>n- nacional mv,· üilláicos. · d~ ~~a. ssd ~ ~ ~ ~~r.a~. qc~e ya1 c:,~R.-1 Agora,- no;; clias que t)assam .. a Assu ... 
i~rc ·. a. t;'}l':~.nte mat.eriall:.t::t ~nntx\t;ta. A ê.':fr~s col::qns qne aqui se encon~ sa s Jl~mj~ er~~gar, a. L~I ~w,tldpr~.n~ 1 cht1.:ão Rural de são Paulo llElnC\ en..o 
c, 1do entro lado, 0 e~plrit-uallsma, ~ram, que pan.~c'..param Oê~~ ~sfõrço, I U~ftLse a;n~s e:1 og-ar ~:;,,~''" , e ~:: 1 quê te- que mandou ~ea!izar .::eman~ 
t..:n~lo à sua. irentc os cJ·istüo.s gmui~ I que nele coialJorora.m, a~ quaw, iles- R., nç~ NaCH.;nal, quero .. ~ 1 Ul~l ,.r~~-.-,1 l passada, entre os o-p<"r·árias ctr:·; com,.., 
no'>! I:::so. no campo ideo~ógic:.1, no! te instante estou s.r-:tldo.nao frr.terml.l- · nL "\Ndndelr~mente .d.emocra~lca, i trucõe-s civis da grande ei%~1e, nâ.o' 
t.::;IllPJ _(lo pen..:-.ament.o uc1.ro, no ,~am- mente, quero dizer cht nossa alegria. e 1 com uma Carta cte~:no.crattcat "-(',onc':!- I en.-:Ontrou em nenhuma da:; mai'mgas'. 
}J{J 1filo~õ!"ico-. sendo qÜf.' os o·istãos da nossa f>~t-L;~r'-"'-';án em tê-lbs wnos-- ~.en~o .r;s mesmos chr~Itos a, .odü.s~· os 1 o ure~:iso alimento. ' 
<r: .. e-- dc-fend~m os princípio.:; ::.b exiz~! co. ·E a m~sn_ ... ;:.!eg:r_ia, S. met..-na sa~ hra:.lieu_os, n~ regime det_u~cr'l~JCO 1 À r·arne que for11ece ri IJife c o ro:t-· 
1-éncia dé1 Deus etcino no esplrito, na' r.isfação e a lll2311lR t1colhida frater- em C!l~e. os ~o~nens da Opo:::;çr.D p~.<;-; bife dos americano;::, pa.ssGU n s~r <'U·, 
con~eltuação do cristianismo PTlmi-1 nal lhes daremos, em 1968, quando, ~arn fala_r. h~remente €. cumprir f'·)nl i mi.:!a. de luxo pll..Ssou a -~er sBJ.'V:dn. 
ti'~-~1 ~e ~ombat~m o marxismo. ~ao lno~a.me.ntc:.- ;;~ nmnir ,o -~arlamento ~i3a~ obrlg~;?es, exercen,do sua: Aí~~= i-apenas n:l- casa dOS opu'entns potqne 
~~-?.l~nn os lllR!'Xlstas, purqu[· Jazem llat.no-amc-':ca.to .;o~n ~lMllla.. . r::oe,~ de acord~ _co~~ 0 '"ato rm ... e._'-' :a carn~ atingiu um pn:c;o t<1-l -.:1ue c .. 
nuet_en~~ p.roínnda ent-re ~ pe.'Õ.':ic~;,s e I D.evo nes~e ell?~JO, ctar. nma. ex~h-~ ~~r_am ~as t}n~~1 ·"· G~ homen~ dP..,opo- ! povo cmnobrecencto. com_') :·e-:\·:--~.vnre 
.a f:l:oría. ~ eu esto~t.nest{; cnm.p;;>. caç9:~· que ·comnaero r;_ecr;ssána, .:n· .,Jean :.la~ sce~::.l.m ~ pnpet de therr.s l est-â, coni os salários cada "'''?. me:Jo·, 

Sr,. PresrdentC", falei o c.::tau tatan- clUBl'>'e_ porq~r r.:m Mop·~V:!dén .. hou_ye nem 0 t:e tu~dado.::.. . hJ-; n~.'-' tcr.1 rec11r.sos para e~mmat' · 
do ~m meu nome pes.~oal. AcU.'iitdO, I um~. dJst-o.rçao dr.. \"9l'uaae1~-a srturtçao Srs. Parlamentares, não- rnd~mos 1 carne. · ! 
p.ron:uncio . a minha. de~e3a,. porqu~.! poht1ca V~?:y:an~9 no B_r~1l, c_nh~ .o 1

1 u~ar de~t<>. Jíngun~e .. m. enr Me Jvidé:t.l o re.spcD.sável por c->la si~aacf.o ·;-r a.- : 
qu.urtclo foram ca.ssau.n::; mcütsn·e m-1 maiOr .aPl;,o. pe:a. :_t-epubuca VJzinna, .nao punem os assnn u:Js expresf.in.\· visslma, cuia denUncia tr!ls·o h-'je, ,~ 0 
•.rersqs colc;g<"~s no.::.sos o no!>M p~nt.es-j po1· t::s,a ~.:H;ao-. ;rma _que nos ::.nel·ece para explicar nossa revolta. p-otqlle! Senado da.· Repú.Qlic.ft é 0 ú"'giio con­
to v:eemen_te,_ constante. dest-a t!ibu-,nõsP€lto e com,l~.eraça~.. . . I sentimos que seri~. l1ara hós. c:.)tnO• troiaõor do Govêrno' pa'ii."O.ad.O com 0 
T_,a., en1, prmcl~al!-J.1€-nte po:·que nao se .. Procurou:.se -~ll::tr, al!. 1mage~n illfe- que umn humilhação, uma dit'1~nu1-:,ão, J Sl'. B::Jl'?:hof à frente. FDi 'ê!~. que 
Jhe~ tdavo.. o <hrelt-o de d~Ie.:a, r;onde-_1 ~eJ:lte ~a ~leall-;ade E:~ll que Vlvemo~. tant-o para nós. da oposl"ã0_ c'Jmo üvr,11 :>Pais n, esta sitnacão ea'an1l· 
nanc.l<J-os sern de-fe.sa. csei. ate cer·l Aos n:o..,so.:. cou.,prr;-~henps.'. a todos nos 'J)a.rí\ o-s elementos do' Gm1êrno. 1 t . a·· ,_. 1 · f' ,_ 
la • r...- ma fr se· ''E N '" •.. 'qu<>- formamos a opo~Jçao tentou-se I ·~ . osa no que lZ resp~l o. :J.!l arrH.C. . 

~v,,.,. u. · . a . m ~_:t. .. emuei_~, -:. . , < .-, , ._ •· "h' Temos consc1encaa do papel que :re- · mento de carne à pCpu1aGão. Em ve~ 
me.,mo .. os acusados do.7 cr1me.s tna1.:; I dat a. qualrdade de opos1çao esco1 ·- presentamos ho1·e nas t..m."'rica<:! e! d , · . f 1 
h ··· ' d t . . ' ela pelo Governo 1 ' · · · ·- - ~· · e es:Locar a carne em 8, ma~:?n<; r-r.man os que se come exam compa1e- ·- · · do papel que rcpresentaremo"l ama- 1 ·~· af · -: · 
ci.nm I aos tribunais e proferian1 a :ma Não, Senh~res Senadores, não e . há ; ,. - "' ,_ [ gonncos na s ra, para. supnr .... J~t->~a­
defe.sk, lHes próprios ou através de não! . ) n , na~,AD?-ellCas e no U:U~ldOí .en;o.s mente " falta <'lo P.rodutu na i:t1tre­
adv!)•laó.o.3". E é do nosso Direito es- Vivemos um p;::·iodo àe dlficulda-! .~1 con?c1.encm .. de que p ... d'"remns ·~- ! saíra. isto é, na. estla;;em. qu:.mdo o~ 
cr:.to; e di\. tradi~âo que um conde- des po.litica5 - • o mundo int-eiro co- I c~!enc~aL paHl ~an1r .õ.o ~v-lo nm_et~~ ))''l.Stos, :>~cos, as invernad_as. ni'lo po­
nldo,· que um réu, quunüo rliio pode'! nhece. Vivemos sob regime excepcio- no lóda~ rs dltacturas_ q~e aqm se_l dem fomecer o produto a ppulação, 
pag-a1l um advogado, éles o tem gra- nal, durante três anos. Mas a Nação ~ncon ra~,. emos a ~oça~ e -que~~: o que fez ~sta- SONAB~ ~mportou 
tuít.a.zhente po-rque não jX\Õe ser con-, procurou o .seu caminho; a. Nação em~!' fa;:;et para aJU~ai as na,~~., carne em pe do paragua1 e lmoar~ou 
den~.rto sem defesa. I procurou a solução P,.1.ta. cs seus pro- amencanas neste contmen~e~,. a flm- carne con~etada da Al·~entmrt. rte-

S:·.-!.Pee~,idente, agora-que a medida b~emas e,_ el!J~ol'a: ~ôdas aquelas ~~- de atenuar a fome.~ a m~senn. !! o sest!tnulando. assim, de ~la'1f';i:ra ~ne­
fút, 2,1hr::·rti:ada, que a ação vai prin- 1 d1das arbrtra1:1~ tn•essem o ~repudw at.raso _;tue se abate sobre e.as e sobre xomv~t o pr:odutor br~slleiro o fa ... 
c.ir.nar\ C.r.se]o que o Govêrno da Re- total da Opo~,\')'0, a condenaçao total n9s. l-:as e.12tendemos _que tais Gnlu- zende.Iro ht·a:sileiro, aaueJe q11., ~e Hr· 
p.lblKf:t. coloçue pesso2.s ab.5olut.2.-men- da Oposição, o Congre~o Naclonal coes so vlrao, s9 serao. alcançadas, rfsca a por êste Brasil. criando t;ttua­
te id5i-t~a-s pa-ra. a apuração dê.5ses Ja- contlnuou abet·t.o, apesar de diminui- dentro. de um t~g1_me de ltb~rd~~e. de ção de completo desestimulo i'! pecu:i­
t-os, l.sentas de pai~ão, probaS, inteu- do ': funclona~do sob am~aça.s. .garantia·. aos. d1re1tos _elos c1daaaos e rla nacional .. ltsqes fatores es+iin oca­
gen~~.lcultas. sagazes. Porque não tte- Ja agora, nao encontran10s, apesar ~e _r~spelto a c-ondlçao humana .dos cionando esta. cr1se, a mais grave da 
''e- ser~ punido ninguém sem que seja de tudo, o ca~nlnho- para uma solu- mdJVlduos. história nacional, com frigorifif'os pe­
apul'ad.a a sua oulpalid.a.-de nesse cr1~ ção. Vot~mo-3 uma constituição, qu::: Esta será a nossa Juta aQnl. perw.a- díndo concordata e falência. E coni 
me le~a-pitri~ que se. pratica cont-ra nós, da Oposição, não aceJtamos; (,Ue nentem~nt.e. Será a nossa luta inter- a quedra vet·tical do mercado, !"ómen-
o des4ntblvimento e o progresso àel nós, da Opos-.~o, queremos reformar: nacíonal, no Parlamento Latiho-Ame-~ t'e ew Mato Grosso tetnCt'l 500.000 
r.os.so pais. (Muito betM ..,'tuito bem!) que ~ó.s,_ da Oposição, consid~.ra.:~_9s rkano ou em QUaisquer outras eYJti- bo!s - prestem bem ntend!l-} os se-
. 0 s~ PRESIDENTE· 

1 
autor1ta~1a, rnas uma Constttmçao d~des Qllde a nossa voz se faça m.t- nhorrs SenadoTes - próntos p~~a. co-

.· · ·j que revigora .. de certo modo, cs Po- \'Ir. . . mercia.lização. No norte de ~1inns, 
tlWUl Gilbert) - O ora.rlor seg·,.ün-. deres da R_epübHca; uma Constltni- Srs. :'Parlamentares. que a estad·a /bem na zona de Governadf)r Viilada-

t.e po~ trcca com o Senador Vascon-_~_ção que dá as atribuições. de cada no Brasit lhes seja 3'51'-rtd. ável, qne o. Ires. temos 200_ .000 bois gordos. pr-on­
c~los >uorres, ~ o Senador A:tthur VJr- qual e que pe.rmite, a nós outros, quej imprer,são que lhes canse a. nossa hos:. tos nar.a serem entregu<'!'!. 
gilio, a: qUem dou a palavra. aqui v! vemos, eump-rir o-s nossos de- nit-alidade seJu. a meJh.?' possivel e O· 5J1lador Pedl'O LtH;!ovlco conve-r ... 

0 8-k. hRTliUR \'IRGíLIO· l veres, como .estou-fazendo nesta. hó~a,levem para a.s suas P.átJ'Ül.-S, pnra "os sava comigo, ainda hâ_pouc.o. e me in7 
,~. · : em que saudo. em que homenageiO seus P51-1ses. a certeza de que tem formava que a situa.çao no Estado Lle 

rsn~ revi.ção do órcuUJr) - Senha;: 

1

. purlal!lentares f'strangeiros. a.qui. de fa~o. uma. Pátria irmã dis- Goiás é a mesma. 
P;·r-<:.'dfflte, Srs. Senadores, quero r e- Sabemos certamente,· que há uma'. posta a W'ir-se oonvo.sco na Juta. co- O Sr. Pedro Ludovico - V. Exce• 
gistrar r it -p~senÇ'a., nqul n_o ~rnado, Lei de Imprensa ronden:Hi~ p01; tôda\ mum nant vencer os prob!emas, as lência e5tá ventilando Lltn ?.SSUnto d~ 
de ps.l'1h~e-ntares da. Cü-lomb1a, do a 1mprensa do Bra:;!J: CJ.Ui? l)t"\ uma. dificuldade:; que assoberbam nossas atnalidnde, que di:t b~m de prrt-o à 

I 
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·toc'Jlomla b•asJ'leJ·ra. Atualmen~e.· os 1 vestir ou para ccmprar mediram~n- 1 de de ex~Mlnistro da Agricultura, as: • ' · I sim como as aparte da .Senador Jose tprt>prietãrlos de trlq{)rífkos e:5Lão tos? . 
l;la;ndonando essa tareta, essa cGm~r- o SR. FER~ANDO CORR:b:A -:-- El';i~J~~tra ·es"a situa"áo não sómFm­
'Ciá.lização da carne porque têm 1Jf'l'- só po_de mes~:J ter fil~1os! E o-~~ora·1 te calamitoM ~dos dia~. ãe hoje, mas 
ldido dínheiro. E a qunn cabe a cn1- até !JlSto estao 1nterten11do, se., ;11~0 1 principalmente de desestúnulo para 
ip~? A SUNAB. O Govêrno coloca os d1~cursos do nobre Senador A~e-I 05 que ainda se arriscam a empregar 
SJ$te para dirigir certos setores da no V1anna. . .. sua atividade na cri~:;-ão de gado, em-
!ViJ).a pública sem a prãtica exigida; o Sr. f!ez~rm Neto - Permite Vo::o- penhando todos êsses percalços, que 
'600 meros teóricos. sa Exce!enrut um aparte? . levanto a minha voz no senado da 

O SR. FERNANDO CORRE.:A --E' O SB. FERNANDO CORRBA - República. 
~ caso do sr. Borghof, que só enten- cam pra2:~r. Trao-o ao conhecimento dês te Ple-

grande beneficiadO por essa situação. 
Mas, quanto a esta parte, e~tou con­
vencido de que o atual Presxdente da. 
SUNAB vai tomar providências. {Lê) 

Continuamos, portanto, no círculd 
vicioso de grandes oscilações de pte~ 
ço para o produtor, de gravissimas 
conseqüências, quer para êste, quer G 
consumidor ,o qual ce!tamente sofre­
rá o impacto de mawres preços no 
varejo, na prõxlma entre-safra do 
corrente ano, 

ldt de material elétrico e de p-:ç;s ele o Sr. Bezerra Neto - As observa- nãrio "as considerações sôbre a p~-
,aUtomóvejs. ções do ncbre Senador Ped~·o !..udo- cuária de Mato GroSSD, com a ana- A longo prazo: 

o sr. Pedro :Ludovico - As vêzes víco quando ao desacêrto da part~ lise dos problemas e as sug::stões pro- Nessa alteração da rotina normal 
'-l,B.o conhecem d~ perto a sítuaçâ-o da admmistrati_-m da SUNAB, que er:.ta p-ostas pela comissão de Pecuaristas da comercia:ização hâ de se ·ver como 
Elo pessoas inteligentes, cultas mas entregue a le1gos. no caso ~latn ·-o~- do nosso Estado, que foi a São Panlo 0 mais prejudicado, o cnarlor, que se 
ip.ecuâria brasileiru, a. sHllaçãn da sense, !la pnmen·a fase dessa actnu- atendendo ao chamammto da praça .• 'i:.ente desestimulado e desinteressado 
tp.rne a que V.· Exa. se está referin- nlst.:a~ao da. EUNAB; dett-?e; 0 ,:.Jf-! Dividimos as consi.ôerações em duas em prOssegUir as suas atividades, se.m 
ij\1. Como v. Exa. estã dizendo, a trán~. eia a~ançou ~-,um.ar.at"Jl.n e~.' partes: . . . dúvida, as primordiais, pois é êle o 
i;!tuação é calamitosa em matéria de dl~àStiCa.mf~.te .sobre 2~nn_?.IS em f c\<:!~ A primeira - P~ob:emas prmc1p:us ponto ·básico em última análise no 
c;arne. o povo brasileiro não tem nao negoc1aveis, ai;.~a nap em_ fase da pecuária m.ato~g1''Js..<::ense: processo do 'abastecimento. ' 
IOondicões para comprat carne pelo de venda, compulsonamente Ie>n.n_d'o (Lendo) 
\)reço"por que é oferecida nos 1.ç:ou- os n~banhcs u::ra Arar.atub.R e :m'.:e:s 1.1- Falta de mercado- Eviden-
l)ues. Há uma causa interessante: o cidades. em Sao Paulo. ,, cia-se como o principal, dentre os 
!J)rodutor, principalmente, esta ~e:1- O SR. FERNANDO CORRE A. problémas sentidos na pecuária ma-
ôendo o seu gado por preço inf!mo, AP_roveitam-.fe r?banho8 ~'J.gro~ m:'"s togrossense. a falta de mercado oca~ 
!j)erdendo dinheiro últimamente. e va2-se buscar ga~o r.o Patag~81.: pa.a sionada pela diminuição do consumo 
!também o recriador. :tstes vendem a inverná-lo e1~ ~ao Paulo pm: 11 ~0 es; interno e pela ausência .de uma po~ 
thcos por um preço muito mais fav~~ tar em conmc:oes cie abate .. Es e . litica permanente: de ~xoortação pre:. 
tt:atne pronta que vai para os frigor1- nrobl~ma aue V. Exa. trouxe "?.qUl, ferível esta, através da livre emprêsa. 
fável em relação ao preço por que a 1 e mluto bem.: . . Per•n''" 1.2 _Estrangulamento da réde de 
Compraram, de sorte que essa carne O Sr. Joao Cteoras - ·- .-.~I jrigo1·ijtcos do Brasil Centrat - Da-
lv-ai pa1·a o açougue e não. há condi- v . .Exa. um apa:·te? que1e fator decorre o estrangulamen-
lções financeiras para o pov-o .a~qui- o SR. FER~ANDO CORR:F.:A - to da rêde de frigoríficos que abatia 
!rír ês.se produto. E' p que ~e ve~ na cem prazer. ! 0 gado proveniente do Brasil central, 
atualidade. Penso ate que o governo . _ f , _ 0 mal -I trazendo em conseqüência, o coJápso 
•

1Jbrasileiro poderia exportar carne, por- O Sr. Jc~o Cleo .a~.t'. , , da comercializacão na região mato~ 
1ique esta está sobrando. Vb ~~::t· _ va==._m~ ~~f1~àoc..,.~~ri.;'~a d: grossense, atingilldo. os invernistas, os 

O _SR. FERNANDO CORR.EA - 0t~:~1~ç~oa SUNAB, que é um ôr~ão criadores e. os recrtadores. 
~erfe1tamente. . . ~emagWico criado para eludir n ün- 1.:1- Am!tamento dos pr~ços e a~­
~ ~ s:. Pedro Ludomco - ~ossa ~xR paciénci; daqueles oue vivem de saR m.ento do cus_to de produqao - Nao 
celenma faz bem ~m foc:_ah~ar t:_ste Iário· 0 mal resultá do despresti~;o bastasse o aviltamento dos preços. do 
!l?sunto, de grande 1mp~or;anc1~ pr u- do Úlnjstério da Agl'icullnra, one d~- gado e a falta t~tD:l de comerctahzaM 
c1palmente para os ncs o. Fstadrs. ~') ia na realidade. sf'r um ôrrf . f'fe- ·ção, vem a pecuana sofrendo o im­

; C~ntro~Oest~ - Mato G1ysso, Goras. ;i v~. um órgão de comando da poli- oacto. do aumento 9-e custo da pro-
Mu:as Germs. e mesmo Sao ~aulo. ~ tica agropecuária à(! Bra"il. A Jle- duçao, c"Jm a el~v.aça? dos preç?S dos 

, ~overno p~ee1sa tomar m~tlldas ch- cuãria e. sem dúvida a ml'lior fonte produtos 11:ecessanos a exploraçao ye­
cazes, rnedtdas c;r.tas relativas :'-o ao:::~ de riaueza rural em 1,-os;;o Pa's. cu~ria, tais como s~l,. a_rame, mme­
SU?to. Do cont~ano. gra_!lde paxte dt?s 0 SR. FERNANCO CORRB.A - ra1s, produtos vetermanos, combus .. 
cnadores e recrmdores vao pa.ra a nu- '\Ooiado! tive!, e de outros fatores, como o 
séria_. à. bancarrota. E!'a o que eu · ·0 Sr. João Cleo.tas _Nenhum pcís transporte, s&lürios e emolumentos. 
quena d12er a V. Exa · d t ndico-eo pl'ivilc- . ·. 

0 SR FERNANDO CORRi:A _ rto mun o em as co . "' , _. Referência especml deve ser dada à. 
O brig·actd " v Exa ?:ia das que temO? par~ a. dnrodc!~ac taxação dos il:npostos · insidentes Só-

. · de carne para mcentwo e noc::~os d t · ' cto Querla a.crescentar que. 110 mesmo . • , . lo::t d A~~-~ bre os pro u ores, como seJaJ?-1 ... s 
1orna1 no me:5mo "0 ·Estado de são reban:ws .. 1\~a;:; os Mm" ros a :- 1

_ lBRA, INDA. o l?lpõsto Sind1cal Ru­
IPau:lo'\ edição de ontem .. que traz o ;~!~UI~~de~~~ma~1;~!':~~~~te:'~~~.

1~~- ral .. o Impôsto sobre a RAenda e, ~s­
:resumo das reívindicacões dos pE-cua- t. · 'SUNAB <>ôbre êles ~~ pectalruente, o ICM (Imposto de Clr­
:rístas matour-ossenseS estão dois tram_ que a L b. ffi,: b"'m de culação de Mercadorias), que benefi .. 
anÚncios· ,;-'Letras ~eajustáveis do "'" 11 repuses_se: ct'm46' o- M. • · t · ·io na clando o intermediário insidiu maci-

. · t t d · nue a partir e 0 mts er a •osamente sôbre o produtor ~esouro'', ren~end~ rin ~ e> • 01~ por à.r.,·icnltura plah'H'BVA. anuatmente ça e gr ' . _ •. · 
cento e I<Qbr1gaçoes reamstave1s do· d d 1 t u de abate dos A segunda - Repetcussao da cuse 

' d · d · · t· t d nlanos e es on e 0 b tecímento interno ·que na Tesouro o Banr-o .e r::-ve" m1en o c rebanl1os. rsso foi feHo,_ jnr>lllsive no n~ a as . ·- . · . - • 

Pois bem, Srs. Senadores. Aqui, no 
Senado, )á foi debatido C? Impôsto de 
Circlll&.çao de MercadorJas, a recair 
exclusivamente sôbre o criador, en .. 
quanto o industrial e o invernista não 
paga!'iam nana. O pobre homem, qufl 
lá e<>tá afundado na lonjura das nos­
sas fazendas dO interior, é que teria 
de pag-nr todo o impôsto sôbre circu­
lação C c men.adoria .. Felizmente, com 
a grita no Parlamento e na. Impren ... 
sa, essa o:::Huação está sePà.o minorada.. 
do contr§rio um cr1ador de gado, QU6 
trmJ.sfere wa boiada de uma fazenda 
~ara. ontra, de sua propriedade, n~ 
mtmicipio, teria que pagar os 15%t 
"~uando sua mercadoria só será comer ... · 
:::ializHda daqui a um ano ou ro.a.1s. 

(Lendo) 

Decorrência natural dessa,. si­
tuacã.o, como vem acontecendo, es .. 
t1 río desvio dos inv(l,stiment.os da 
pecuária, para outras atividades, 
evidentemente mais lucrativas, in­
cluSh'e1 soh gat:_a.nt.ias e e6tímulo!l, 
do próprjo Governo, a exem})l.o, os 
Títulos Reajustáveis do Te.r:;ouro 
Nac:-onal. 

Como disSe no iníci-o de minhas de· 
sataviadas considerações, está~se vert­
ficando gTande prejui:m na aJ"recad~. 
cã.o estadual. Como exemplo, t·epito 
Mat.o GrcsGo: 

Arrecadação Estaàual 

O Estado de Mato Grosso arrecadou 
em 1966 NCr$ .25.460,000, dos quai' 
NC:r$ 18.702.000, pelo Impôsto de Ven .. 
das e Consignações equivalentf!s a 
73,46~ . . 

Do total arrecadado, através do JVC. 
podemos deduzir, com base numa ta .. 
xa à~ apr(\ximadamente 6%, unl mon­
tante de ~Cr$ 6.294.000. 

]3rasil". rendendo cmquenta. por ce_'1- "re,.iodo Fm oue f'XE'rci Q{1nêle Minis~ mmha opimao, e ~ . ~::ns grave, pe~a 
t-o ao anor Quem é que vaH,P arrts- tério. ·Ma.<:!. ·depois, a SUNA.U anul0 n falta do .P~der aQUlSlhvo do consuml-
lear e enfrenta~ a~ agruras do drsbrn· """~ inic.ir>'"h-q rln~ 1.\'Tini<:\hio~ e •·e- dor bmslle1ro. PerspeCtivas para 1967 
~amento na cnaçao de garto. 11~7 lor;~ c;u:ton o Cllle vin'D~ nn ano nassat.lo· (Lendo) Estuàos Jl!ocedidoo junto à. Fazenda 

iM~u~·as det Madto Gross~ .. 1e '1Goms, fe :\ SUl\: A.B l'eCiHisitanno t"ona~ nr 2 o Re ercussáo da crise no i Estadual, dão conta de que no primei ... 
. n;as, en o o seu m 1E'l."O c~r o, E.xérrito -pgra a tnrefa melancólica - - P . ro trimestre do corrente ano, sôbre. 

facü. sen~. trabalho. (jlle o_ governo de ca"3:l' bois no int"rior brP.<=ile r::>. a bastecimento interno 
h1enno estanula com essa<; leT"as re-a- ~ uma arrecadação NCr$ 9.450.000, o 
1u.:.iévels do Tesouro, rendendo cin- 0 SR. FERNANDO ·cORR'f:A - 2.1 - A curto pra:.o: ICM partlelpou com o montante de 
(JilE!nta por cent-o? Muito bem! o suprimento do mercado interno, NCr$ 7 · 100 ·000 · 

o Sr. José' Ennil'io - Permíle vos- 0 Sr. Jráo Clrofas _ Es~a foi a através da comercialização normal A arrecadação do IYC. tinha como 
ta Excelência um apal"te? < As;;enli~ s\.tuaca-0 resqltante. na verdade, õ_o dos produtos da pecuária, necessita, fc.nte principal ~ comercio, segu!d9; da. 

· d · t' e t t · provi· peC"ilária., da agricultura, e por ultimo. imento do orador) - O Boletlm a desprestfg1·0 .:30 Mjnistério d_a Agn- Impera tvam n e, con az com .. 
· t - " bj ti · t d ó - da indústria. Confederação Nacional d.e Agtic1l1 o- cultura. Feli7.mente, nesse 1~stante. dências o e vas por par e os rgaos 

rres de 31 de março, traz coisas in- .lá 0 atual Mlnistr.o da Acrrtru1t!lra Governamentais, evitando-st.. as gran.. Hoje, segundo as estím;ativas, . em 
tere.ssantes: "Três produtos a·Fír-olas nconõs. e 0 Presidente da República des variações nos preços das safras função do ICM, a pe~~ár1a. -aontnbu1 
~estão com O· seu futuro garP.nHdo: o baixou decretn subordinaJ d:J a(!ão e entre~safras, que geram, além da em igualdade de cond1çoes com o c~~ 
tarau, o trigo e a carne". Veia Vos- da SUNAF R iuri.t:rlirão do Ministérln anormalidade no sistema, os atritos mêtdo, sendo a agricUltura a tercet• 
sa Excelência: uo comércio mundial da. ARTicu1tp"ra. onero crer ane tal en~e as ,partes interessadas no abas- ra fohte. 
fde carne deverá manter-se nos níveis ~nuação será. doravante mcdífi('.~ca. tecimeuto. A tendêncla é a pecuária ocupar po-. 
tle 66 com altos precos, estimulfi"Pdo Nã-o tenho dúvida de oue SP vaJ f'~- Infelizmente o que se vem obser- sjção de maior contribuinte no. Esta-.. 
e produção". E no Brasil o preço é tndar uma solução que corrija a Mli- vando com as desastrosas e habituais do, ,ois 0 pecuarista ao paga;r o rc~ 
!diferente! Mas a razão, é muito ~im· rão e angústia aue domln~m 1 os tJP~ interferências da SUNAB, no setor t'ãC deduzindo, o que nehl sempre 
ples·. os homens de dll'Ihel;o vrP.fe- c:uaristas ·bra..slle-lros. No ~io ,...,rande do abastecimento interno, intensifica- oCOn'e 20% como crédito daquele pro­
trem ficar n-o ar condicionado, r:a- no sul quel'em enviao C"a"~"ne para o das desde 1965, é a completa desor- dut.c, Quando das aquisições ele ins(;u~ 
!nhando quantias fabulosas. com ju- Distrito Federal e para São Patllo. ganizaçâo do sistema; promovida por m~ :para a produção. 
!tos de 36 por cento ao ano · · se isso ocorrer. a situacão se_ l?gr.a.~ um órgão do Govêrno. o mercado tuw ,..., 

li; a própria Secretaria da Fa .. zenUl:'o 
O SR. FERNANDO CORR.gA -. vará ninda mais, e õe manPirn C'a~ multuado se agravou com a oscila-- d f! · t c1 d qurm nos afirma. "ser gran e o re ~~ 

:E cinqüenta por cento! tastrófica. E' nrec1so es u ar e c- ção do preço que variou, de NCr$ . ·. xo da comercialização do gado e dos 
0 Sr. ,José Ermírio _ ... sem nada: cidir com rapidez. utilinndo O<il elr- !22,00 para NCr$ 15,00, por arroba., sem ~ubprodutos, no quadro da yeceita es~ 

:fa7.er. Isto se chama es-timuio à va~ mentos disnouivei!'l QUe ~e tem ('ffi beneficiar o consumidor, pois, no va- ta-dual, posto que, tôdas as vêz~s em 
gabundagem! Não é outra coisa. V~ja mãos para aclot2r uma dlrecão enér~ rejo, Continua o produto a ser ven- que se manifesta uma alteraçao do 
v-. Exa.: 0 trabalhad-or, que e o Q;ica. no sentido d: !"lãn d~samu,:ar dido ao preço de NCr$ 22,QO por ar- nrQC"Sf'O normal, quer por. fatores 
grande consumldor de came. na<> con- os pecuarista~ bra~lleJros. · f: • roba. adveisos, quer por dificuldades de fi· 
tlit:ões atuais de vida. apenas P'"Hi"' O SR .. FERNANDO CORR A _:- o mesmo afirmou o Sr. Senador nan~>amentos a queda na an-ecada­
ap,ica.r de 30 a 45% de sen sal~ r; o "\fuito. obng·ado ao anarte de V?s:-.a Bezerra Neto, o intermediário é o ção é sentida' de imediato". 
em alimentação•. o que sobra para Excelência, que fala com a autor1da-
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iPara St; t:er uma idéia de com(), em Mato Grosso, é calamitosa a situação do mercado de bovino, oi~ a aeguinte tBtatiatlGa: 

ESTATíSTICA COMPARATIVA - 1966/195'1 

\ 
I 

I 
1
1 I 

1 

NCr$ NCr$ I NCP$ NOr$ 

Mês/Ane Quantidade :so,•illos -
1
1 Industrializados \ Totais IV~OM 

·- -- ------ ------~-------- _ ____.:1,_ ______ 1 ______ _!.. ___ __:. __ 

Jan. 
Ja'n. 
Di~. 

1 

66 ..... ; ......... \ 
67 ............... I 
................. I ____ I __ 

62.184 

1

11 1.n5.792 ! 180.S92 I 
37.446 7,558.675 I 934.116 I 
~'-· 1_sa __ l_ _+~2 __ ._57_2_.s_8_a __ ~~~-~--+ ___ 7._53_._22_4 ___________ ...._ __ _;_ ____ _ 

5,166.684 310.001 
8.492.791 424.639 

+ 3.326.107 :r 114.6W 

1<-~v. tlô •••••••• , •••••• 
1'e' . 67 •••••••••• , •••• 
v;r.· ................. . 

56.619 
3!.414 
25.205 + 

4.958.:Jil7 
5:783.991 

825.644 

420.463 
551.674 + 131.211 

5.378.710 322.722 
6.335.665 950.349 

+ 956 .. 955 + 627.627 I ---- ------------'----------c~---'----.---f--
I 

J'Vlqr. '36 •••••• • ••• • • • • 
1\1~'1'. 67 ..•••••• o o •••• 

))i fi, ........••••••••• o 

83.654 
37.024 
46.63Q 

8.673.619 
6.434.662 
·2. 238. 957 

1.500.000 
680.272 

- 829.728 

10.173.619 
7.114.934 

- 3.058.685 

) 610.417 
I 1:067.240 
I + 456.823 

1 '-----~--_!.. ___________ _ 
-~-~-----

li 
--------

Felós dados acima enumerad~s de~ versas categorias de bovinos, repuian· 
pende-se perfeitamente as razoes do do-se assim, em 50%, o valor do custo 
Covêrno Estadual para se preocupar da produção, providência comum e a 
sobremsneira, com a problemática- da set convencionada entre oo Estados do 
pecuária Matogrossessense, de r.:~t,ia Brasil Central. 
fonte se aUmenta, com 111aior provelto, Exportação de carne - é o :tator, 

t d 1 para mim, mais importante, a fim de 
o TesQ-lh't' Es a ua · estimular a criação do gado nacional 

O Sr. Bezerra Neto - Permite V. oe tirar o fa2.endei-ro da angustiante 
Ex'~ '.1m aparte? situação em que se encontra. <Lendo> 

O S. R. FERNA~'DO CORRI!;A d) exportação: eliminacão imediata 
da taxa de retenção, de 3Ô% da cam-

Poís riáo. bial resu1tru1te da exportação de car-
O sr. Be:~erra Neta - como \'e V. ne. Dispensa, outrossim, do impôs to 

Ex!!-, hâ diminuição quantitativa. No de produtos industrializados, para a 
entanto, o impôsto de circulação es- ~xportação da carne industrializada 
tá na 'primeira linha da aTrecadação. c!;timulando, dessa maneira1 a expor-

tação. 
O SR. FERNANDO CORR'f:A - É Precisamos exportar a carne que não 

que o ~mpôsto fOi aumentado S.brupta-· consumimos. consumimos interna­
mente. Então, o fazendeiro, além da mente pouco, dado o limitado poder 
.queda,, calce: .sôbre não vende1· todo o aquisitivo da povo brasileiro para com~ 
boi, paga muito mais impôsto pelo que prar carne. P.01·tanto, devemos ~sti­
consegtte coloca1· no mercado, mu1ür a exportação para obtermos dl-

O st. Bezerra Neto -Em n1atéria visas necessárias ao nos~So desénvolvi­
de fomento, tenho a impressão de que menta. (Lendo{ 
houver: inversão; cresce o .,Jinpô6to e) na base de convênios entre o GO­
q,uando êsse tipo de atívi<laáe é que vêrno e os Frigoríficos, a estocagem 
p1·ecisa de ser intensificada.; a cont.t·a- té-Yia. absoluto êxito, vindo para evitar 
diçã-o é patente. . na próxima entre-safra os atritos. as 

~·equisições de boiadas, as importações 
o sR. FERNANDO CORR.I!:A -In- e compras de bois magros, como se 

discutlyelmente, como decorrência de. gordos fossem, a exem_pl0 dos adquiri­
crise na comercialização do gado, ou dQ.S pela SUNAB, no Paraguai. Dadas 
na- industrialização da carne, houve .as ilTegulaTidades que com freqüência 
sensí-vel queda na arrecadação esta· vem ocorrendo na SUNAB, conforme 
dual, com graves reflexos na admi- a-lguns fates evidenciam, sujere-se 
nistraçtio púb~ica. mn.a sindicância imediata na conta-

Entã-o, propuzemos: hilidade daquele órgão, e. suas impli­
câncias nas diretrizes e nru:: sua.s nor-

a) estocagem oom a finalídaãe de mas de administração, ou se melhor 
aproveitra o gado gordo existente e convier, a. constituição de uma comis­
evitar a perda de pOOo que fatalmente· são Parlamentar de Inquérito, para 
ocorrera com a entrada do inverno. que se apurem as devidas responsa-

b) cdnsidel'a'Jldo-se ali.lítica gover- bilidades. · 
na.mental de tontensão o custo de vi. f) .financiamentos para a engorda 
da, a. splução está em ue o Govêl'llo do boi, através da CREAI, dos Ban~ 
deva fiPanciar a estocagem em bases cos Oficiais e dos Bancos particulares, 
justas e_ a juros ra-Zoáveis. a. exemplo do que vem. sendo feito 

o sr: José Ermírio _ FeruU.te v. com os produtos agrícolas, <!-Om o p-ra­
Exª" ou~ro aparte? (AsS'entimento do zo de 15 _meses, permitindo dessa ma­
orador) _ v. Ex~ f<lCaliza. assunto neira o aproveitamento das inverna­
muito i)nportante. A produção agro- -das ociOsas. 
pecuária do Brasil reprooe11ta sessen- 4.2 - A longo prazo 
ta por ,cento da atividade econômica a) dar o Govêrno andamento a.s 
do País, De todos os grupos a carne é 
0 de maior valor, -e se é tratado des- conclusões e sugestões da Comi&ão 
ta forma, ímagine-se 0 que ocorrerá Parlamentar de Inquérito, e. fim de 
com os outros produtos, milho, a1·roz atmrar a realidade bi-a..sileira, quanto 
e outros;. o que vai acontecer também aos fatores que obstam o seu dellen­
nesses ~etores, com essa gente, nin- volvimento, de acôrdo com o projeto 
guém sa_be. de resolução da Câmara dos IJepu­

tados, de número 164, de 1966. 
o SR .. FERNA~.,.-DO CORR~A- Se~ b) efetivação da política de flnan­

nador José Enhírio, com o desestimulo clamento à pecuária nacional, com 
-ao cria.à,or, a ausência da cornerciali .. ampliação da capacidade dos finan~ 
2:-a.ção dó gado, o abandono das fazen- ctamentos e dos limites estabelecidos 
das, qu$1 vai sofrer é o pavo bras!· nela rêde bancária particular, para.: 
leiro, n~ próximon MlOs, com a ialta- compra de reprodutores, compra e re­
de carne. no mercado interno. ( Len{lo) tensão de matrizes, retensão de orlas 

c) que o ICM para o criador, incida. (fêmeas e machos), construção de 
apenas ~ôbre 50% da pauta, pam di- b-enfeitorias e formação de pastagens. 

c) que as bases para a concessãQ dos: 
{inanci-amento.s destinados à pecuária, 
sejam estudadas pelos orgãos compe­
tentes do Banco Central e pela Co· 
missãó <te coordena-ção do Crédito Ru~ 
.-al, criados pelo Govêrno para aten· 
der a essas finalidades, e que sejam 
raspeitad.as, nesses estudos, as p{!culia.­
l'idades para o desenvolvimento regia .. 
nat. "' 
;·à> que o Ministério da Agricultur-a, 
orgamsmo lidt!r d(} Gcvérno se estru­
ture convenientemente, e de fol'ma es .. 
pecializada, para atender às nece.ssi· 
_dades da. pecuária nacional, a fim de 
que sejam assentadas as diretrizes de 
uma politica racional no creatór1o 
brasileiro, relevadOtS os. múltiplos as­
pectos envolvente::s do problema. 

e) q\.\e o Govêrno, como uma das 
medidas de amparo e estímulo à pe· 
cuária de cor-te, incentive pelos meios 
ao seu alca-nce, uma ce.mpanna na­
cional" a favor do consumo da carne 
bovina. 

f) que o órgão competente, do Mi­
nlstério do Planejamento ou da A.gri· 
cultura, promova sério e urgente estu· 
do do preço da- carne, em relação aos 
meças da paridade internacional ori­
entando a melhor política de preços 
internos para os diver€ob setores da 
produção e do sistema de transform~A­
:ão. Con1 estas considerações, a Dele­

gação de Mato Grosso espera contri~ 
buir de algmna forma para o equacio­
namento do aflitivo problema pelo 
mal passa, generalizadame·nte a pe­
cuãria. brasi1eira. 

Com estas palavras, Sr. Presidente, 
a delegação do Mato Grosso deu' por 
cumprida a sua missão na Reunião 
das Sociedades de Agricultura de SãD 
Paulo. 

Quero dizer ao Senado que o Sr. 
Enaldo Cravo Peixoto, ora na direção 
da SUNAB, é o homem certo para o 
lugar cet·to. 

Homem que já mostrou a sua gran­
de cs:pacidade de trabalho. Nós,_ os 
pecuaristas de Mato Grossa, por in­
termédio dêste humilde rep-resentante 
no Senado, estamos b·anqüiloa espe­
rando que o oovérno possa, por melo 
do M~nistro da Agricultura, Sr. Ivo 
Arzua e do Superintendente da 
SUNAB, Sr . .Bnaldo csavo Peixoto, 
resolve!' perfeita.mente e a. contento, 
êsse problema grave da proc"ução agrí­
cola.. (Muito beni. JJ-fuíto bem. Pal­
mas.) 

COMl'ARECE~i MAIS· OS SENHO· 
RES SENADORES: 

Arthur Vtrgflio 
Clodomir Milet 
Seba$tião Archar 
Antônio Balbino 
Nogueira da Gama. 
Lino de Mattos 
João Abr.ahão · 

Mello Braga 
Antônio Carlos - (9) 

O SR. PRESIDENTE; 

(Raul Giuberti) - Sôbre a mesa. 
requerimento do .Sr. senador Pa..:.Io 
Tôrtes, que vai ser ,lido pe:o senhor 
!<? Secretário, 

E' lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 339, d" 19ó7 

(DO SENADOR PAULO TORRES)' 

sr. Presidente, 
Requeiro, na forma regimental, que 

a primeira p-a-rte do .expediente do 
dia 8 do corrente mês, ~eja destinada. 
às come~oraçõe·s do 9ia da 1!\tória. 

Sala das Sessões, em 3 de maio de 
19'67. - senadol' Paulo Torres. 

O SR. PRESIDENTE; 

(Raul Giu"berti) - O requerimento 
lido deixará de ser submetido a VQ-­
tos, hoje1 po1· f-:l.Ita de quorum. 

sua votação será feita oportuna,.. 
mente. 

Está finda a hora do Expediente •. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 
Discussão, em turno única, do 

Projeto de Decreto Legislallvo 
n\1 131 de 1967, originário da Câ­
mara dos: De-putactos (n9. 303-A-67 
na Casa de origent), que ·rnantém. 
decisão do Tribunal de Contas, 
denegatório de registro do contra­
to celebrado entre a Superinten­
dência ào plano de V alorlzação 
Econ6mica da Amazônia e o 
Montar-Montreal Orga1Íização In-. 
dustrzal e Economia S. A., tendo 
Pareceres favoráveis, sob os .ut­
meros 223 e 224, de 1967, das Co­

-missões de constituiçiio e Justiça 
e de Finanças. 

Sôbre ef'ta matéria há requerimen .. 
to do nobre senad0"'" Beze-~: . ..., Neto 
'Solicitando a volta do projeto à Co­
missão de Finanças, para nôvo "P1'o­
nunciamento dêsse órgão. Entretan­
to, por palta de "quorum", deixou de 
ser vbtado, ·na sessão de ontem, fi­
cand.o .sobrestada a matéria, o mes­
mo acontece no dia de hoje, ficando 
a-diada a sua votação para a próxima 
sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Jiaul Giu­
berti) 



D!Al-110 DO 

!J ..,,-;,;;.Báo, em i<.nz~ ~n.l·:.1 do: 
P; (.,: .. ~o de Re:.oluçã.a Ttttmã>o 1.0, 
àe 196í, <Jue suspt:nci-e, ·u, fvnna­
do (!-rll.go_ 45, ltr àa CflJJ,,:Ilu•ç&'­
Feacta!, a ex2cuc;óo à c) u1 ttgos 
1'"181 IJL, 138 e um e s:.1: FarágrafO 
t:nu_-<-, aa Lei númcn; \r.~. de 9 d-e 
d«.;;manro- -de • .196.4. do t:std.d.o d~ 
C::at~a!JarQ.. . (Projeta C:p' e:;ent.add 
p::la com.J:&Sáo d..e con~l1!1~ic-ão e 
Justica em. seu PtirC~",.. ~~-Úmeró 
2u;aé 1f!fl7J. • 

Ftn Citcu.o:sáo o projtt.:::. •í\:·p-.:} 
Não havendo quem peç::, a p~1.!:1vta 

p&:-a d!scussao, det:laro-a •_•acet:?.da._ 
Nãc, bt.vencto númHo. u .. 'l{•~c•çã-:: iiC.'\ 

ad!a~:~ !)3!':$ a. próxima :::;2'..-:.'".:>~l, 

PRE'SlDEN-r.E <1>~-u: Giu-or 
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'~ata ta - que pelo menos tCàrlea~!l:í"ticos e garantias: individuais, foram I 
: ~ent~ obedece às ordens do Gov~rna~ 1 Iavrados sumàriamente dezenas de 
dor !'fegrão de Lima, ou 1~vcria ('be- 1 milha:res de atos, à sombra da tnão 
Jiec€'1" ~ -'--evolveu mo/Jilizar a Policia· do Marechal Castello Branco, exone.~ 

Lei Orgànlca de Previdência. So-] Nada mais hn.venào 'a tratar, vou 
cial e re!e::-&te à &vosotntM!.oria ence..vrar n. sessão, dêslgnando p;u.·:1 .e.· 
especlal. - do pri-)xirno dia 5 a seguinte 

· Mill;~r dçvictamente equipada ri.e me-! rando trabalhadores, lançando-os à· 
tm1.nt..:cras que foram post_a1[l.s nasi miséria, sem direito a qualqUer in-

Certos de que Vossa Excelênc!a. ORDEZ\I DO DJA· 

Sessão em 5 de maio 'de 10.&7 
ce.J.-cl:ius àu catedral do Rw d2 Ja-1 denização. , 
n~~~·o~ no .intu~t-o ?-~ intb:rüctn· ~s ??~-~ ~Entào os sindicatc_.; pedi.::tn ~'J Go­
l'<J.nu:::l e StJas fatmlHl, que ~h cs.:ot•"~m,, ve1·no atual, talvez flados em algumas 
na ~~:_: üada-, universal, ~vit.r..~~._~ que; dessas palav~·as s~ltas que o ~e~to_ lc-j 
afltn::.$-m ao te~plo a f~m d..: rez::tr va e nillgnem ve, . a sua l'C!Vllldlca.- 1 

pe!~.-s companheiros perdidQS, :tqu~:es\ ção, a ·restauração do direito U?sscs 

durá ao presente documento o va­
lor que êle repré;:onta como sul:l-
sídio à solução de um problema tSexta-feira) 
qu~ se al'"l:a"'-t.,<:J.. a lonv..oo Q.nOs, de.. 1 
safiando 5. capacidade de tantos: . . _ · . . 
quantos por êles se intere~sara1n, I , D1.scuss~o, em t_ur~o l:l?lCO, 0~0 Pro• 

qu'-'_ ... tpnbamm nessa _longa t:~mmna-! homens de tratalh_ar, nãO o de o_pi-
·d~~ ... c~ s~~·""_lideres; ate, ~~p,-nnc(:_. q~e:uf n~1·, não o de fa!ar, não o de votar, 
·Cl.<:;:. 1l,a.~ a; nup~dir -:- -~ e," !lma _t.~n"~1 ai mas o :direito de ganha!' o pão. 
~ .. ;'tu,\s..s fOl ~e~lf~~a'J...., ne,.,t- ~~is, Pura que a Casa tenha uma idéia; 

fl~J!l a.g-un~ ~onv~rsassem com P us,! de como o Gm:êrno passado abusou I 
que ($ t"':Jêtanos rezassern c c.cvas-1 d - 1. , · b ,t· d' . . ó d j 
ose1.r. ~uaJ pJ'B:'CS a Deus, a iJOUtcia1 essa .~ 1~ €hCI~, ~ ... u !Zer 1ue ~ e 
usvu q.q:iCle aparato que lem~)~·a m.ultoj f_errovt_all?S f01am 1.500 _af~s~~do~ dos 

1

, 
0 cut· rei a campanha eteiL.J:t~l .no! s~~s ~.ngos. da~ suas f~mço~.,, cons~­
RiO de J::n!eiro, tôcta3 il.s vezes q_ue' qnente::n_ente pl:n:ados_ c:o. seu sc..láno 
fal.t-t"ti!nos numa praça. púb~:ca· havial e classtfiCadcs oe subv_ei?WQs. _ 
Jn.Jis ~7-lliciais_ nas esquinas .JU'e prô~! _,0 ?"enernl que_ ~~e11~ o Serv1ço de) 
p1·üc"!ll:ntc a:s1stentes, porque ês~cs es.l S ... guunça do 1\tllm.::.tcrw do Trabalho\ 

· esperu.m os signatárioS que vossa !le~o de. r:e~r~to .Leg~lanvo n. 13, de 
Exce1ênoia, homem já tçstado e 1_1967, orJ:g;n~no .o.a Camar.~ do.s De_p~­
l)rovado na solução de oUtros pro~ tados m 303~A·?7 na ~~a. de 011-­
blemns que pareciam insolúveis, genl), que ~n~ntem Çle~J.Ba?· do Tri: 
venha juntwnente com 0 Excelên~ . tl!lrtal de o .... ntas, deneg.ató.H:I. de re 
tissirno Senhor Pres1d2nte da Re·~~lStl.'~- do c~nt.r,ato celebrado ent:·el o. 
pública, após melhor exame, aten. ~~-~~:mtendeUCI?- do Plano ~e. '.i a o­
der ao clamor de milhões de ·tra- t~zaçao Econom1ca da ~ma~oma e a 
balhaUore.., que agual:dam por par- ,:Vl?ntor-Moutre~l Orgamzaçao Indu& ... 
te óe todos e principalmente dos tnai e ECOJ?-OI~ua S. A., tendo Para ... 
Pocté1·es cta' RepúblJca, 0 cumpri- ce1·es favoravelS, SJb -0.: ns. 223 e 22_~, 
menta do di..<;,posto no inciso II do d~ 1961, d~s Comis.s~~ de ConstltUl­
artigo 157 da ConstitUlGâo Federal , çao e Ju~tJça e de l'Hla..lJ.ças._ ~ 
_d~ 19f37 que dt:.:tn verbis: J 2 

1 'taV<\!P\ :.ur.eórontados, atmnr!zado~ . ) se deu a!? desp!ante de qUe1"er que; 
Agqz., sob a che.fia .do mes~uo Go·j' os traba.thadores, ao falnrem com o i '·Art. 157. A ordem econômica 

tem por iím. realiza;.· a Justiça So­
cial. com base nos seguintes prin­
cípios: 

I - Liberdade d-e· iniciativa .. 

1 ·vema:tor "Negrão -de Lima, clei!"o, por Ministro do Trabalho, usussem não ( · 
stn.:>J, 1t:Jm os votos do MDD - n'las.1 as pa!anas dêJes, mas as palavras do! 
ao quél parece, S .Exv ê um Je.smcmo.\' militar. Os trabalhaclcres se recusa--i 
ri~tio, peio menos S!lb éste a&pecto -. ram e :realizarnm a reunião lendo! 
o mes.D.w fenômeno de intimki.aÇf\o·ttn~\ aquilo que 1hes era própl'io, indivi- j 
tem . upado para a oposiçãiJ q1 1'~ que~ dual, a~téntioo, reunião a que tom-~ 
tla. u.·3n. t• tl.a palavra para a1ida...- \·o~! pareci, mas que na verdade ficou di-~ II ..;._ Valorização do Trabalho 
tos e esclarecer a. opinião ?ública, se-~ mim:úüa. de sta expressão, dado o como condição da digDlda~ 
iêz. ~emir.- para t~e~tar imp:\.Ji!· q_ue as cortêJo de coações que cercaram ne.s- 'i de hur!lana.'' 
farmHns dns operanos entras:s?m rnma1 se õ.ia os trabrJhadm·es no EstP.dO da • . 
Jgreja.. 1 pam rezcr pelos -;;eu3 n1ortosl Guar.~bara. j Vê V. Ex.ll-, e ve a Ca:;;a, pelo ex~ 
P~~•:a -~~di.~. proteção a Deus., r!~~n~e~ Vou •ton!ar n · liberdade de ler, a. p~s~ no anoll.:~1~nto das r-eiv~ndica­
d~ti .. ,v~_lssltu~es por que ~- {·~:--~ano 1 flnl de que sejam t"!':1necritBJ rosjç~e7 dos trapall.~.lore-?, que p.mguém 
-bl~-" l~t.o~ esta J?enSSando, dr,; t;res r!nos1 àn!lis da casa, pelo menos ns conclU· e-: ta quere~do, da.l: u~ passo a frente, 
e pcuo.:P vara ca. i "'Óes para que a Casa +enha 110 seus ln_ruguém alunentar e~a esperança, es· 
· !VIas Jnilo ficou apenas nr.. ação da ~ ~lvos êssc- ('"' im~~to dos uc 1 tao ap_en2..s d_esejosos cte que lhe sejam 
-PoEc.a. ·à o Go!érno Estadu

1
a1· êsse traM I c~st-itui as verclict~iras e moued.as! dev?.1v1dos d!reitos Q\.1e. ninguém lhes 

balhu q.c coo.çao !iOS traba.hadore~ no! reivindicaçõe::; dos trabalhadores ca-~· havm. dado de ba?deJa, que foram 
(li~ em. que ~estep~ sua grande <!~ta. riocas neste momento. Reiviudica· C-?l:~ulsta~os duranl-e Jou.;os .~cs em 
Tr-mt:1 e se:s Smd1catos pretend,am ~ ' . , vauas e arduas lutas pelüs diferen'Gt!s 
reuni:·-$e na Asscc\a9~o ~rasileirá ~e 

1 

~~~~gf~:;~~~~;asset~iv:r~~~~~ ~~1i~~! gemções dos trabalhadores brasi~eiro~.· 
Il."'lpren~a c. na ocasm_o, aar conh~:l· sá(} ·ue que o Govêrno queira um à.iã- De modo que querem os trabalhado~ 

· me.nto ,~e um memonal que llayu.m; logo com os tnbalhadores. t·es lhes Uevolvam o que llles tomaram 
em~ c~nJunto ela~o~ado, ?-- ser UJ~re- J ,. 'A • :J :.--:::-r 1?-devidamente_ e, ao ?1-esr-u~ tempo, se 
001:ha~o, ao Sr. l\·1Imstro a.o Traba.ho,! Reinndicam eles. laçam dete1·mrn~da:; movacne.s ntts leis 
Senado~ Jarbas Passarinho. Cientes j a) M'""nutenção da H;emrquía j' de ampat·o ao trabalhaUor: que fuçam 
as aut.~·idud~s do ~i?istério do Tra-, · Salarial ~ara t~àos os ass;lariadas o cálculo do salário~minullo, não ape-

Votação, em tumo único, do Pro~ 
)éto li~ i:te.:::oJ.uçào nüm:-ro 39, d~ .l95"{ 
que su..<>pende, na forma do artigo <d~ 
IV da constituiçã-o F·ect.eral, a exe. · 
cuçá0 dos art-igos l'i~h un, 188 e 19Q 
a se~l .Pa.rãgrafo único, da Lei ntmte~ 
ro 672, de 9 .de dezembro de 1964, da. 
Estado da Guanabara (Projeto apre­
sentado peJa Comissão de Constitui .. 
.ção e Justiça· em Sf.OU Parecer númert:! 
:Al, de 1967J. 

3 
Votação, em ~ul'Uo único, do pro. 

)ett> de Resolução númel' o39, àe 1907;­
de autoria da Colllissão Dir-etora, qno. 
to-ma sen efeito a nonumção de Au.,. 
xiliarês Legislativos habilitado.s em 
concurso (Marilia Pàcheco de Souza., 
Léda Nascimento e HUmberto JOS'!J 

da. RochàJ. . . 
Projeto sõbre a Mesa para tnclusl!o 
em. Ordem do Dia, tend.o emendas cu~ 
?>ot.açã.o, pelo Plendri_o, ã_epenãe tt-e: 
requerimento cte um t~rço dos C~ 

ponentes do senado 

(CONSTITUIÇAO, ART. 67, I 29)~ 
39 DIA ba_lh_~· (1~e S!to aUXIllares do -~e~nllor i' 1.-êda a vez Que se e1evar 0 Saiá-1 nas na ba~e do_ teto e da alimentação, 

Mau"trQ ?o Tra"bn.lho, da exi.,teucia rio· Mínimo isto é rnanutenç~ 0 mas tambem att~:da. e.1n üeconê-ncia á& Votaçfw, em turno único, do Pro-
de ~m_:onal, :or~m chan:n.~~s os pro· I das difere~ças salnrÍais entre ês~-e 

1 
~ducaç~o. da cul_~ur·a .• larmá?ia, saúde, jeto de r ... ei da Câ..tn.ara. numero 80, dO tn': .. ...,reti-1 da rcu!n~o ~ n.v1sao de Se~ e os sal<'l:l.'ios a êle superiores. tal tecreaçao, cont"Q~me ~ Brasn votou 0 1967 (nQ 4.081-A-67, na. Ca-sa de orl .. 

gu~a~~rll .. d~ ~lmu;téno. ~o :rabalho, qual. deferidos aos trabalhadores I defe?deu em conv-ençoes, em eongres· g-e.m), de iniciat.iva do Presidente da 
Q!l~ qta:t~a 1e1 o .n:emortal qu., _o~ opc..-1 irtatiMs pelo Decreto-Lei n"' 66 dê ~os mternaclonars. ~as· att! agora. nada República, qu-e conige desigu.aldl\de: 
!'ancs · 1~·mm dirl!Hl' ao Sr. M1mstro. 

1 
22~ 1 t~as: , . ' . I hw.mv.io n~sse sent1do. de sitnaçfto entre servidores do M).oo: 

Ent~o1 _ s~ na parte -~a manhã t_ive- b) · Inclusão nos elementos de Nestas ccndlções, S.r. ·Presidente for... nistél"lo da Faz-enda e dá outras prO>-. 
mos :_• t_Jàicula~tentahva do Governo~~ formação do sal{,rio~mínímo os de mula daqui apêlo ao Ministro do 'Tta. vidências, tendo Pareceres. soo nll..,. 
E?tauuul de censurar o . que o povo Educação e ·Cult'"ura, Farmácia e balho, que inicialmente nos parecia meros 200, !101, 25.2 e 253: I- SObre 
tna_~;.lt:o.tt· u Deus, t;tó~ v1mos, depols. Sa.úde c Recreação e a conseqüen- _ e ainda estou con\'encido da sua ·o Pro-jeto, das c-omissões t\e PJ:Ojetoa 
p.uxt!lar~s do Sr. Mmwtro do 'I'raba~ \ \ te reformulação dos seu::; critérios disposição _ ("!(Jerer reo.l'lJ.eute liber~ do Executivo, favorável, com a emen..-
lho _c~nsura::em o que os . tryhulhâdo- i nos mo1d~s a que os valores Üe{:re~ tar Q1"1 sindicatos brasileiros da igno- da que oferece .sob número 1-CP.ID; 
res mat,l dJzer ao_ Sr. Mmu;tro. 1 tados encontrem 110 mercado le- minia a que foram sttbmettdos pelos de Finanças, favorável; de Const1"' · 

Entt'e..Jue o memorial •. êsse foi tn ... l gal a sua equivalêncla reaJ; métodos antibrasil~iros, por inspiraçãu tuiçã-o e Justiça., favorável; n - ,so-.. 
"' · tr · · bre. as emendà~'l, das Comlss~s: de teirRmei,te motlificado, embora estl... cJ Inctemeuto -e incentivo às es angeua, desenvolvHws em 31 de Const.it:uição e Justiça, favorável à de 

t-es<>e V3$ado nos termos mais ser:- eom-'~nções coletivas de trabalho. març_o co~tra o pr~1etnriad!l nacional. número l·CPE 0 contrârio às -demaltl 
nos e Jú~tos. Mas, quando se re!eno.! p-erttnthldo·se o reconhecimento de ReceJO qtle S. Ex-, ne~te ln?me?to, tt~úmeroo 2 a. 14)• de Projetos do 
ao, c;:P1ithlo t;to_ qual os trn!Jalhado~res1 delegações sindicais dentro das também ~steJa. <l;e sentmela a VISta, Executivo- contr(Lri~ à do ümero.3 
peuem ü.Q M1mstro a s.un mterferen: \ e,prêso.s: · como outros drrigent_es a@s.;,e Govêr... . ' . s n 
c 1o. üm_to no Go\:"ê.mo Federal 1·unto I l R - d L . nu e talvez o prl)prw Pres1dente da 2 _a 14, de Fmanças, contrário às dh · · .. . . • · I oevogaçao as -e1s que · - . . numerns 2 a 14. ... , -ao Pres1jjente da Republlc-n. no seu- constituem n Lcto-1slação da PoU- Republlcn asSim se encontre. Mas. fa-
-tldo da $nistia dos trabalhadores quo' ,.tica Salarial do Govêrno anterior ~endo votos para Que S. Ex'" tenha Projc·tos ent curso no Scnaao que ~ 
foram p\Jnidos durante o petiodo de \

1 
dnndo-lhe sentido humano, noS hberdade de_ação, acompanho êsse vo~ pedem ser emenàados perant-e as: 

S\ à e mlJ.rço de 1964 até a pa.<Jse do mo!des a que a inflação sela. .en- ~o com o desejo de que tenha sl,n~e~ . comissões 
Sr. cesta:= e Silva, uesta alturrt 0 Ge·l frentada em seus dRdos reals; 1~mente o intm:êsse de da_r co~lseqtien. 
nernl QU~ comanda, ou que dil'ige, ou e) · con~elamento dos alugueres Cla. às suas pruhvras nel:iUl Casn, nas (CONSTITU!ÇAO. ART. OT, I 29); 
que admlnistra - nãÕ sei bem con1o de casM e~ desvinculação da i,ei do p:·tmelras mttnifest~ções coma ~ints~ 2'" DIA · 

·um Oen~ral que assume Utr.fl. função InqulUnato à siàstemática do sa- tlo, que enfim .V:01W a dar dlgmdade Autoriza a. abertul."a de erétUtoa tf.f"" 
f}essa or~em clvll é chamado quando lãriowminimo, proceôendo~se 0 ar- às lutas sindicnis no BrasiL (lriutto pecia.is num nlontante de •••••• .,.H

1 
le desilw~~mbe dessa·missào -? Gc- bltramento· dos valorea de locação, b~rt!) Ncr$ 25.785.131,01 (Villt-e e cinco m!-
ncral_ e~t;ao se concedeu o dirmto de1 :proporcionals àqueles fixados nos lhões, setecentos e oitenta. ~ e1nco 
sub~1;tuu: o rue os t.rabalbaaorcs ti-i índices do salário-minimo. O SR. PRESIDr!NTE: mtl, cento e t.:Jntn e um cruzeiroo 
nham cSf,\'ito "POt palavrns que es~! /) Revisão dâ Lei que instituiu (Ra.u.l Gi~ti) _ Tom a pnlaVI'a novos e um centavo) à Presldênc!â 
crtn~u ou) mandou escl'eV'er, onde pm-j o FUndo de Garantia do Tempo . da República e divers-os Mtn1stérloo 
cum ~·a cplucal' nn. bllca das líderes 

1 
de serviço e-xtend.endo~se os seus o nobre Senador \ O.scon.celvs Tôrre;J. 

aindicuts. h.cusa.'.:õ'ês a todos os que fo~. beneficios a rodos os trabalhado~ (Pauea..) D!stribuWo à ·camMsdo de Fina.~ 
tam vitif4as da opressão no Govõrnoj 1·es. optantes ou nli.o, mantE"ndo· 1 em 16 ae abril de 1967 · 

J<-. Não está presento&. lJa?_:.udo. 'ttunndo os trabn!hndores so~ I se o Instituto da Estabtl!dade; 19 DIA, 
lkltur&m <~J.nl~t.ia - e al t1·~·eram o g) Anistia.para. todos os traba~ Não há mo.l4 ol:ador~s lnscritoo. 

' cuidado 4e ntto cair na fr,·uUlidacte I Uta.dores punidos pelo movlmeilt-<;t (Pawa.) 4 
~ tle pedir ilma anistia ampln, e irres- Oe 31 de março; Autoriza. a· abertura de crédft;.os CIJ."> 
I t.rlt1i: vect.tam n.ntst!a. pMn. os traba.-! h) Aprovacão do projeto ~n Conforme req_ueria.\cntt'l votado neste pectais, num montante de · •••....• , ., 

\
;. Iba.dores ~unldos - porque nem to~ t.ei nº 6.0, de 1967, ora em t.raml- Pleriárlo, 0 &nado Dão se reunir"' NOI'$ 27.413,56 (vinte e sete mil, quo.--" 

t;lDs hl'lsle•Pal"s salJem quc,.à mnrgeu1i tação no Congresso Nacional. qtw / c.\ trocentos -o treze eruzelro.il novos e 
·\dos e, tos çassatórioa dos dlrt:.itos po.- 1 dã novl\ redução ao artigo 31 dr. lll;l~~.m,4. .,..clnquentn. e seta centavos) 

1 
destllta.-

. J ~ 



~os a atender ao pagamento de aiu­
. ;euéis de prédios locados às Exato.r:ias 

,i"ederai<; no Estado de São J:taulo e à 
Superintendência do Serviço de Re­
_.pre.ssão ao côntrabando no Rio Gran-

Dr.&.RIO DO CONOR~~,;, ~·~CJONAt: .!Secão lÍ) 

Distrtbufdo à ComtsatJo M Fint.m(}ilJ I cional que não se contenham no ãm-
em 27.4.1967 . b1to daquelas atr1bmções mdelegávers 

Está encerrada a sessao. <sic); ha _regra espeCJal Que taxativa­
mente (::.lc) exclm o VIce-Presidente 

(Levanta-se a sessão as 17 hO· da Repllblrca da. Presidência do can-

ciliáveis, deve demonstrá-1.:.-l.S até ~ 
evió:ência". (Cfr. Carlos Muxmlillf\ .. 
no, in •·:r:ermanéutica e AP.lica,..f o ctO 
Direito", pág. I68i. · ~ 

êle do Sul. · ras e 5 nunutvs) gres..:.a Nacional, n::~s ~asas e para os 
·------- fins que, prudentemente enumera· 

nos têrmcs expre-"Sos ( 5ic 1' da consti~ 
tuição, é o Presiden~e do Senado quem 
preside às sessões· conjuntas referidas 

Confrontemos os dois cônones :o:l.S ... 
titucionais, cujo exato sentido t~leoló­
gico t~m dado. mJ.rgem a tto ap~'xo ... 
nados debates doutrinári::s: 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL "Art. 31. .......... . 
' 

... , \ 
ATOS DO SENHOR PRIMEIRO 

SECRETARIO 
PORTARIA N' 50, DE 1967 

. O Primeiro-Secretário, no uso das 
&tribuíções que 1he ·confere o art. 51 
letra j, nQ 2, do Regimento lnternÓ 
eA de acôrdo com o disposto na Reso~ 
lução n9 8, de 1963, resolve desHgar 
do Gablnete do 49 Suplente, das fun~ 
Qóes de Secretário, o Oficial Ler::rislati~ 
"lo, PL·5; Sebastião Veiga, cttltermi­
nando constar de seus assentamentos 
os elogios daquela Suplência ..pelos bons 
serviços prestados. ' 

Secretaria do senado FederaJ em 2 
de maio de 1967. - Dinarte 'Mariz, 
i"Q-se~retário. 

PORTARIA NO 51: DE 1967 

· O Primeiro-Secretário, no J..;.SO das 
atribuições que lhe confere o art. 51, 
letra. j, n9 2, dd' Regimento Interno 
e de acôrdo com o disposto n& Reso~ 
lução n9 8, de 1963, resolve desligar 
das ·funções. de Auxiliar e designar 
para as de Secretário do Gabi;n.ete do 
~Suplente a·oficial Legislativo, PL-3, 
Romilda DÍlarte. 

Setretaria do Senado Federal,. em 2 
Qe maio de 1967. - Dinarte llfariz 
~19-~ecretário. -· __ 

1 
' 

UNIÃO INTERPARLAMENTAR 
Grupo Brasileiro 

.. De _ orde_m do Senhor Presidente, 
eonvoco os senhores membros do Gru. 
po Brasileiro da. União Interparlamen­
tar para uma. Assembléia Geral a rea­
Uzar:se- rio dia 9 de maio do .corrente 
ano, às 14 horas, na antiga sala da 
Comissão de Orçamento da Câmara 
dos Deputados, para votação de emen­
-gas do Regim-ento Interno do Grupo 
Brasileiro. (as) A. Lazary Guedes, 

~ Secretârio-Geral. 
Dias 4 a 8.5.67. 

•i 

lhe forem conferidas em lei cem- 1 no art. 31, § 2?; o l~gi~lad.o-r consti-
plementar". J' t.uinte, a.o dizer que o V!ce-Preslder..te 

· . . ~ da República exeTcia Jun"ões lsicl 

-~ ~; A Cãn:ara dos D2:_)t:..tados 
e o Senado, sob a direçâ:l d.a Mesa. 
aéste, reunír-se-ão em s;:;s:âo con~ 
junta }:-ala: Na bem fundamentS:da JU2>tlflcaçao de Presidente do Conxresso~ NacjomH 

que acompanha o PrOJeto de Resolu-! tev"' () e~ , · 1 ·d d~ · ' 
ção, firmado por 214 Deputados e 35 "" . ~ "'"p ... cm c_m a o de_ ex_clm-lo, 
Senadores assinala-se em abono de tax~tlV"mente (SlC)' da drreça:;, das I - Inav.;urar a sessJ.o Jegisla-
regr p. ' <:t • 

0 
ses8o~s convocOOas para tratar de as- tiva. 

.a rapo_ .a p.ya ._D seu art. 2·, sunto de estrita.. na:ureza legisla~.iva; ' ~u~. a,.. Const~tmça? ~e 1967, _em 5eu não sendo 0 Vice-Presidente da Re- I1- Elaborar o regímenw co. 

S
!tlgo 19• § 2 • ,at~Ibum ao V~c~-Pre- pública membro áo Poder Legislativo mum; 
tder:.te da Repu~llca o exerc1cro das .seria ferir front.a1mente art. 69 · III - Reoeber o compromis~o ··do 

fNunçoes de , Prestd~nte dg Congresso parâgrafo único da C ar~ Mag-na' Presidente e do Vic:J-Pl'e .... 
amonal. E uma lllovaçao em nossa f .·~ lh ' ~ . . - • sidente da República; 

legislação constit.ucional. Na Consti- con er_r.-.s~ e~ a_,r_Ibmço~ 9ue a lV -- Deliberat sõbre o veto; 
tuiçào de 1934 não existia o cargo de Constltmçao e,)pecificamen~e. (SIC). vu- V - Atender aos demais casos 
Vice-Presidente da República ca.rrro t?rg~ a um membro ~o _Podei .Legzsla-
que não figurou, igualmente, nà Caita t!vo, a norma P.err~llS51Va (SlC.) ~o_n- . ~~~~~stos nesta Constitui .. 
de 1937 e, introduzido na ConstituiçãO h~ta no art. 79, § 2-, da Con?tltuiçao, 
de 1946, foi, expressamente extint-o I nao pode t~rnar:-se absol~t~ .. todo o "Art. 79. 
peJa Emer.:dà Constitucional n'? 

4 
d~ processo leglslat.tvo se!'~ ~bngidO pela • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · • •J 

1961. com J. revoga,ção desta Pei; Mes~ ~o Senad?, ~ pres1d1da. por seu § :~o O Vice-Presidentt. (d3. Re ... 
Emenda Conscitucional n9 6 

de 
1963 

~residente •. que nao pode ser sun:à- públi~a) exercerá as funçQes de 
foi declarado que não .c;e r'evigorav~ llan;e.nte. pnyado de. suas f~ç~es Presidente do congresso Na;c10na1 
o art. 61 da Constituição d 1946 con .. .tltucionais por ~elo de artlflcio tenC.o sOmente voto de qualidade: 
lo que não voltou o Vice-~reside~'t; de" uma :ef?rma :egiment~: contrf!- além de outras atribuiçõeS que 
da República a exercer as .funções de es .... a ~~t~l aç~o regt_~en~al, l!L em 81 I lhe forem conferidas em lei com-
Presidente do Senado Federal mesm,t elvao:~ de VlC.co msana_vel, gri- plementar." 

Oberva-se · 'nd . Fo' ·t · ta todo o srstema de preee1tos. que 
rantP. a vi ~ciaa.da ~ P01 .a.n~, du- conferem ao Pre.c;idente do Senado A prim~ira. disposição é a repra ge-
1891 'e da. gConBtituiçãood~'-ti:i-~:0 a~~ atribuiç~t's especificas; ? Projeto ~e ral, situada no Ç~pítulo próprio -
2 de setembro de 

1961 
que 'a,t . Resoluçao - deve referlr-se ao !ll'tt-jPo Poder LegislatiVO. Regula, gene .. 

buiu ao Vice-President' da. fte P -b~i- gi 29 do Projeto - se aprovado, im- ricamente, o funcionamento dêsse 
ca. a. função 

6
_.e Presid:nte do e S~na: portaria. ~m que o Presidente ~o se- Pod_er;. "define~l~e. por. lgual, 11 com­

do Federal. Entretanto, nunca se exp n~~o ter;~ de~egado suas, f~nçoes ao petencla. genenca, seJa em sessões 
plicitou, na letra das nossas Cons-- \ IC~-Presiden~~ ~a. Republlca,_ eon- separadas, de cada uma das ·Câmaras 
tituições, ql~e ao Vice-Presidente da trarw.J?do. pr~Ibiçao e~?ressa (si<;.! ~a que. o compõem; enumera a.s prerro ... 
República cabia a presidência do'! Cons:·ttwçao, nos tmm?S da ..... ar ta gahvas de seus membros, inoompa­
_Congresso Nacional. Mai?r, em ,suma, quana.u em Casas tibilidades, exercício e perda cfo man~ 

E conclui a justificação; em face. ConJ~Iltas, e a? Presi~e!lt~ .do Senado dato, etc, ~ 
do d~~s~tivo do art. 79, § 29, da Fedeial 9ue cabe dar llllC!O ao pro- A s~gunda é a regra e.'lpec:a~. re ... 
C~nst1.t~nçao. em vigor, justifica.-se a·l: ~~a1~0~~~i~~c~a a~;cl~~ae d~rbc~~~ \guladora de caso especifico, avH.cável,.... 
al eraçao ptoposta. n-resso convocando as sessões· em ne (nomeadamente, a um fato determi"-

0 Senhor. S~nador Auro de Moura llhum' caso de competência ~xclus~ív~ Jnado: O Vice-Presidente da Repübl1 ... 
~nd~ade, ~res1d~nte .do .sena~o Fe- do Congresso em sessões conjuntas ca exercerá as funções de Puesidente 
era' em ~n\10 e mmul?:ente despa· ou de elabora'ção legislativa conjunta' -do Congresso Nacional. .Nada maiS 

~~~Po~~t:~m!fo~d 0 a.rqm~a..m~nto da o Vice-Presidente da República diri~ dever:~ se: dito, simplesmente, por­
de • . !;\ 0 como. un am.ento ge as sessões.· Quem 0 faz é 0 Pre- que nao· ha omissões a suprír, It com­

íss~~z~~~rs~ ~s s~gl!- 11?tes pnncl- s:indente do Senado; são reduzidas as petência definida, ai sim, taxativa­
f:rizaria. n~ pr;cc-~7;;~~{~0 d~~~ ~~: a.~rib.uiç6es d·o Vi.ce-President;e da .Re- men~~' _a de que o ,Vice~ Presidente da 
tureza, que atentaria contra -todo 

0 
publ;ca no exercrcio do PresJdente do Repuor:ca é o Pres1~ente do Congres­

sistema de princlplos e regra~ que Con.,resso. . _ so Nac1_onal.. o Ministro Pedroso Hor""' 
nela ~alvaguardam a independên~ia As demaiS arg~mentaçoes em que ta, notavel JUrista, diz; 
do Poder Legislativo e disciplinam as 0 ~~spacho pzetende embasar-se "Onde a Constituição J~screveu:· 
suas relações com os demais órgãos con~tltuem de~dobramento dessa~ as- o Vice·Presidente da Repüblioé. 
soberanos à.-o Estado; não há conflito serttvas enuncm-Cl.as. exercerá a Presidência ·d& Con-
entre as disposições constitucionais PARECER g;resso não é possível ler-se: Q 
que discrir:1 :nam as funções do Vice- . ' Vi d t · Presidente da República e as da p:z·

6
... • O recurso, mterposto, para 0 Plená- ce-Presi en e não exercerá· • 

~Da ·Gom.it;Sáo de Constituição e Jus-- .sidente do senado no tocante à jife- no, pelo bnlhante L1der Ernàni Sá- Presidêncía do Congresso." 
- tiçct, sôbre o Projeto de R.esoluçáo ção dos trabalhos do congres:o Na- t.iro,. amparou-se no art. 47, n"' s, do E podemos acrescentar: eín exaine 

»? l, de 1967, do Congresso Nacio- cíonal: a constituição explicita "' ., ···-1 Regimento Interno do Senado. subsi- literal do texto, que se o imperativo 
nal, que adapta o Regimento co- mera tôd-as as sessões ·conjuntas dà.s di~:--i~el!-te aplicável i! espécie. l'tsse constitucional não abrangesse tôdas 
m.um às dispOsições da Constituição duas casa& do Congresso N,a..: o ...... , 1 trAar~nte e um~ ~ecorrencia do, da~a as funções, outra seria. a expressão 

F>areoer para estudo, publicado 
com autorização do .Senhor 
F>residente da Comissão de 
C?nstituição a Justiça, 

de 24 de janeiro de 1967. que devam ser dirigidas pela. Me.sa.j v~rua er.rado aestmo dado à f'ropos1- da lei: O Vice-Presidente da Repú ... 
ltelator: Sena.dor Petrônio Portella. ào Senado (art. 31, § 29); a Mesa doi çao pe1o Senhor senador Auro Mou- blica exercerá junções de PresidenttJ. 

senado é um conjunto de todas as ra. Andi:ade. Tratando-se de pjepo3ta do Congresso. 

Subscrito pelo Sezihor Daniel Krie-

F! 
e outros Senhores Senttdores, e 

lo Senhor Deputado Ernâni Sátiro 
outros Senhores Deputados~ foi ufe­

tecido à consideração e deliberação 
ao CongreSSo Nacional Projeto. dF R.e­
.JOluçáo em que se propõe Seja. adap­
tado ao sistema da COnstituição de 

· t:967·. nosso Regimento comum. N.o 
Projeto destacam-se, dentre outras 

pessoas que a IDtegram, tendo como de m'?'dificaçã? do Regimento Comum, O despacho presidencial, tão rico 
órgão central o Prêsidente, e dela não devena t~r sHlo obse:rvada. a norma e~ transcrição de dispositivos legail, 
faz parte o Vice-Pre&idente da. Repú- d~ proce~mento, previSta no artigo 51 ev1ta, em têrmos sistemátioo.s,.. repro­
blica. Elu. constitui um todo orgânico deste, CUJO § 1.;-. estabelece que, no ca- duzir o texto do art. 79, § 29, e, quan .. 
no qual as atribuições se ordenam é s? _da alínea '1b", isto é: se a. Propo- do a êle se refere, o fa.z, ·dizendo que 
se articulJ ... !:.J.. segundo normas próprias s1çao tiver sido subscrita por, pelo atribuiu ao Vice-Presidente junc·ões e 
excluída a interferência. de pessoaS menos, vinte Senaa""ores e oitenta. não as junções de Presidente do Con .. 
alheias à sua estrutura; a. norma. re- Deputaàos. gresso. · 
gimental não tem fôrça. para. substi- 11... recebida a. proposta pelo Situa-se a regra peremptória, im-
tuir-se aos p.receitos constituciQnais, Presidente do senado, este a en- positiva, cogente, no Capitulo relati ... 
alterando e subvertendo a. ordem das -caminhará. à comissão Diretora da vo ao Poder Executivo, em face de 
competências; nos regimes anterio- Senado e à Mesa. da. Câ.mara. dos seu caráter especial, constítuindo UJtl 
res, o Vic.~-Presidente da. Repliblica Deputados, pa.ra emitirem pare- acréscimo, uma. complementação ao 
presidia. o Congresso Nacional n.:w ne· cer dentro de quinze dias". disposto no § 29 do art. 31, cuJ·o sen-

11No exercício das funções de la. sua condição de Vice·PresideÍl.te · 

· tJopO&ições pertinentes., a que, em 
pmprfmenot e.strito de preceito cons­
tucional, estabelece (art. 29) : 

'· 
Presidente do Congresso Nacional, da República. mas, tão-sQmente, em A substancial matêria de mérito re- tido há de ser, por via de conseqiiên· 
o Vice-Presidente· da. Repliblica virtude de sua condição de Presiden- side na exata interpretação dos ar .. cia: A Câmara do.s Deputaaos e o Se· 
pt"'esidirâ. as sessões conjuntas do te do Senado Federal; a Constitui- tigos 31, § 29, e 79, § 29, da Constitui- nado, sob a. direção da Mesa dêste, 
t}ena.do Federal e da Câmara dos ção de 1967, porém, nl\o consagraria. ção, normas de comando nitidamente presidida pelo Vice-Presidente da R•~ 
Deputados, tendo sõmente voto de a. mesma regra, nem possibilitaria interligadas, que não podem ser en- Pública, reunir-se-ão em sessão con ... 
qualidade". . igual entendimento; à Mesa do Se- tendidas senão analisadas conjunta- junta, etc. Assim conjugados, os dois 

com &fei10, a Constituição atu nado Federal, presidida por seu Me- m-ente, uma completando a outra. São textos oferecem oonstruçã;.o interpre-­
dispõe, em ~eu art. 79, § 29, que: sidente, é que ~be a direç!o de tô- disposições afins, harmônicas, não tativa adequada, têcnicam.ente 'corre-

"'0 Vice--Presidente <de. Repú- das as s~es do Ooagresso Nacional contraditórias. E' regra elementar de ta, teleolàgicamente conciliada. 
{»ioa) exercerâ as funções de Pre- destin~d~ a..o proceato legislativo, harmonêutfca: "não se presumem an- Segundo a melhor doutrina (veja,... 
jtdente do c~esso Nacional, e à. poli-ti~ legiiiattva. ao pau. o que tinomias ou incompatibilidades nos se, ci'entre outros, Giussepne Sareto, 
Wldo ,spm.el}.he voto de Q.l.Ja.lida.de, o ~t. !L! _:'JP, é .. per~·· ape~.· re_ po&it6rios ju. ridicD!>; se aigu«Q. ,ale ... "Tra.tte.to dello Leggl", a• 111:\ 
.illl!!! ~ ~! M\'lll>."~ q,ue .• 1 ti! t~~~-W> ~- ~ ~ e~ts!W!a de dl.s~ !MOa-·~. In "Trait4 da D!olt 



· d. Guenoux, v. I, .p. 264), o in· 
·- rprete deve. ao analisa.r normas 
P,parênt.emente conflitantes, ou não 
explicitamente 1·eguladoras de tõdas 
as variantes da hipótese, verificar .se 
ê possível considerar um texto como 
8.finnador de principio, regra geral; 
p ·outro, como dispositivo de exceção; 
O que estritamente não cabe neste, 
tleixa-se para a esfera do domínio 
daquele. Prócure-se encarar as duas 
expressões de direito como partes de 
~m só todo, destinads.s a completa­
·rem-se mUtuamente; de sorte que a 
generalidade apate~te àe uma seja 
testringida e preczsaaa pela outra 
{Cff' CarloS Maximiliano, in ob. cit., 
p, 168). E ainda: onde um poder é 
Qonferido em termos gerais, i~terpre· 
'tia-se corria estendendo-se O.e acôrdo 
óorn os mesmos têrmos, salvo se al­
iJuma clara restrição fôr deduztvel elo 
próprio contexto, por se achar ali e.r4 

pressa: ou implicita (Carlos Maxhni­
llano, ob. cit., p. 1Q9). 

Os textos .constitucionais não auto­
rJzam entendimento diferente. A in­
vestidura do Vice-Presidente da Re­
pública na Presidência plena do _ctm­
gresso Nacional, por decorrer Ilmpl­
damente de um preceito maior (cons­
titucional), expressamente cons.agL"a­
do,· não atenta contra nenbum SlS­
t~ma de principias e regras tutela­
res da independência do Podei" Le­
g)slativo. Atentaria contra a Consti­
tuição o entendimento contrário, exa­
rado no despacho recorrido, ent que se pretende opot uma t•egra regimen­
tal (composição- da Mesa - art. 46 
dO Regimento Interno do senado) a 
un1a ordem de comando constitucio­

' n~l <Presidência do Congresso rlacw· 
nal - art. 79, ~ 21?, da Constltú.ição). 
' 1A. norma regiruental não tem fôrça 
para substituir-se aos preceitos cons­
títucwnais, alterando· e subvertendo a 
ordem das competência", como ad· 
verte cem inteira pY<rpl'iedade o Sr. 
Senador Auro Moura Andrade. 
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Num desesperado esfôrço de ·encon· artigo e par'\qafo-, h1ciso lU, tQt ao Vice-Presidente da República. o 
trar um ponto de apoio, poder-se-la previsto o Regimento Comuw cargo de Presidente do S~nado, .ca­
dizer, em resposta, que, mesmo nas E é, precisamente, porque. ;'ab.solu- bencto·.Jhe, apenas, as tun-;õe-5 de 
sessões solenes, é Viável o levanta~ ta" não é uma norma que ela "e tf:m Presiée11te do Congresso. 
mento de questões de ordem, em s!- de ajustar aos dispositivos que lhe Não dis::iplinando o provill,entol do 
tuações especialissimas. Então, por via completam o sentido. ~ cargo de Presidente, deixou o assim-
de remlrso, poderia haver zr.anifesta- Vale repisar: será sempre no ám- to para a órbita regimental, o que 
ção decisória do Plenário e, conse- bito do Regimento Comum que se há enseja a outorga a um Senador. 
qüenternente, ocorrendo empate, 0 ,de tratar d~ normas relativas oo A _Carta de 194.{) conferiu ao V~ce .. 
exe1·cicio de desempate, pelo voto de funcionamento da Mesa do Senado, Presidente as funções de P1·eside'nto 
qualidade do Presidente do .CQngres- nas sessões conjuntas. do Senado. ' 
so, no caso e sô então, 0 Vi;!'é-Presi- A discip,lina por que a Mesa se rege, ~. nas sessões conjuntas, a di.reQõ.o 
dente da República! . um dos seus m~mbros, no ,i.fnbito doi fOJ. dada à Mesa do Senado. 

como sentenciavam 05 romanos, senado,· não se transferem para o· ,Não tratou da Presidência d<> Con-

od · 
1 

- plano do Congres.so que, soberanu-- gz essa. · 
"QU raro f1t, non observant egts· ruente sõbre alas poderá 1Jvren.Jr.te Da Mesa do Senado, de acôrdo cOm 
latores" (Os legisladores não têm vis- dispor'. o. então Regim_ento ln.terno, Dão ta~ 
to aquilo que sõ acontece raramente). Desde 1903, com os hi.atvs conlle~ Zl~ ;parte o V1ce-Pres1dente da Re-
Presume-se que a lei, disposiçã.o, fra- cidos. 0 Presidente do Senad'J , náo publica. . .. _ _ . 
se ou cláusula, refere-se ao que é vul- presidia a administração i e sçus :;er-) . A Consh~Uiçao· nao d1sse quem .,~f.4 
gar, ao que mais ·comumente aconte- viços internos, cabendo a competên""[ n_a o Pre?tdent~ do .. ~.?ngr~s;o •. mas 
ce ("Quod plerunque iit, quod pie- cia aO Vice-Presidente da Câmara 1 dtsse ::I1le ele sena dlll~pdo P~·a Mdsa 
runque accidit"), não a casos raros, Alta, ao qual 1 constituiçfto de ~9-1'6,1 do ~?enad.o •.. ?-a qual nao ~az_1a pa!ltl} 
excepcionais. art. 213. fêz referência expre.s5~. o Vtce-Pre~t.ae~te, d~ Repubhca. PQr-

Assim, se se admitir que as sessões Foi disposição regimental que es·, ta~:lt?, "a _dneçao s~11a d_a _Mesjl e_ a 
solenes não estão incluídas entre os tratif~::ou a norma, 0 que bem tx- 1 Plestdencta do Vtce-P!estden,e ç:o 
demais casos a que alude o § 2~,~, in- pressa a amplitude da competênci<1 doi Senado. . _ . 
éiso v, _do art. 31, como Concluir por Regimento Interno. uNáo hravm, _a.sstm, nen_h.uma norma. 
que tenha a Constituição regulado o I Eis mais um motivo por que são q e en! entasse a. do at ttgo ':I:J • 

que ~ão prevíu? . . harmônicas : .. in~erlif:adus a~ duasj pe~in~!la d:e l\i~:~a de~p~~~!d~ ~;~ 
se~1a a apoteose d_o llogtsl.no;. todos I ~.1or;na~ c_onsdtUCtonais. a_ d.~~ art-.,. 3~~ dirigir as sessões conjuntas, Q 'assuD. _ 

os dtsp.arates entrana~n ~m cen~-.·· ~ 2-, h~rntada ~es~a, pelo m~:.~r· IH, ' t~ estaria esclarecido. Mas, a~sim 
Ignma-se a competenc1a exphcita- a do ~It. 79,_~_ 2·. . nao entendeu 0 senado. 

da no art. 79, ~ 2!?, que não exclui a Se e_ pe~·ml.t~do ao R:cgp~ento _co- Reformou o Regimento, para incluir 
constante do art. 31, § 2'?, de tal sorte mum dtstnbuu_ entre os \Lmbros ~a\'o Vice-Presidente da República. como 
que ambas se ajustam, no texto re-I Mesa a competencia de ~a-'ia. um,_ 1 '~0 1 membro_ da Mesa, e fê-lo, asslm, P..:e· 
gintental, sem outros problemas de há .como alegar a anttnl)tnW., entH' sidente do congresso NacionaL 
pronta e imediata solução, para bus-

1 

OS textos. · ._. " \ Em simples reforma reglrra.'lltal, re­
car-se, em construção extravagante, No ca5o_ ern estud?, 0 Pl<-'.,tdt.nte doi ferente à redistribuição de compeLêli­
interpretação outra, que conduz a si- Senado ha de ser Vlsto como um do~ cia, o Senado atribuiu ao Vice-Presi· 
tuações inexplicáveis. membros. da _Mesa, cabend_!· .c~mo e dente da República as tunçõe.:; de 

Tenta-se a classificação errônea do cert?, a ftxaçao de suas atrlr>!l!qoes ar! r:"rcsidente do Congresso Nacional, que 
que seja norma ient?ric.a e especial. Re;pment? comum, e ('_;:~ de~era ~:'i.o. ~e foram conferidas peta. Cons. 
numa desatencão inqualificável ao faze.-~0 • vmculado .a uma n-.1ma. ,IH- t1tmçao. . 
t xt t"t ·- 1 d f" ·.d êl pOS!tlVa e dP.tf!rmmante: o 1?resJden,.. Era Vice-Presidente da Cà~nara Ai-
e. o .. cons I ucwna, e Illl or, e te do Congresso Nacion~l ~.~'rá O ViC-e- ta o Senhor Meio Vià.nna que em 

propno, das duas norm..as, a? t~~cor:- Presidente da Repúbli.::a, c 1.no "Voto) tal qualidade, presidia a Me.sa. 1 

tr~r:--se uma. no c_ont:xto re a no .as de qualidade. Em brilhante e erudito :ralla1h? 
atL~~dades gera~s, metentes ao Legi?: Ma~. ainda no q~e se refere ~ f':>ta

1 
foca\~z~u o ·assunt.o, recorr~udo, de.: 

latno, e a outla constante do. Cap1 autondade. o Regimento poclcr1t au-1 mocratiCameute à Comi~são t·nca'.'1'1..'­
tulo re~~rente ao Poder ExecutlVo. mentar ou diminuir a esft!'"::l. de su:.~.' gada ·de elabofacão do nôvu Rt:o"f .. 

Adm1tu·-se que a norma ~eral, (<ue competência. l.mento.. ~ e. 

diz. com a ativi?ades do legislativo, Trazer a },gura do Pres:dênte dr) Seu' apêlo não mereceu :\colhida. e 
~sbvesse no Capüulo .de 'JUtl'o Podt'r- senado, por mais que mer~qa uprêço.• o Vice-Presidente d.a República. fOi 
e ne&'a_r, para confundir, sem qualq~er para o· àmbito da discussão. U11J)?ndo) incluído na Mesa. para, então, dirio. 
P}'oposrto de esclarecer a l"E'Tdade JU- ao congresso os- direitos e r,rerragah- gil' ~s sessões conjuntas das d:uas ca:.. 
ndtca. ~ . . vas de que gosa no seio da Câm.mll sas. . · 

A prevnlencm. po1s, da oorma espe- Alta e não como membro i.ia Mesa,\ O Vice-Presidente da R~púbt!.ca 
c~al, _ _?.efinit}a, .. em-no. tal, p?la Oons- que terá, nas reuniões con j11ntas. a exerceu as funções de Pl·esideme tiÓ> 
_tlt.~Hça.o est_a ev1dencmda por 5ua pró- 1 eompet~ncia que lhe fôl' àl'.!te,·r:JJ~!l- 1 Congresso, sem a outorga c:onstituc.io.o. 
pna s1t:uaçal? no texto e, _se fo_sse _c&so· da, é fugir à disciplina 1egal e tirar nal . e sem. ser membro da M~sa, não 1 
de antmonua, enfrenta na, Vltonosa- ao congresso os· poderes ao art. 31, o~sta~t~ VIgorar, ao tempo, a me::m:~ 
mente, a do art. 31, § 2!?: § 2? 119 III. Eis. em suma, ü que deve d1sposv;.ao do art. 31, § 2?. 
. Outros argumentos podem ser ad~- ser. por fôrça da Constituição Bem div~!s.a _é a . situ~ção da 196'{. 

ZidOS, n_a d_emon_s~raçao de que nao A Mesa continuará íntegra c.onsti- A ConstiLU1Ç_ao.1 diz: 'o Vfce-Pn:si .. 
há motlva<;ao vahda pa.ra negar-se tuida de todos os seus IIlt:'mbros. sem d~nte da Repubbca exerceta s.s fun..o. 
juridicidade à proposta de reforma do exclusão :ie l).inguêm. ao ~.,ptní.rio rJ.o çoes de Presidente do Congresso" ej 
Regimento. que alega 0 despacho e 1irigirá os u_sai?d_o as mesmas pa~aVl:as da Cons .. 

Quando o art._. 31, ~ 2~, di~ ('~e ~s trabalhos do Cngresso sob a Presi· titm~!.ao de 1~46,_ at:tbm RS demats 
duas Casas se reunem, sob a (}lreçao aa a cada um os podêres conf~rido::. pelo funçoes de dlreçao a Mesa do Se-
Mesa do ~en~do .. defi~e, em principio, Regimento Comum. nado.. . .- .. 
a competencm da Camara. Alta, que 0 que nr\o é permitido fazer é dis- Mo-d1.flcou-se, onte~n: a Cüll_lpostçao 
d~ve ser exe_rcida através de uma en- tinguir, na Mesa do Cong:·esst\ o' d_a Mesa, p~ra perr~·ut_Ir "ao Vrce-Pce-, 
t.Idade coletlva - a sua Mesa.. presidente do Senado _ a Constitui-j s1dente exe~ce~ ~ PICStdencia do Con-1 

M à d . I ção tamb·értl ~dão o fêz - e. aliJar '.l\ gresso! atnbmçao q~e. ~fio lhe f~ra, 
as ·a norma não desce 1sc pli· Vl:e-Presidente, a ,única autflridade· come~1da pela cqnst.Jtmçao - cotneml 

na, objeto de menor valor, qne dis· t" . T , t repet1r-se. 
crimine o número de membros e a de compe encHl, especl 1.cam-n e, oU· Sob a Çarta de 1967, contesta·-;,.e a• 
cla.ssificação dêles. A norma não djz torgada. _ legitimidade da reforma do rtcs·iinen-
- a Mesa será constituída de tantos O .~espacho .e.~_tende que nao. ba~ta to, não para modüicar a .Me.la do• 
membros, e, igualmente, não os enu- que a Me§a dlllJB os trabalho~, ~te- Senado, como se fêz no passado, mas. 
mera e classifica. tende que. e}a se apresente su~o1 d~- apenas, para condicioná-la a disposi· 

Deixa o assunto para a esfera pró- nada ~o sts .~a de competê~c.J d1.- ti vos constitucionais. 
pría, prevista na Constituição, art. 31, ferenctada, da Câmara_ de ongem, . o A subversão que se alega e a ne ... 
§ 29, inciso III. · q~e. \'ale ne~a1· ~ u~ ~o tem-po _a e~l- galidade que se invoca. l'esunH.·nt-se 

Por igual, as , competências distrJ- ca~ut. de dois dtsposittvos. ~nstlt;.tciD- apenas nisto: introduzir, no Regimen­
buídas aos membros da Mesa do sc4 nals: 0 qu~ confere ao. VICe ·Presiden- to Comum, normas constitucionais 
nado, na direção dos trabalhos dêste, te as funçoes de ~re~tdente do Con- que lhe dizem respeito. 
não são as mesmas conferidas à Mesa, gres~o e o que atribUI a §s:e ~ompe- O Senhor Presidente do Senado 
pelo Regimento Comum. têncta paxa ~laborar o Reg1~~-JJ.to busca, ainda, apoio nos artigos 47, 6.3, 

• . f Comum. . . §§ 1'?, 39, 49 e 59, e 153 da Constitui~ 

A distinção que se pretenae esta­
bélecer entre competência para pre­
sidir as sessões do Côngresso Nacm· 
nM aesttnadas ao processt legisla­
tiVo e à política legislativa, e compe­
tência para presidir as sessoes ao 
COngresso Nacional destinadas a aH· 
viclades outras que não se contenham 
no dmbito daquelas atribuições inde­
legáveis, é especiosa, infundada, sem 
qúalquer suporte racional ou Iee:ai. 
Em que texto da Constituição está 
eSbrito que as sessões do Congresso 
Nacional destinadas a esta ou àquela 
atiividade serão presididas pelo Pre­
sidente do Senado Federal? A quais 
a.~vidades se destinariam as sessões 
dq Congresso presldiiias pelo, Vice­
Pl!esidente da Repüblica? Os podêres 
dos órgãos ~políticos do Estado t::SLào 
de!i.nidos, implíc!t~ ou _explic!tamen­
te na Cons.tituiÇao. Nao ex~ste, no 
ca1o,. outra fonte legitima de outor­
ga~ Portanto, o elenco de atribuições 
deferidas à competência do Congres­
so em sessão conjunta de suas duas 
C~aras, exaure-se na enumeração 
do: art. 31,- § 29, com o arremate to­
tallzador constante do respectivo in­
ciso v - uatender ao.s demais casos 
previstos nesta constituição". lsto é, 
em todos os casos, sem exMçáo. Fora 
da ;disciplina extensiva da regra cons­
titucional, que outros casos suscita­
riam· sessOes conjuntas COJnporranao 
poder deliberante, ensejando decisão, 
por sufrágios e, conseqüentemente, o 

' ex~rcício do voto de qualidade a que 
<> texto da Lei Nlkior expressamente 
se -refere? Seriam· as sessões solenes 
previstas no art:: 19, § 19, do Regi~ 
menta Comum, destinadas a homena­
gea:r chefes ·de Estado estrangeiros? 
Mas essas reuniões, por seu próprio 
carliter, exclu"em o processo contra· 
dit~rio, o debate, a a.puràção de von­
tadEs, o voto decisório e seriam Ob­
viatnente dirigidas e presididas pelas 
mesmas autoridades competentes. 

q P_re_s1dente a q1;1ern~ se cox;fenyt:m · _Ao estudar-se Q prQblema da dt~e- çãQ, como se confirmassem ~ua tese. 
atnbmçoes de amplitude conslderavel,l çao do Senado, em face do Direito o despacho invoea tlmidruneilte 0 
no âmbito. d_o Senado,~ as t~m limi- Constitucional Brasileiro, t'hega-se à art. 6", § 2'?, da cárta Magna cÍüe 
tadas e dllUidas, entre aque,as atri- conclusão de que a comperência elo impõe: "o cidadão investido na tun­
buídas à Mesa, ao órgão ~ole~iarlo ao seu Presidente vem de ampliar-se ção de um dêles não poderá exercer 
qual cabe agir e dirigir, como um muito, recentemente. a de outro, salvo as exceções_p-:·eviStas• 
todo, as sessões do Congresstl. Ontem, pd:f· imposição constidrm.o~ nesta Comtituição. '' 

A êste cumpre ver a Mesa, d~ for· nal,' o cargo era exercido pelo Vlce- Reconhece, então, a. norma per~ , 
ma genérica, nos exatos e expressões Presidente da República, svultando, siva, mas volta ao abrigo do ~rt. 31, 
têrmos da Constituição e não como em importância, ns funções de Sena- § 2!?, cu.to'preceito 4'impede que aque ... 
um corpo diretor, de competências já dor Vice-Presidente. la regra se torne absoluta. •• 
distribuídas por, apenas, umn. de suas Sob a Constituição de 1967, a tra- Os preceitos em verdade _ _não são 
Casas. E em razão disso, no mesmo dição toi quebrada e não se dev!)lv~.u absolutos, êles se ordenam e se Ugazn, 
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E f1J:1!lam ao ~xame dos tcxW.s cans--~ ttca de tan Partido, o iVfDB, à Con.stt· 1 f.minente Scnaüor AlltôiiiO car1o-s · clo sen:Ccto e cbJ.::llvo do texto, é' q1Je 
t_numcnais qu:e cão, também, nesta tuiÇ[\.'[}: _ I Konde1· Reis. i aproveitam o preí>ente, ao jus cqndi­
.varte, sobeJamente e.sclarecectores. •·como se tudo 1sso t~~o. b<.~stat::s.e,, A mens teyi:>lPlods. ficou iuconi·esra·; tu.m, do Direito, em i'lgr.r. <carJus 

A norma geral esta no capitulo pró i ainda. se cstabelec,~ a pntt:c:t Jmp~·o- da, cmt.Q a m.e.1.s legis. i rv1aximiJia.rw, obra citada). ... 
'pno - do Feder Legloslatwo - e lâ se pr1a de contem· aet V:ce-Presidente da Todcs os recursos -da Herrn,:nêuth:ã I . '" , 
e.··u:omra o art. 31 e não se.da no ca~ República a. Presidêncla úo Congresso ::tpre.sent.am uma. resultado w.co!:ttes.{ DI:lthe do expos~o, cr-.be N1nc1n1:r: 
Pltulv, dest.mzdo ao PO-der Executivo, ~acio~al" ~Voto _ei.n sepat<1C! do Mo- tável:. ',..J , a·) 0 &:spacho presidencial não ~.ou 
que a. constituição nia. inserir norma vnnemo Vemocratwo Br-as1.eu·o). O VH;e-P:.-esh .. ente êa RepO.b1lca ac-·1 fundotmento nn. lei. 
geral, 1ese1vada ao funcionamento ao - , , , "' verá exercer as /unções de Pre;;;rtent~. ' ' ~ ·. 
?o1er LegLslat!vo. :E nao I:a dtfeienç~ ~tre B dLc1pll· do Congresso, cc:n o voto de quali- b) n Mesa do Seuado, constltl.Vct~ 
~ Buscam as brilhantes ionnulações, n_n. ~~ R~sunto no proJeto e na Cons~ da-de. ·- . de ~Oi':l.?.s. ~s seus membros, integ.ra, de· 
tnohiliza·~e a doutrin..1. j}ara. aplicá-las, 

1 
tltwça-o. · Todos cs aspectos. da ccntr!U'it:d;=;d.t· vel'a d1ngn cs .tra)JalJ:os do ~on.grt.l';so, 

fie form:::t. .imprecisa. e tudo vcrmane· Recorrendo-se ao e)r:menio hlstõr!co. em que se embase o d~sp<:'icho U'c ar~ na. fOI'nla que aeter~'l.l~<U' o I~~g,münt.o 
t~ escuro, longe da let de valor mBnar - é verdade -, dizem quivam!"nto do rrojeto de Re.so!u~áo, Comum. (nrt. 31, ~ 1?, .u? Ud. 1 

E, é, €XJ.tamente, dentro dela· que .'lt:! 06 doutores - chegar-::;e .. â à me;:;'!Il!o\j constituem, n. uma .simple.~ leitura c) o Vice-Pre.~l.dent-e d.a Hrpi.Ybhca 
~ncontram os elementos que náQ po~ 'i'-Onclusão, atenta dos seus· têrmos, mais intençtto p>:es.idirá aos traballlQS da Mesa, Qc-.m 
4lcm ser negadÇ_S e destruí~o_s. ~ E no caso O'anha. êle relêvo espe- critica que p::rq 1•jrjção telec·!:dgi~a_. 0 voto de qualidade. · 

Se (I. pretensao fôr a uti.hzaçao do . 1• r f. "' 5 .. . d Procura-se conàen~r- o pt'lllCiplo 1 
élen1ento teleológico, ainda ai se aC'lia b~i~spo-eq~reav~~~uco Ql.aS que os e· constitucional exp!'esso1 ao 1nvés de Caberá ao Plenário fAzer cumprit a 
4sc!arecido o autêntico sentido da lei. 5 

t • · compreendê-lo em seu exato alcance I constituii.ião, atT::tvés do Regimc~to 
ohiettval1do um fim: · o assunto, sob êste e outros nspec .. Mas a crltica é pertinente, útil, ne~es~ com:Tm. 
; O Vice-Presidente Eel'ã o P.res11:1ente tos da ma-ior importância, foi esgotado! sárir1. qu'ando s ete.m em vista o 1usj bie é 0 pare ... I 

.Co congres.so. por uma das exprcsEões m.ais briJl1an .. condendum, o dever ser, a reforma cu ' ce. · · 
, Não se~ia inoportuno recorrer à in __ - tes do co-ngresso Na~iona1, o Relator elabor~.ção da lei: A perquiriçãr tPlE:O··j .Balã. .das CO!l.lh:sóe.'>, em.:. d.e lf/67-.: 

tk:rp!.·eta.çao limpid& expressa em cri .. , Qeral do .ProJetG .. da. constl~Uiçã.o1 o\ lógtca-1 o ~sf9rço wnstru.torJ a procura - Pl'C.Skient~- n.elator_'\ ---"·-· -l 
. ...~ .. ~-X 

•, 
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. ,( Pi"esídeate - M9Qr& Andrade -, 39 Secretário - Edmundo LeV'i _ 
.IGIJ;lNA - SPl (MDB - AMl • 
~ 1 JP IVloe .. Présldwate _ Nogueira da. 4P Secretário - Catt.ete Plnl'letro _ 
....... - (MDB - MG> !ARENA - PA) 

h" 1 19 Suplente - Attilto Fontana 
29 ~dca-Presidente - Gilberto Ma~ (ARENA - SCl 

~~Anho,- (ARENA - GB1 \ 2Y I:SupJent~ - GJn.lo Mondin 

I 1~-' ,'SecretârJO - D:nart.o Mariz !ARENA - .R.SJ :~A _ R~> -; 39 Suplente - Sebbatlã.o Archer 
S , !MDB- MAl 

ecretârto - Vlctur~tto f retre - · 40 suplente _ Ra.uJ. GiuDerW 
NA_. 1-.tAJ IA~~~A- ES) 

Ld~- ar.ç.a 
1Jü .:T11Vf'!t.NO 

Lider - Dame~ Kri~ger - (ARJtN.-\ _ RS) 
V1c~-Lidere-· 

Paulo Sara<:ate ( ,\RF.?\' \. c •· . 
- - • L • - 1!!) Eun~o Rezende - CARENA (ES)' 

, DA ARF~ 1\ DO /A D ·'"3 --.-::~-~--"":'JD 
Lfder - Filinto ii.:IH:er .:_ <MTJ \ Lídel:' - Aurelio Vianna - rGB) 

I 'Vice~Lideres: 

! 
I. 
r 
• ., 

~
~Uso~ Gonc:.aives - !CE:l 

tõmo Carll>S - f~n 

Vice-Lideres: 

:Bezerra Neto - (MTl 

Adalberw Srnna - <ACRE). 

·-1 
i Palmeira. - fPB• 

anoeJ Vilaça - CRNl 
Vasconcellos Tôrres - (R.J) Lino de .Yia •.os - EtiP} 

COM\SSÃO DE AGR\CUL TURA 
f7 01-"WOrDS) 

Ço\t~'QS!ÇAO 

Presiot:r.,t.~: José Ermir:o 
Vice-Presidente: Júlio Lette 

ARENA 
TITULARES 

José Feliciano 
Ney sraga 
João Cleophas 
TeoCGnia Vilela. 
Júlio Leite 

S UPLEN'l'Ll8 

Attilio Fonta1lu 
Leandro Maciel 
Benedicto va:w.d:1-res 
Adolpho Franco 
Sí?,efrecto Pacheco 

MDB 
José Ermirio 1 Aurélio Vianna. 
Mários Martins Pedro Ludovico 

o\)ecretário: J. Ney passos l)e.ntas. . 
Reuniões· Quartas .. teíras às 16 horas. 

COMISS.ÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
<11 Membros) 

OOMPOS19AO 
r presidente; Mtlton camPos 
Vice-Presidente: Antônio ca.rlos 

'nTlll>APJ!S 

Milton Oe.mpos 
Antónío Cartas 
.Aloysio de carvalho 
Eu.r:ico Rezende 
Wilson Gonçalve.& 
"Petrônio J?orteia 
Carlos Llndenbera 
Rui Palmeira 

... . -:1 
·- { 

Antônio Ba.!blBO 
Bezerra Neto 
Josaphat Marinho 

100-retária: Maria Halena. 
Reuniões: quartas-teiras 

ARENA 
StJPLENT,EB 

vasconcelos Tõrres 
Daniel. Krieger 
Benedicto valladare.; 
Alvaro Mala 
Lobáo da l::>il v eira 

, Jose Feliciano 
' Mene~s púnentel 

t.ee.nd.ro Maclel 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDiRA'-" 
' ' 

('l Membros>. 

COMPOSIÇ!\0 
Ptes\dente: João Abrahã.o 

Vi ... --.i:'.-esidente: EUrico ReJeode 

ARIINA -!'1'11JLARE8 

IO<é Fell<iano 
Lobão de. silveira. J 
~etrôtíiO Portela. 1 Eurico Rezende 
Attilio POntan& _ 

JOO.O Ab<$háo 
.turélio Vianna 

~,\ :Benedicto Vc.llada.Pt& 

1 
Aà.ollJbo Franoo 

, Arnon de Me\G 
j"osé Leite 

,.. Mello Braga 

MDB 
) ~dalberto sena 

Llw ~ Mattos 

.. J!L"'· 

IV l\lelUi>rO&) 

OO~H 

......... : Qar\faate :rato 
Vice-Pl'lf.Sidente: Mmw Mariinl 

• AiUI.NA 
Tl'rU!.ARES 

Ckva.lho Pinto 
Cartos Ltndenberr 
~_:iuHo Leite 
1 Teotonio Vllela 
1 pom1cio Gondim 
LeanC.ro Ma.ciel 

. :tl_á árriico .M.artms 
f6dro Ludovico 
Lino de Mattos 

KDB 

SUPL-­

oOBé Leite 
~oâ9 Cleof& 
'buarte Filho 
e;ígefredo PacMN 
'Fi!lnto Müller 
ltaulo Torres 

.José Ennirio 
Josapha,t Maa;..._ 
João Abr<lhão 

8eeret:3~?o: Clâudio Ca.r1oe Jitodll.~ Costa. 
JlWntlitrw~ Quintas-feiras, às 15,30 horas. 

OOMI&SAO W &:OU CAÇÃO 1 OUL TURA 
(7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

.PraslQente: Menezes Pim.entet 
1 

Vifi.-PJ;'etidente: Alvaro Maia. 

m'ULAI!XS 

:Menezes .Pimentel 
Mem de Sá 
Alvaro Maia 
Duarte FilhO 
Aloysio de Carvalho 

Ac:ialberta Sena. 
Lino de Mattos 

A&&JfA 

MDB 

SlJl'LENTJmf 

:Benedicto Valle.dar~· 
Antônio Ca.l'los 
Gigefredo .Paclleco 
'Teotonio Villela. 
Petronio Porté:la. . 

Antônio Balbino 
Josa.nhat MarinhO'• 

t:cretário: Clé.uaio Carlos RÕdrlgues 
.1\ít:uniões: Qua.rtas~feiras, às l5h 30m. 

CooU< 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
<15 .Membros> 

COl-lPOSIÇ!\0 

Presidente: argemrro F.iguelredo 

Vice-Presidente: Paulo sarasa:te 

ARENA. 
TlT"qLAB.ES 

loão Cleofas 
Mem de Sá 
'José Leite · 
Leandro Maciel 
:M:anoet Vlllaça. 
Clodomir Milet 
"Adolpho Jn'anca· 
Sigefredo Pacheco 
~u!o sarasate 
CarvaJhl> Pinto 
Fernando Corrêa 

~rgemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
ÓSCM Passos 

.Arthur Virgílio 

MDB 

Be;cretário: Hugo Rodrigues Figueiredo. 
Rtull«< .. : Quartas-feiras, às 10h. 

SUPLEN'l'ES 

Antônio Carlos 
José Guiomarà 
Daniel Krieger 
Petrõnio Portela 
Attitio r•ontana. 
Júlio Leite 
MelJo .Braga 
Carlos Lilldemberi 
Celso .Etamos 
Teoton1o Vilela 

. RuJ Palmeira 

Josaphat Marinho 
José Erroirio 
Lino de Matto$ ~ 

Pessoa de Quetroi 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
C7 MEMBROS) 

COMPoSIÇAO 

Presidente; Ney Braga 

Viee-Presidenté: Antônio BalblnO 
ARENA 

!lfttJLAMS 

lieY Braga 
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